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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

t;Onvocaçao oe se:isao conjunta para apl·ectaçãc 'le veto presid:mcial 

O Prcsidenle do Senado Federal, nos termos do art. 70, ~ ::J ''· da ViaçJc Hp~sentàdos n~ues dessa ferrov!a l'PVC'I"Ter 
Co;nstitUtçâo Fectetal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas vento~ de apos.:ntadona reviste::. pura ..,-:rem .gua 
Casas do congresso Nactonal paru, em sessão conjunta a realizar-se no de igual C<• --.q·oriH. anosentaflo~ !tpo:> ef:sa mesma 
dia. 2 de Julho próximo, às 21 horas, no editlcio aa Cllrnara dos Deplt- Oenadu Federal, em 1{) ae Junho de 1959 

rcver:>QO. 

tados, conhecerem do veto presictenctal ao Projeto de Lei tn." 3./~8. de 
l~'i8, na Câmara dos Deputados, e ~. 'l 152. de 1958, no Senaao Fecteral1 
que determina que os trabalhadores e fum:wnarios da Rêde Mmelra de 

Senador F1l!nto Jlt iiller 

· /ice-Presidente no exerc1Cio da Pr~siri.tn._'lá 

------·-. 

SENADO FEDERAL 
Faço sab~· que o Senado Federal aprovou e eu, nos kl'mo:;. do a;·t. 47, 

letra 1J, do Reg·ü ·ento Interno, promulgo a ~egumu .. 

RESOLUÇAO 

~.9 9, de Ul59 

Arti~·o único. 1:'!' nomeada, de acôrdo com a at:nca c, item. 2. qo !'l.rtig:o 
8.9 do negnãiCnto lt.terno. para exercer o cargo ó.e auxiliar L~.'l::..tutnro, 
Classe ••J'', cio Qu .. ctro da Secr..:tana do Senauu l''eoeútl, Uoll<t>.:~ Xavter 
:S!:ZCt'l'U:. 

Senado Fedcr<J.I. e"l 15 de jtmho de 1959 

Senador Pwnto Mii!le-. 

Vice~Prestdente, no exercicio aa Pres1aenma 

MESA 
Pn:s::"dtnt.~ . Jonv tiouto.rt 

J:'r~1aemr t1a Reptto!Jr~~-~. 
Vlce-Fre.sJde . . c - c~;.,.:..o;•~t)J 

MüHer. 
1.... s::c:etnnc 

Mello. 

t\':ce·l 

fi.!!Dt<.! 

C..:1.:11.!1: I 
l 

:;!.· ::3€,-:l·êtEl: lO 
()[.\1;a!C!t".ntJ 

l'l'eJtu~ Í 
il." St:t·1 <"tnri<:J 

r .. lái'tnho 
Sen:HJOJ Gt!berv 

4.~ l:iccretano 
ll\0. 

- Senarlo1 No\'aes 1"1-

1.' s:m:ente 
OlYrnDJO. 

Senad"Jr M<J.thu\. 

3.'' SUiiien r-e 
Vi~ira. 

Senadot Henb:lJ(}! 

Comi>sdo Diret~r~ 
Filinto Mtl!Je.J - P:·li'su::.ento, 
Cunha Mello. 
Ftt>lto ~ 1 ·~v~ l,., ... ...,tj 
Gllberi:o Marlnno. 
Novs.e; r 
Mathlll.s Olymp"io 
Herlbaiao \ileira. 
$ecreM.tia - Luiz Nabuco U •. .llretoJ 

Get3.1 du Secn:tarla) 
-. ~ 

LíDERES E VICE ·LíDERES 
DA 11.\!0RIA 

.Lider - f.,umeira Hitt.encourt. 
\'!(;e~Lide:·es: 

'ihl'turino Ftelt e 
Jefferson a e Ag-uiar. 
Moura Anbra-áe. 

DA !\llNORl.l\ 
Lld?l' - João VtJ.as,Jóa.\ 
Vlce-LJa·~r - Hhi Pa,men• 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

.'JEiVIOCRA [fCO 
L,Jer - Lameira Dtttenr:ourt. 

VtC"e-Lidi?le~­

Vtet.onno .Frei1·e 
Jf'ftel·son df' A'!"l.liar, 
Moura Andrade. 
00 PARTfDO fi1.ABALl1t . ..,l.'\ 

BRASILI''":IRO 

Lidt>r - A!·Qemiro de f'1.~.1eire:Jo 

Vice- Licieres: 

Vlvn!oo LiLma. 
S-awo P..amõB 
Sarro;; Car\'a!ho. 

D.-\ U~lÃO DE'!\lOOHA f1CA 
N"!\.CfOi'o;AI.. 

Líder - Juão V1dasoôD~. 
Vtr'e-~wer - Rui Pn1me1ra. 

lJO .PAHT!DO 1->fBEHlAt .. OR 

Liaer - Of:l.vin Mangnceil"a. 
Vlce-Lidel· - Noval's Fi:ho. 

DO PARTIDO RE:PUBLIC.-\~0 

L1cter - .\t!1}lo Vtvucqua 

DO PARTIDO S.OC1AL 
P ~OC-RESS1SJ'A 

Líder - Jorge Nlaynard 

Com1~sâo de Fmancas 
Gasnar Ye .. o~o Preswem e 
VVu:a,oo l>H~a - '!Jce-Prc~h.lt'!Jte 

Arl Vianna. 
fran('~sr·,, ua.o!tti, 
VI('tu··tnu t"ii'JJe: 
.\1oUJ a '\11.11 ar•e 
Pa·uu t-·rrndllCH's. 
JAn:a 1. t·nn;a:-àes 
I··~ JSII) t.:a·)ra 
Barro~ can a..ho 
Uatm-:, Kne!&el 
Ferllatnes ra .. ura. 
Inm•1 llurona ~~f>n 
F-emanao co· 1 ea 
DI~ -B >,\t Ro51H:.o 

Mern t!e da 

PSD 

Mrne?~s PtmP.nte: 

2 .JP.Ilt'~son d! Ao!utar, 

3 R lli C a •w•lro 

4 Jar<::;as Ma "unnTta 

5 f!V'n-100 ae Mr-10 

6, .E..!l!!fomo ae U:u1 o.s. 
PTH 
LeOninas MeJ'1, 

~ Uataao de t:.tstrn. 

3 Ar!tnOo RoOt·ts.;tu!s. 

4 Zar:"artas ne A.3S!..lnt: •• o 

5 :itnao t•:l onam 

uo~ 

MliLOú Camr.o'. 

· 'Z t-'aGre Cal\l'laru 

3 ftm Pa!metra. 

4 Cmmora /;:Llf'flO. 

5 Jaão Arr·uaa. 

?L 

Oravto Manopnrirl. 

SN·t~târio - R.cnato dt .a..lmeida 
0heJ mom. 

AUX.Il:\:· 
\1~n lf'~ 

H.ennJóes 
nor:::s. 

f.rne.stino. de S"ouz.a. 

ferças-feiras, às uc 

Com1ssãu de Constituição 
e Justiça 

Lo1.1rlva1 Fontes _ Presid!ntt 

Danl&l .Krieger - Vice~PreJt<teQ."­
Menl".Ze:i Pimentel. 

BeneaJto Va.Jada.r01 ... 

J-!t'erson de Al"lilu. 
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RuJ Oarneiro. 
Ltma Gulmarãa 

,A rgemiro de Figueiredo._ 

llm Pai~etra. 

Milton Campos, 

Attillo Vi'- ·ua. 
' Su1uentes: 

"PSD: 
l~ Gaspar Veloso. 
2t Jarbas Maranllão. 
3: Francisco Gallottt .. 
41 An Viana. 

I PTB: 

1.; Mourão Vieira. 
2 ~- Bru:ros Carvalho. 
3 '. Cmado de Castro. 
1~ A!Onso armas. 

UPN: 

' 2: Joao Arruda. 
3 1 João VUasboas. 
Secretâna - Ma,·ir. ~do Carmo "tf'n· 

coh Ribeiro Saraiva - Oficial Le 
gisJativo 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL· 

DIRETOR GllRAL' 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHB~B DO SlUlVIÇO DB PUDUCAÇ61!9 C:HI!.Fil OA BEIÇÃO DB REàAÇÃO 

MIJRILO FERREIRA ALVES. MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO· NACIONAL. 

SEÇÃO 11 

lmpreuo nas Oficinas do Departamento de lmprents Nac1ona1 

AVEr41DA RODRIGUES ALVES, I 

.&IIJINATURAI 

REPARTIÇõES 11 PARTICl'LAR!:~ FUNCIOI!ARIOS 

Capital o Interior Capital 1 Iatertor 

50,00,Semestr& ............. Ct$ Semest.:r• ••••••• ~ ~. ~.. Cr$ 
Ane • • • • • • • • • • • • • • • • • • CrS ................... GJJ 

!.loa 
7ü.OO 

Reuniõer - Qu~rtas-teiras, -às !0,30 
96,0. j'DO 

~ 

tr,enor Exterior 

Comissão de Econorr.ia 

ÀTJ Vlaona - Presidente. 
~rnaooes ravora V)~•-Pteat· 

d<nte. 
~mo de Ma!"tos. 
.rlima feL'(eJ.ra, 

AiO Guimarães. 

"racumo de Mello 

~ntóa.s ae Me .. o. 
I . 

O•Jido Monmm. 
J:pa.qmm Parente. 

;_ .Suptentc.s: 

•PSU: 

1 IEug:enio' SalTOS. 

2 ;Jettersun de ,\guiar. 
~ :-M aura Andrade. 

. PTB: 

1. !Argemiro de Figuelr~do. 
2 1.E'austo Catmu. 
'· ISouza Naves. 

{PTB: 

1. ;t..u:uwal Font~s. 

:uu-N: 
1 R.egmalrto Fermmdes. 
2 'Fernando Corrêa. 

Stcretá.na - Rom!ld& !J:1arte -

I 

A. no ····•····•·••···• CrJ 13'.,00 I Ano ................. Cr$ 108,00 

- As .assinaturas, feitas em qualquer ét~oca~ t~OO.erão ur semet .. 
trai1:1, com exceção das do enex;ior, que serão sempre anuais. 

- A fim de possihilita!I" a remessa de valores acompanhado..; d., 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferànc.ia 
à -remessa. por meio de cheque ou vale postal, em·itidos a favor do 
Tesoureiro do .Departamento de [mpr-ensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgã.t'Js oficiais serão fcrneddot 
s.Gs assin.ttate! shmente mediante -solicitação. 

---·O custo -do nümero atrasado será at)rescido de Cr$ O,tO e, por 
•zarc1c1o d-e('orrido. cohrv .. sa~ão ma$; Cr$ 0.50. 

PTB: 
1. t..ounva1 Fontes. 
2. Vi\'aido Lima. 

3. Miguel Couto. 

UDN: 
1. DiX• Huit Rosado. 
2 Padre Calazans. 
Seoretfl.ria - EuJalia O. do s~. 
Renmôes 

U01'3S. 

Qu1trtas·teua.s ··a;:. 16,Sll 

Comissão de Redação 

Mour~o Vieira - Presta.ente. 
2. Sebastião AJ'che1· - Vlee-Pre.s.i­

dente, 

Lo1m~·a.J FoTJt-e.li 
Mi~uel CDiltO. 
Vlva.ld.D Ltr. a. 
Rut . -Jmetra. 
Mem de Sa.. 

suvtcntes: 
PSD: 

l Menezes PimentP.J 
2 Jefferson de Agmar. 
3 Paulo Fernandes. 

PTB: 

1. Lima Guimarães. 
2 At:Xemil·o c!e f''iguPiredo. 
a. Mouráo Vieira. 

UDN: 
t Milton Campos. 
2 João Villasooas. 

Of1d~a1 LPgr.<;latit·o ~!asse N. 3 Atol\Jo Arinos. 
.... Rf•mtõe!. a.s· q,.unta.ti~twas às 15,:m o\, Ary Vtanna., 
uor~. 

PL 
Otávio Mangabeira . 

C .missão de Legislação' Social 
Lima l -!h:etra - Presidente. 

li~J camelro - Vice .. Presictezite. 
caiado de Castro. 
Joko Arruca. 
Jefferson de Agutar. 

M~nezeo Plmontel, 
8Quza Naves. 
Lino de Maws. 

ll'1neu Bornhausen. 
Sl.lptentt!s: 

PSP 

:&. Árt Viana. 

11. Fra,ncisco Gal~ottl. 
f, SetJUtJão Arche-r. 

S. Padre Cataza.a.. 

Sq.ptente&; 

PSD 

1. Menezes Pimenttrt. 

2 Rut Carneiro. 
UON: 

1. U&weJ Krieger 
2 Joaqwm Parentt~. 

Becretárta .cecnta de lt!:J.er,af 
MB.!tiDs, 

Ret n.iões 
noras. 

Têrças-feira&, ~ J,, 

Comissão de Relações 
Exter1ores 

Manso 1\rtnos - PresicPnte 
, Ben· -lJtO \'a<aCia)es Vtce-Pl'eSJ· 
•dente. 

I Gaspar Velloso. 
: Moura Andrade 

Secretário - .loto Batist-a Cast-ejon 
Bran.!O - Oft~ial • <esd!!lativo. 

Reuniões - Ql.lartas-teira..., u 16.30 
loras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Pre~W:1:>nte. 
JaJ·bas Maranhão Vtce·Pres•, 

dente 
.\ry Via.nna 
C'a1aao ae Castro. 
ArJinao Rodngues. 
Joaouilll Parente. 
Mem de sa 

2 

SUPLENTE' 

PSD: 

Rul ~arneiro. 
Mmna AnOl'ade. 

PTR; 

1. l,eonwas l\1elo. 
a. Z~·a m::. ae A.s.sunclf 

Junho de 195!J 

UDN: 
1. Coimbra 13uen(). 
2. Paare ca,aJ.ans. 

PL: 
Otavio Maugabe1ra. 
SecretAria -· Lta :l& ~unh, fiortt1 .. 

na - Ohciat LegtSiatlvo, 
Reunião - Sextas~feir~s. às lS 

horas 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\iaurão vte1ra - Presidente. 
Padre 09Jazans - Vtce·t>res;dente_ 
Jarbas Mara.nhj;o, 
Paulo Fernandes. 

Saulo Ramos. 
p..-~lna.ldo Fernandes 
Mem de Sâ. 

Sumentes; 
PSD: 

1-. 1'1oura Aridrade. 
2. 5eoasUão Arcner, 

PTB: 
l. Lima Teixeira .. 
2. Leônidas Meto. 

üDN: 

1. Afonso ,Arinos. 
il .. \iilton Campos. 

I'L 
Otávio Mangabeiia. 

Secretárbl - Olva QaiJottJ - Ol'l-
claJ LP"'i!I!Jatfvo. . 

~:ellnlões - Quartu-telras, à$ 16 
noru. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefff>t·son ~e Agular -
Gazac:o Je castre 

dente 
Ja.rt:a~ M.Rranllâo. 
Jorge Ma.vnaro 
Femanr;o üorrea. 
Peru-o Ludov1co 
za.enar1a.s de -Assumpçào. 

Sup(emes~. 

PSD: 

1. FrancisCO GaUotti • 
2 Rm Carneiro 
3. Tac1ano de Melo. 

PTB 

1. sawo Ramos. 
2. Ltma ·rcl..i.ell'a. 

UDN: 

Fe1·nandes 1'ávoro.. 

Preslõent~. 
VLce·f're:il-

Secretana Maria Che!·ub1n• 
t.::osr..a •. 

R.eumõe.s às quinta.s·teira.s, b H1 
oorna. 

Comissão ~P. Saúdé Pública 
Re;Zina!do F'ernanrl~~ - Pr~~f("Jente. 
:\..0 G:.uma.rf. -><: - Vtce·Pre;:aaente. 
Pedro LudOViCO 
!I.H>?1te1 Couto 
Fernando Corrêa da Cilsta. 

Sumen,es: 

PSD: 

1 ractano de :\if'!o. 
2· E11gemo Barros. 

PI'B: 

V1l·a1do Lhna. 

UDN: 

1'-et·nandes Tàvora.-

2 DIX-Hlllt RoS?OO 

Seaet=trtl' - ! ''-a. 1Ario P."o-iri!!-•let 
- ·or:rJa, t ecs ai.i\o 

R..-·mJõcs - Quunas-Jei•a::., as 16 
nma3. 
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Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Púb"~as 

Francisco Gallottt - Presidente. 
Souza Na,•& - Vl~~Prestaente. 

Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno 

'Iaclan 'l de Mello. 
Suplente3: 

PSD: 

1. Ar1 Viana. 
2. Vttorino Freire. 

3. Paulo Fernandes, 

P'l'B: 
1. Fausto Cabral, 

UDN: 

1. Joaquim Parente. 
Becretãrta - Isnard Sarre! da AJ· 

buquerque Meio - OtlCl&l Legla.l.a. 
'Ivo. 

Reuntões - Qu&rtas-retras. às 16 
bonu. 

Comissões Espeeíais 
Comissão Especial lfe Revisão 
dó Código de Processo CiVI1 
JoAo VUJOS!lllas - E'resldente. 

Cunha Mello - Vice-Presidente. 

.Jefferson de A&Uiar. 

' Menezu Pimentel,. 
Attlllo V!....,qua. 

Secretário - Jas6 da Sih a LisbOa. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito VoJadares 
dente, 

Presl· 

2. Jorge Masnard Vice-.Presi-
ctente. 

3 Atiilo Jii!vacqua. 
4. Lima -TeL"telra. 
5. RuJ Patmeira. 

SecretAria - Cec1Ifa de Rezende 
Martins. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

Re~naldo .t . Rnr "tdes - President-e 

R.u.y Carnilio - \-ice·Presldente. 

Jorge !. aynard - Relator. 

Arlindo Rodrigues. 

Franctscr GaUott1. 

SecrctárlG Josi Geraldo t\11 
C~.;'lha. 

Com1ssao l:.specml de Estudo 
da Política de- Produção e 
f:.vport?-;ão 

Lima I'f>fx:etra - Pn...1dente 
t-ernan1es rlnora Vice-Prei!-

dente. 
Gaspar IJt.,uso. 
Mourão V1eua 
to ·i~ro Hatrnttt 
Gilberto Marinho cD. 
Attflio Vl'lraCOTlR 
Gu1dc- Monctln rz,. 

ll Substttu'kto temprorh.r!'j:nente 
pelo Sr ~'&.etano àe Mello. 

2l Suhstitutco tempurãnaruentt 
pelo ~r. Ba.ndem\ Vau;;:han. 

oecretârfo. Jos ... Geraldo da CUIÚla. 
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Comissão Especial incumbid~ 
de elaborai' os ?rojetos de 
Códipo Eleitoral e Partidário 

Joãó Villasbaas. 
Mem do sa. 
Menezes Pimentel. 

Argemiro dG Figueifedo. 

Lameira B!.tteLcourt. 

Comissão Espe~1al de Reform? 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gllberto Marinho. 

Benedito Valladares. 
Gasp~.r venoso. 

'PuiJUo de Mello. 
AbelP.rdo Jurema. 

CUnha MellG. 

Argem!ra de Fig:uelredo. 

Lourtval Fontes. 
Lima· Gu!m:uiies. 
Dan!el Kr!eger. 

Rtú Palm.elra. 

João VWasl>oaS. 

Attmo Vivacqua. 
Novats. FilhO. 

Jorge Maynard. 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto dP.stinado a11 Senado Fe· 
deral em Brasília 

Cunha Mello - Pr...- ~ente. 
Frane!sco Gallottl - V!ce-Presl-

denl:t>. 
Coimbra Bueno. 

Mourão VCelra. 

J!lli; Maynard. 

Isaack Brown - Consultor Téc­
nica. 

Sectetár!a: Alva Llr!o Rodrigues. 

Reuniões - Quartos-letras. u 16 
boras. 

Co:nissãn de ~udanç~ 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
PaUlo Fernandes 

Uma Guimarães. 

LiDo de .Mattos. 

s, \r!o: Sebastião Ve!g&. 

Comisoão Especial incumbida 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a orgamzaçfo 
Politrco Administrativa e 
Judiciâria da Futura Capital 
da República. 

Cunha Mello - Pi-esidente 
Mílton Campos - Vtee-.ere.sll!ente 
Menezes Pimentel. 
Benedito Vallaaare3. 
Jerrerson àe A.~t&r. 
Ruy Carneiro (2) • 
Ounar veuoso. 
racta.no de Mello. 
LOurival Footes. 
[,fma, GtJimarães 
Argemiro de Figueiredo (1) • 

Vivaldo Ltma. 
Dante! Krteg.!t'. 
RW Patmetra. 

Affonso Arinos. 
AttHio Vivacqua. 
(1) Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Caiado de Castro. 
{2) Substituído temporàriameote 

pelo Sr. Eugênio de Barros. 
Secretario - Miecio a.os Santos 

Andrade. 

Com1ssao Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4.• do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran· 
s1tonas, sõbre a transfor-

mação do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton campos - Vtçe-tl.u:st<leõlte. 
Menezes Pimentel. 
BSieatto Vallaó'ares. 
Jetterson a~ Agalar 
Rui Carneiro (2) • 
Gaspar veuoso· 
Gilberto Marmho. 
Lourival Fonte5.. 
Llma Guimarães. 
V!valdO Ltma. 
DarueJ Krt~e:r. 
Ruf PaJmetra. 
Affonso Arinos. 
Atttlto Vlv&CQUa. 
Argemlro de li'iguefredo O) • 
Cl) Substituido temporàriame~1te 

pelo Sr. Caiado de Castro. · 
(2) Substit~do temporàrla.ru:mt~ 

pelo Sr. Eugenio de Barros. 
s~etârio - Miécio dos sa::nos An~ 

dra<Ie. , 

Comissão de Legislação 
Aqr~ria 

Paulo Fernandes - Presidente, 
Mem de· sa - Vi~e-p-resiaente·. 
Jefferson de AguJar. 
Mourão Vieira. 
Ltma reb:etra. 
Fernando C'JOn-éa. 
Milton Campos~ 
Set-retârio - Josá Geraldo da 

Cunha. 
Francisco GallotU - Presidente, 

·;q.,.,;~s'~o de ln1"'rito para aou· 
rar fatos aludidos por Su~ 
l:.minência o Sr. Cardeal Ar· 
cébis~>o rfiJ Rio r!~ '"""'M 

Paulo Fernandes - ViceaPrcsidente 
'Tn.spar VeJoso. 
Vivaldo Lim&. 
Caiado de Castro. 

ReginaJdo Fernande~. 

Moura Andrade •Relator). 
... ecretár1a: Isnard Sarres de Albu­

:J' h:~rque Mello 

ATAS DAS COMIS~õES 
Comissão de Transportes 

. Comunicações e Obras Públicas 
(6• REUNIAO, REALIZADA E:lJ: 11 

DE JUNHO DE 1959). 

nhores Senadores Souza Neves e 
Coimbra Bueno, estando ausentes, 
com causa justüicada, os Setlhores 
senadores EUgênio Barr~ e Tacianà 
de Mello, 

!!: lida e aprovada a Ata da reu• 
não anterior. ' 

O Benhor Presidente concede a_ 
palavra ao Senador Coimbra •.Bue ... 
ll{\ que lê seu pare<;er ao Projet(J 
de Lei da Câmara nv 2'38, de 1951 
<na Câmara n() 2.409-C, ctc 1952)• 
que inclui o programa Ue primem' 
urgência de que tratam os arts.~ 2!. 
e 22 da Leí nQ 302, de 13 de juth(» 
de 1948, os trechos Goiànía-Frutl\t· 
da. BR-14., ·Campina Verde-Cuiabá 
da BR-31 e Campinho-F'onnosa cta 
BR-48, constantes do Plano Rode .. 
vh\rio Nacional. 

A Comhsão aprova o parecer, que 
conclui pela aprovaçâo do projeto 
e da Emenda n9 1 IC. S. N.i, ·esta. 
com subemendt~., · oferece!:tdo, atnda, 
a. Emenda. n'J ~-

Nada :mais havendo a tratar. o' 
Senhor Ptesid~nte encerra a reum~o, 
da .qual, eu, Isnard Snrr~ de .&llnf­
querque Mello, Secret!\rro. L'l.vt-ei a 
presente Aín quP., deooi;;; cte ap~ova• 
d_a. será. assinada pélo Senhm :m-. 
Sidente. 

A TA DA 45.' SESSÃO DA 1 .' 
SESS.<\0 LEGISlATIVA, 0'11. 
4.'· LEGISLATURA, EM 1 &, 'DE 
JUNHO DE 1959 

PRESID:t!::NCIA Dos SR3. 
MULLF~ E FREITAS 
CAN_Tl. 

PILI>i"l'O 
CA1fAL• 

As I4 hora."l e 30 minutos nc6an.t-­
se presente;; c;; Sr;:;. senadores: · 

111oun1o .Vieira. - Cunh{1, Jll,tlto, 
- Vit'Rld-n Lima. - Vu~torino t:rel• 
re. - Seba:?tiü? Archer. _ _s,pge .. 
nio de Barro.<:. - 1'r!P1ldonçrJ. Ctiltk. 
- Joaquim Parente. - Faw:to ua .. 
bral. - Fenlande3. Tavoru. - ·Me-­
nezes .Pimt!nfel. -- Serg1o MarinttO • . 
- flegi;uzzao Fernam:tes. - vil;• 
HuU Rosado. - Argcmiro Fl{lli:;IJ:l_c .. · 
do. - Jarba.~ MarcruMn. - Freitas 
Cw;alcanti. - Ru.?J Pa.lme1ru. ,......; 
Silvestre Pérteles. - Lounvat pmz;., 
fes. - .!'>rge l'r.ffll[llard. - Hcrzt1at .. 
d.o Vieira. - Vvtaw i"e.~xetra. -
Otávio lllennaàefr~. - AttitlO Vi .. 
?Jacqua. - Ary Vianna. - .Jetters"_911 
de A_quiar. - Paulo Fernan-aes. -
Arlindo Rodrigues. - Miguel L ou .. 
to. - Caíudo de Cast1o. - UiJber• 
ta Marinho. - B11tet1iio Valadares. 
- l.ima n-uimartie.t. - Milton Cam .. 
po . ..-. - Lino ae Mattos. - Coimora 
Rueno. - Tactano ae Meuo.. -

Jol1n Villa.~b>'ia~. - Filinto MiUler-. 
- r:<ernantto Corrêa. _ Alô· Guitna• 
""e.t. - Gá.<:nar Ve7loso. - Souz( 
Naves. - Francisc() Gallotft. 
Srw:O Ramo1. - Dante/. Krtt:uer .. 
-ue-m. de Sá e Guido ~uondtU. -
(49). 

SR. l'RI:.<TnEN"'E: 

A lista de nresença ncusa o eont• 
nareclmento de 49 Srs. Senadorf'n"l. 
FavcnrTn número legal, está- aberta 
a ses.~o. 

Vaf ser lidn a Ata. 

O Sr. 3Q secretário, se'M}ind() 
ae 21l, vrocede à let.tura da Ata 
da W!sslia ant-:rior, qua, posta 

em dlscussiXJ, é sem debate apro .. 
vada. 

Reproduzido por ter sido pu- O Sr. ~ Secre~árlo. seruindo 
blicado com incorreções. de 1", dá conta. do 3eguinte 

As dezesseis horas ·cto dia onze de Expediente 
junho de mil novecentos e cinqüen~ 
ta e nove, na sala anexa ao PlE!nã- TR!FUNAL RFGTnV -\L ELEITOR.-\ L 
:tio, reune-se a Comissão de Tran.s- ntPr OM.'r. 
·:Portes. Comunicacões e Obras Pú~ . . ' d 
blicas. sob a presictênda no senador t:!.,;' . Trihunn.~ R'i'""tnnal El~it~ra1 • 
Fra.f1('Í"''.:O r:qPot+i presente~ os se~ I nt'\ C:abuma dP.nlara eleitO sn. 

- · ~ nt<õnte do Senador da Re~bU.Qa.~:-Pt/if 

'-.-~~'-., -~-~:1 
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ra. 1-o mandato a. terminar no- dia. 31 
de1 janeiro de 196-7, o ciadão Brazilio 
Celestino de Oliveira, de acôrdo com 
os. resultados da eleição realizada em 
3 Cic outubro de 1958. · Tendo sido 
apurados ~4.052 votos, o referido 
capdidato que foi registrado pelo 
pat·tido rrnião Democrática Nacional, 
obteve cento e noventa e três mil 
setecentos e oitenta e seis (193. 7861 
votos, contm cento e noventa e um 
mi1. oitocentos e dezenove 091. 81!)). 
votlos obtidos pelo candidato Jade Ma~ 
galhães, inscrito pelo Partido Social 
Deinocrático e pelo Partido de Re­
prQsentar.;ão Popular !' 4uarenta e oito 
mií cento e quarenta e seis {4.8.146i 
votos obtidos pelo c:mdirlato Telm 1 
Vieira RibeiJ·o. inscrito pelo Partido 
Trabalhista Bmsileiro. 

I 
Flol'ianópolis. zg . ~.e nove.mbro de 

lfl5k. - SeveTino Nicomedes AliJes 
Pec{rosa, Presidente. 

- Da. Mesa. da CâMara Municival 
de Bela Vista, MT. 

- Da Diretoria Co Instituto Mato· 
grossense para Cegos - Campos 
Grande, MT. 
,_ Da Diretoria da. Associação Co­

mercial, Industrial e Agro-Pastoril, 
de Volta. Redonda, RJ. 

- Da Diretoria do Diretório Aca­
dêmico ''Pedro Ernesto", no Rio de 
Janeiro. 

- Do Conselho da Seção do Rio 
de Janeiro, da Ordem dos AQvogados 
do Brasil; 

- Do Prefeito Municipal c!e Ilhota, 
-se. 

- Da Diretoria do Circulo Operá~ 
rio de Carazinho, RS. 

- Da Mesa da Câmara Munici~al 
de São Borja, RS. 

í 11 . Prc::;taçáo ele contas da, cota - Da Me~a. da Câmara 1Iun1cipal 
'.do impôsto de renda récel>ida pe- 1 de Santa Marm. RS. 
i las Prejeit1tms },fzm.icipais: 4) Observações e sugestões 

DI o Prefeito Municipal de Pfcos·, PJ; sVbre proposi~ões em cw so no 
Cong1·esso: 

~o. Prefeito de ceará-11irim RN; Proj"clo de Lei n.~ 55:;:..55 (na Cá­
Do Presidente da Câmara Muníci- 'Ina.raJ, que ·estabelece o plano prP11-

pai1 de· Pio XI, PI; IIni.nar da reforma agrária, disponcl.u 
. . l sóbre o regime de lavoura nas terrus 

Do Prefeito Municipal de Capmo-, agríco!as. a -discriminação c destino 
pol~. 1-IG; dessas terras para fins de cultivo, 

1 f 1 . . 1 d J 1 criação e povoamento, regula as con-

nos Anais daquela Câmara, voto de 
saudade em 1nemória de Getúlio 
Vargas; 

- da Câmara Municipal de Soro­
caba, SP, lançando um apêlo pat·u 
que seja considerado feriado o d!a 8 
de maio, em homenagem ao término 
da 2.'~--' Grande Guerra Mundial; 

- da Câma.ra Municipal de São 
Vicente, SP, manifestando-se contra­
ria à realização de operação imobi­
liária. na extensa e importantíssima 
área do território naoional "Hilêit" 
Amazônica"; 

- da Câmara Municipal de Ponta 
Grossa, PR, comunicando a aprova­
çáo, por aquela Câmara, de um voto 
de profundo pesar pelo falecim~uto 
do Senador Georgino ~ velino; 

- da Câmara Municipal de Sn..nta 
Maria, RS, manifestando-se· contrá­
ria aos aumentos constantes verifica­
dos .nos preços de pneus e gasolina; 

- do Sr. Luiz da Silva, de São 
Paulo, lançando apêlo ao CongressO, 
no sentido de ser dada maior e me­
recida divulgação à "Campanha do 
Desarmamento Infantil"; 

-.do Sr. Atafde Pacheco e outros, 
de Porto Alegre, -RS, sugerindo a 
constituição de uma. Comissão Par­
lamentar de Inquérito, a fim de apu­
,·ar a verdadeira ~ituação das em­
prêsas de energia elétrica. 

Oo Ptefei .o ~, umClpa e acu' 1 diçóes do trabalho em parceria e rell· 
1\Ii1as Cerrlis; ,../ da, e dá outras providências: OFtFJO DO PRESIDENTE DO 

"Qo Prefeito Municipal de Mercês, ~ Da Presidência da Sociedade INSTI'i'UTO DOS ADVOGADOS 
11iQas Gerais; Nacional de AgricultUra, no Rio de. BRASILEIROS, NOS SEGUINTES 

TERMOS: "QO Prefeito Municipal de Rio Janeiro, Dl'"'; 
Pm~ba, MG; - da C:?.mara Municipal de C_uia· 1NST1'11JTO DOS ADVOGADOS 

BRASILEIROS Do Prefeito Munigpal . dé Rio b:, MT; 
P.l"êto, t:IG_ ! -da Câmara Municipal de JUEo G,\B~E7E no ~RESIDENTE 
Do Prefeito Municipal de Natércia, 'Mesquit~. SP; Rio de Janeiro, em 25 de 

:M.iii_as Gerais; - da Câmara Municipal de Mat&o . maio de 1959 

_q::> Prefeito Municipal de Aguai, - SP; Senhor Vice-Presidente: 
S:>9 Paulo; - da Ctmara Municipal de Piraci- Tem sido nosso constante propâsi-

Qo Prefeito Municipal de Itatiba.
1 

caba, SP; to colaborar com o Poder Legislativo 
sãd Paulo; - da Câmara Municipal de Ribel~ no aprimoramento de nosso direito 

Junho de 1959 

às anteriores, no sentido de dar re~ 
~ulamentação ao Art. 157~ n.v IV~ 
da Constituição de 1946 e, c!.e moció 
geral, a se tornar realidadtl a panl­
cipação dos trabalhadores :.1os lucros 
das emprêsas. 

Conquanto seja ·o projeto, ele redu .o 
7.Jda dimensão, com apenas quatrD 
artigos, nem Por isso é seu exame 
desprovido de dificuldades, pelas re..:. 
percussões que as medidas 11êle con· 
substa.nciadas poderão ter na prâW.ca. 

Diz o seu a!'tigo 1. '~': 
"'Para efeito de apuração do 

lucro real a que se retere o artrgo 
37 do R ... egulrunento do Imp~to 
ae Renda tDecreto n,Q 40.7():.!, de 
81 de dezembro de 1956) conside· 
ra-se· dedução, a import~ncta to­
tal distribUída, direta ou indire• 
tamente, aos trallalhadores, a- U~ 
tu1o de participação nos lucro~ 
da. emprêsa.". 

A lei se encontra, tôda ela, pode-sé 
dizer, nesse dispositivo, porque os de­
mais são dela decorrência, ao decla;­
rar de que forma se fará. a dist1·i~ 
tJuição. 

Antes· de a.ludir a outl'Os dispo.sith·os. 
seJa-me pe1·mitido salientar um as~ 
pecto do projeto que me parece aJ. 
maior 1mpo1·tãncia, porque, a p~ c· 
texto de criar incentiVos à partic1pa~ 
ção facultativa, por iniciativa dos 
empresários, o que se pretende, em. 
últ1n1a análise, é mesmo C.eteruumu 
a partilha ol)rigatóri::t dos lucro;;. 
Re!ilu-me ao di.sposto no artigu ~e!. 
gunao: 

•·o Banco do Brasil S. A. (s!c)l 
o Hanco ~acionai do Desem·oH 
vimento Econômico, a Ual:!!.'l. 
Economica Federal e doçmais e~.:o 
tabelecimentos oficiais de crêcJi .. 

·to, em suas operações, darád 
pnoridade, em igualdade de coa~ 
dições, às emprêsas que, em obe.o 
ctiéncia ao disposto no artigo 157 
n. 9 IV, da Constituição Fed.era.t~ 
estejam executando um plano dét 
participação dos trabalhadores, 
nos seus lucros, na forma pl"e~ 
VlSta nesta lei. " ' · · . . . ri r&o Preto SP· positivo. E, dentro dêsse objetivo, 

1 2) Ap.;los no sentido da raptda •· ' ao ensejo de recente Projeti> de Lei 
'anrovacão das seguintes proposi- _ da Câmara :Municipal de· São n.9 14, de 1959, do Deputado Pà.uio Estabelece ainda que o mesmo cr1-
ll·cfíes: ~ Seba.stião, SP. Tarso. Qlle visa "A ·distribuição de térto será" empreg~do no julgamenJ..a 
- ae concorrêncms públicas e na apro-

P.·1·o',e'o d• L•.i n" 4 829-59 (na Câ- 5) .DilJe;··sós assuntos: - luc__ros aos trabalhadores das ~m- vação ã.e contratos, de qualquer es.!. 
m.:ü·a) que n.ut.ori7.a a Unifto a cons- _ dos president~ das Câmaras por ilustre Comissão de Juristas pecie, realizados. com entidades pU-:-

' ' I presas", fizemos examinar o assunto 

t;t,\h· nm:J Sr.cied1.ct? P0r &-~ões n~l·- lvlunicipals de Maracal1ã e Oriximi- dêste Instituto, a qual acaba de ofe· blicas e autarquias federais, as.iim 
d · · Q."-" ·r··ca de ~·nta I como sociedades de economia mis!Jt', ~f' : enrnn:l)ara ~-~~·rot·u o;l · ~-« . ná, PA, comunicwc~- a.. instalaçâo n~cer o Parecer (que· juntamosJ, 

Ca~arina. S A. 1SIDESC), e dá ou- dos seus traballlos legislativos; aprovado pelo P."enário, em Sess<~.o cujas ações em. maioria sejam a• 
tr:~f orovidi!nch<::=: d b . ·á i Fl .· . de 21 de maio deste ano. propriedaC.e da União. 

Da b..""f'....,h1"ia Le..,i••Jativa de F-lop - 0 Clu e Oper r 0 onanens.e., A participação revestirá duas.f0!'1 
rhftpoli~.~ se. ~ o ~· 1 de Floriano, Pl, solicitando providên- Como se trata de assunto que, nes- ma~. as formas possíveis, nesta a.l.· . 

. _ 1 Cias. no sentido de ser consti·uida, no te momente, está sendo estudado pelo tura e que. nos encontramos das Uj 

~) Comunicação de ele1çao t 

1 
rnenor pra. :w possi"yei, a Hidroelétrlca senatlo Federal, permitimo-nos so- periências e dos· debates entre os 

; po:;se: do Rio" Parnaíba; licitar a V. Ex.IJ., que se digne deter- teóricos sociais. e economistas: 
ria ·Mesa. da Câ,mara Municipal de I - da Câmara Municip~I de Baur~t, ro~!~r .: ~~b~i.c~ção do referido Pa- participa!:ãÓ direta e participaç>áo ilt ... 1 PA SP, manifestando-se "favorável ao Ire ',. 0 D.Ja_no do Co~gresso Na- uireta. 

S:J~T'e . ; . . . Princípio. democráticõ de conferir o ctonal ' propiciando, por ess_a forma, ' 
o~ Diretoria da Soc1edade Padre direito dê voto aos analfabetos e us a. divulgaç~o _do pensamento dos Ju- Depois de aludir a alguns critérios 

Cí'!ero de Juazeiro do Norte, cE; Praças de pré· - 1 nstas bras1Ietr~, que. se congregan>. de fíxa.ção das percentagens- o proje• 
i· • • • • • neste Centenino Inshtuto, acêrca do to determina que. os planos de panJ ... 

no Pre.felto \o'l:umclpal de Matt tz - do Si.nC.icato dos Trabalhadores.\ importante dispositi.·.•o constitucional eipação serão objetO· d.e conven~S 
dP- jcama~ibe, AL; em Empresas F'erroViárins · da Zona \ que regula a pa1·ticipação do trab9---; ou contratos feitos sob a supervisâCJ 

.Do p. f 'to Municipal de Cansan- Paulista ,em Campinas, SP. manlfe.s- lhador nacional no lucro das emprêsas. do Departamento Nacional. do ·rra .. 
~ 1 B ~: er tando-se contrário à atitude da Fôrça Antecipando ,. V. Ex.•. os nosoos balho. 

~a.n~ · • Policial daquele Estado que pretende ... '"' · 
· Óa M"e:;a d!t Câmara Municl~al de ~açar, a ponta. de ba.foneta, os traba- sinceros a.gradecimentos pelo atendi- Na_ justificação, o Deputado PaulO 

F ._,·\ .. -a de Santana, BA; lhadores. para obrigá .. los a, retornar ntento desta solicitação, aproveitamos Tarso assinala_ que o problema de 
a oportunidade para renovat·-lhe os execução do preceito constituciOnal 

DR Me~\i da Câmara Municipal de ao servlço; _ nossos sentimentos de alto ·aprêço e que assegw·a a participação C.os tra• 
1 ·· DA - do Sêxto. Quarteirão de Amigos distinta colUiideração. - Otto de ..1..11-- balhadores nos lucros das emp1·ê:ma~ 
PJ~u, ; · de Catanduva, SP, lançando protes .. dra.de Gil, Presidente. vem, por mais de um decênio, prell-
Da Mesa da Câmara Municipal de Los contra a Lel n. 9 3.470, de 28- de -· eupando o legislad.o1· e, nã-o obstante 

Jr.!(uarí, 'BA: novembro de 1958 Umpôsto de l'M· oa vários projetos e· soluções lembrar 
Da Mesa d<l C1.mª'ra. Municipal de da), com referência à classe dos cal- PARTICIPAÇãO DOS TRABAI..JiA- dos, não foi poSsivel equacioná-lo dt!' 

Mi~uel Calmon, BA; xe!ros viajantes; · DORES NOS LUCROS DAS . maneira hãbil e oferecer-lhe soluç~.o 

D~, :,1e,a da Câmara Munici~al de d c•- Mun· · ... ;.;, d Ca EMPn~~As adequada, nu seJa. ''a solução p~r 
.... .~., - - as ""1.uaras ;. 1c1p~ e - ~ muitos -r~clama.aa e por todos ea;n~· 

Na.~a:-é. BA; ~apa:Va e Jaboticabal, SP, sollcitan.- Parecer sôbre 0 Projeto de Lei. rada". · 
ria Mesa il'1 càmara Municipal de do providências, no sentido de que os 1J..Y· H-59, ela C4mara aos Depu ... 
...., impostos, · em geral, não sejam au· tados, dis'""ndo .s6bre a """litica 

S:o.\vador, BA: lnentados; d · t ~- à ~~ ~-
.J. d Si d' to dos T1·a - da c•mara Municipal de São ·e tncen tvos a........,. ... o pelas em.-D. a Diretoria o n ICa - " prés d i J. •t trlb i · 

d · t 1 d Extra Jnoé do. Rlo Preto, SP, comun,·cando 48• 0 reg me ue: u. s u çao balhndores na In us r a e ~ '"""' ds lucros aos trabalhadons. -
Q!\1 dr Mármores. calcál"t.os e Pedret- voto de louvor, aprovao.o por aqudà (A.utor: Deputado Paulo Tarso). 
raS de São Félix BA: Câmara. pela suspensA-o da partida. 

· de Va~ de futebol da Portuguesa Santista. no O Projeto de Lei n. 9 14-1959. re-
.!_ no Prefeito Municipal continente africano; centemente apresentadO- à Câmara 

lente," BA. - da Cà.ma.r9. Municipal de São dos Deputados, pelo representante 
.::..... Da Mesa. da Câmara Municiz>i!.l Paulo, SP, e-ncaminhando cópia de paulista. o ilustrado. Sr. Pa.u1o Tarso. 

fi Aul·ilândla., GO. requerimento. que manda. consignar é mais. uma. iniciativa que .se junta 

Há nêsse jôgo de palavras, ~utla; 
Piada pelo Auto1· do projeto. um mlln• 
do de problemas a serent suscitados, 
a .começar por se saber quem síi.C) 
aqueles muitos que estão a reclamar 
a aplicação, a execução rlo dispo~l< 
tivo do artigo.157, n.9 !V, da Con:;..o 
tituiçã.o de 1946. :S:sse pónto parece'! 
me da. maior importllncia, porque d!:\.'1 
retv1nd1cações sociais qnf' inquietam 
os patrõe.s e seu.s assalal"la.doe:, :l-qui e 

' 
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em.: tôda parte do mundo, será, tal~ vestir caráter de sanção econômicll, dico, c1entista, artista ou neaoci~~ prtlavra e de seu prestigio intelecfuat. 
ve~. esta a que menor sensibiliza a-3 - o incentivo fiscal consiStente em I aniie que goste das &uas oc~pt•-: Rui Barbos-a conc!amftva: 
classes pl·oletárias, por motiVos a que deduzir do cálculo do lucro real, ::~s ções t> da sen.:sação doe poder e de) 
aludiremos noutra. pa1·te dêste tra- importâncias pagas a titulo- de dis· realização que esta lhe dão, k'\~ ,. .•. precisamos ensaiar a asso• 
balllo. tribulção de lucros aos empregado:s. balhará da mesma forma, querl ciação do capital com o trabalho, 

.l!'ace a ta.ts dl,!iculdades que até . seJ·a por uss !OO.OOOO,oo.· out,·os tão desenvolvida, vai por um 
aqui "teem impedido a tranü~ação A JUStificação encerra, até certo 1 d é 1 
da$ soluções compulsórias, esquema.· ponto, uma contradição com os obje~ ainda preferem folgar ma.iJi. r:lo quhar o e s cu o na Orã~:Sreta• 
tizàdas na forma do disposto 110 ·ar. tlvos de C.esenvolvimerlt.o econôuu~o que traiY.ilhar. agindo assim em 111. a, onde há seis anos já. o pra .. 
tigb 157 inciso IV da constituição", da emprêsa: cnseqüêucia da tributaoção p~·o- 1 1cavam cento e quarensa casas 
foi que se julgou conveniente adol,ar gressiva". I inglêsas nas ~;ua~~ os operários, qm 
unia alternativa, esta de "Í1?::"Jl},tJ""' t ''E' sabido que a lei do impôs- 1n número de cento e seis mil, eram 

"' .- ....., o de renda estatui o re"'h11e de E a da· cl 1 '"s t - 1 á participação nos l-ucros''. ~ • a ou s<.. .. . com os pa roes exp O• tributação das somas pagas a tí- d ê t 't 1 d ' / t 1 -"E' mais tàcil calcular os ran o, com f' e.'>, um capt a ll 
Não se trataria, como consta dt\ u 3 d~ gdatificação aos empri!- efeitos do impó.sto progre:;,siyo :-.ô-1 trezentos milhões de libras." 

justificação, de adota.r agora uma 50· ga os, es e que e:cce!lentes a lt- bre m: investimentos arriscados. E conclui?,: 
lução compulsória, mas a partici:tM- mttes verdadeiram-ente · insiytti-
ç:_;o de livre VOilt-"e do etilpres·'t·!o, !icanles. Serão ptovàvelmente adver.sos. . "Assim como do trabal"'o 
d

... . ""'" ~ 10bra citada, capítulo VIIIJ. d d 't 1 · ' .~, 
e. sua miciativa, da compteensão ae Não há dúvida de que êsse sis- """""- epen e o capi a • assun e .a;a. · 

qué ela representa justiça social e tema. l'L<;cal constitui notâ.vel tle- ora, ·se 0 lucro, na definição lllais mesma proporcão do capital fie· 
~oJ?retudo da verificação na prática .sestimulo à política. fe partict- elementar, é a consecução nccessà_ria pende o trabalho, São P.B r•.ettt,• 
de que, em contra parCida serão ús~ pação nos lucros; por isso mê!• peltl emprêsa fe não nos referimos ao des que reciprocamente se ti:.~ 
seguradas a êle empresário, alguma:. ll_lO cumpre invertê-los em Woa ~uper-lucro, ponto de divergênci;as in- t~iram. de um organismc, cu,íc) 
v~ta.gen.'i, a que se dá a C!eslgnaçào . lmha, ptu·a 0 fim de tornl\·lo saná\'eis entre 00 técnicos) de ele- dois element-os viventes não -SI 
de- incentivo. háou ao objetivo político .soclal 1 mentos eRseuciais. lndispensáveis a -podem :-;e parar ::;em se d~strt.:i· 

Será esta uma etapa pioneira, um que moti-vou a apres~ntaç·,o do : ~ua. sobrevi~'ência, e t'esulta de cir- rem·· (Rui. in "'Que::;tão Soí'rt\. 
el).saio, mna sondagem no terreno. presente projeto." I cunstfc.ncia e resulta fie circunstân- e Política do BrMll ·,, Rio, Hl5i-

1 

di:lícil em que se desenvolvem as re- E conclui: c.as não ' totalmente ao alcance o.it- ~ ,;· 
!ações entre capital e trabalho. De- rn1presal'Hl cumpre cUidar dos meJ'lJ ~a _.amara dos D2putados, o Depn· 
pois dessa etapa, à base de propos- --:-"Fin~lme~te convém lembrar dP asserru\·á-lo e e'n proporçuo - t ti taao De-odato Mala, aptesemou p,'Q· 
ta_. de vantug·ent) do Estado ao eiu- meiO ma~ efi~az de .!:e mtegrar q~te .seJa "'por.si~el res~rvat· uma patc~- jeto .de le1 msbtmndo a pHhcroat§c 
J)rêsário, vira a ouua, a de impol)i~ nossos ti<tbalhadores no es;õ1çCJ 1 d"-Ie . t . t' - I em ;P:9. Deve ser esta a pnme•t·~ 
ç5.o, a de p.:::.rt.nha compulsória dos pelo ct:senvolvi:me_?to econômu.:o ~~ 1 t.: para uma ]ll:. 

11 
ne., mnçao l>O- tonuõa de posição na ârea le~ps'a 

lucros, que será ass1m, a etapa u~ da Naçao. A cnaçao de novas r~- a · ttva. 
nal, aquele estágio alcançado pela su~ quezas, propiciada pela polítu~a O fator fiscal tem influência prepo- I ID t ... t· 
cialização da ri.queza, em que, n:.l. oficia~ de investimentos, não trará de'. ante no .setor do:-< investimel1tos , . s :: 

1~~e1a. n'a. ~o~~O~l ·:om a nàl.!· 
preyisão <ie Ripert "se infundirá 14JJ ~en~h?ios apena-s aos detentore.~ de e ct~ poupanca que são o sam;1 ~::: e ll 1 sno., oe 

11
7"m.as ~te.s_~vuos::~ ~~ P_'l_l" 

trabaUwdores" a idéa de que a la~ capitais. mas a toc!.os os elemen- 1

1 

vida das empr~~as como unidàde pn~ 1 ~m~_nt_? a da epoca. luas no.o S<llU "-·'~ 
brica. é sua fábrica e não, apenas, tos hum!lnos da cmprêsa". rtut-ora :l:a 1·iquew- I omrsso~::.. 
do seu patrã.o, nêles tratia.ihadoles, D . 

1 1 . ,. . Outra tentativa t.tmbém na l.-
êsse espírito capitalista de que Uâo . esma a-se, se~pre, que a ~mprêsa I A orma slmphs a de tJrar do Gc- i mara dos Deputados fot 'a do ~ 
se deu conta'' lin "Aspectos JuricU- prJ.vada no Brasil sofre permanente- w~-:no para dar ao tr-Rbalhador atra-I pre;;entante peru::~mb'ucano O va o 
co$ a-o Capitalismo Jrloclemo'·, parâ- ntct:~e de um mal cróníco, a sobrecar- vés da dedncáo do impôsto .de 1·enda, LHna, em 1!136. · ' ""' • 
tP.'a.ro 3, n.q HD. ç_a fiscal, com que, de um Lado sat\"-1 é :a-eertado de ponto de v1sta. da te:::-! -

mzem as necessidades sempre m~llO· nica fisCal, mas não 1 ealJoza o Ideal 1 Antes, o Presidente Artnr Bcrnàr• 
os fundamentos do projeto con.st1- rf' d â · 'b11 • d n 

1 

tuem. uma fórmUla de opção, con- s o er no PU co; e. por outro eeonomrco que e o o or~.;;Clmemo de.s, em MensageJil no Con~resso éJ· 
ladr.. se amortece a reação íntima e da tmPti:sa I -Qtm.nto se aluda à partici"paçáo fa~ às vêzcs ostensi d . • . . . . • mo o farta em Ht<>5. outro Prestdá:l-

(~ultntiva: - ou o empresário dist-ri .. hot.lem 'cte emp;ê;a os _que vem .... no Af>s~m se ex:phcam as dl~lCulà..'l.aes te, Sr. café Filho, lembrará n ~c· 
bui uma parte dos seus lucros ao . ' mais ou me .os e hesitações com que df'r.orndm; maiíl t • ' 
opcrãrio, ou o entregarã ao Esiado. P;?f·P:ro, e sem~r: prP.SUmidamente cie doze ano.s de vigêuc!~ d.a Const:'- 11 cessldudc de st: consagrar em iel, êa:;.:e: 
através da bomba de sucção do im .. P osp ro, "ll:m pnvllegmdo frente d05 tuicão de 1046 os nossos Jeoisl"dore~ Inst-ituto que enblo ~momo-ava ,_1;. 

Ô t 
, d menos aqumllD:ldos d be t - • · .., _.... -. - " 

p s o c.e ren a. Pior ainda: ou o rja:h~. ' e ns ma e- ( .!ul-sm à procura de uma solu-;:ão. guns centros mdust.l'iais na &tro~a, 
eittpresário institui a participação ou 1 será afastado dos gulchets do Banco Ess t. d' - _ . A determinaç-ão daquêle diploma ' em experiências c debatC's doutriná-

JJ 
a Ia lt;ao vem dos Pl'Jnle1ros 1 1 - · , , . · · 1 do rasn, do Banco Nacional de De- iemp.o.~ da colônia quando. segundo 

0 
1 ega e lt.CQUlvcca. 1 riOs, sobrettll o na Inglaterra., &. Jó 

epmmento de Rocha Pombo. 05 im.. -''Art. 157 - A Icrrislação do 1 n ene1a o:J ra e mou qu~ CJ · sénvolvimento Econômico, das CniX~ ll 1 ! f1tt' · d T d U · 
Econômicas, das autarquias e até das ~ 1 · concorrencia do govêrno. postos jâ esmag;avaru o produtor e o, t.rabalho e da previdência social renegavam po . .;teriormente. 

con,erciante. I obedecerão aos seguintes precel-~ 
Çbama~se a isso incentivo, num tos. além de outros qne vil;ero a Dep?is dn ConstHuiç.'fio de 1946. _o 

paúl qu~ não tem crédito organizado: E~ ver~ade, nem semp~e proced~m 
1 

melhurirt das condições dos tra- primmro projt>to foi o oe aut-o1Ja 
cuja rêde bn.ncária. vive, tôda ela os c ammes. dos que se opoem ao Fts-; Ualhadore~. .. do Deputadr' Bertu Condé, .segutd_o 
presa. ao~ contrôles oíictais da Car .. co_. mM, ha que aceite.r~se que. fre- por outro do DepUtado Segf!daa Via• 
teint--º-ª- R-edescontos do Banco do qUentes vêzes, a sobrecarga tributária IV - Participação- obrigatória na. Já em 1947 outros projekl!: 
Bra.sU e. cujo sistema C.e crédito esta. re~ulta de fa.~ta de correspondência e direta do traba-Iha.dm: nos lu- surgiam, os dos Deputados .'mlo 

: atrasado, segundo o depoimento ofl .. do aparelho !Isca! com. o pragrama de c!'os dfl emprêsa, nos termos e Amazon~:ts e Dani~! .Hwaco eJ..lll•l. .. 
citll. de pelo menos,. um quai·to de e.ce\eramento do nosso progreHso eco.. . pela forma que a lei determinar". mtndo duas u.~ndCncias e dua; tórnm• 
século, en1 rela-ção à maioria dos pa1- nôrnfco. E que a ri!Udês ~~e siste- ! A inserção dé~se instituto no texto las que refle·~lam a filiação filOitó• 
s~ subdesenvolVidos. ma tributáno que nao rac1oc1~a. não da Constituição de 1946, deveu-~c a fica de cada um: .o ?rimetro ~rt' .. 

De comêço, pode-se q,firmar, sem P'!nsa e não vê, gerando illJustiças \ \iu·ios motivos: de um lado a pre&'>áo oo\\pa.d(} em pr~e~vat a ~m.plt'S. a-, 
sombra àe dúvida, que não se traba. parg, favorece_: ou para prejudicar, das correntes do petl.s-amento ..ocla.J pre~::crvrn·a o capLt_al mv_e~tido e os­
prOpriamente de incenttvo, nem da tem impUcaçoes relevantes na situa· no mundo de após guerra de 1unn fundos de userva, exclmoos_ os dEa .. 
propiciar a participação em caráter ção econôl1}lca das emprêsa.s, e polJ JUW que se feriu também ~o terreno tinados llS d·~P:~ciações e mdeniZ:\ .. 
\~lunt-ário ou facultativo. Atravé~ dos empresarios e dos assalariados. ideolóo"ico Chapultepec consagrOu me- ções pol' desp~·.diOa. O _s.::;l}ndo, re'.\• 
de >,.igorosos instrumentos de coação . . ~ . '=' • • - , Uzando verdaúelra mut.·I:wao naqtu• 
oficial, o que se pretende é obrigar :s:ssG e um ponto CS!ieDClal. que nao dldas,. algumas cte;as nao re_gu!a- lo que constit~e :õll..t própria estrutli ... 
Ule.;mo a emprésa a dtstrlbutr lucros. mereceu, ao nos...<:O. modo de ver, aten- das ~mda no Brasll, como o dlr~lto ra, para contnderal· lucro o renUi• 
c que ser la até certo ponto tazoâ.vel, ~ão na. elaboração do projeto. partin· rie gl eve. que oons_:~tuem já não dlze· mento obtido pela ('1llpt·~sa e demt­
part.mdo C.a. premissa de que haja do da. com:Ideração que a participa- mos un:a. conce...c:.sao, mas. u~a nova z!dss apenas as D!"&~·istas na LeL diJ 
:o~mpre disponibilidades ctêsse.., lucros, çiS.o dos ... trabalhadores nos lucros das cm1ce~ç.1.o do mu~~o caplta!IStB. ~ fa-::e lmpõsto de Ri~ndo.. 
nw

1
1 país de baixos índices de produ~ emprésas pressupõe e111prêsas próspe· a·•" p1 oblemas s-oCia1s e aos H~teresses 

tividadt: c de poupnnçrt. rns. \da::: classes que constroem a nqueza_ 

Não se contesta, haja. emprêsas em Não ser!a, talvze, 111ais lógico, m:.1is J:?essa influ_ência, não se pode t>x• 

Poderíamos aludir a ont.ra~ ni~­
nitest!l'çôes de correntes pvlltlcas, 111~· 
tituiçoes de caráter f>OCifil e 1í detea 
do pcm;amento naCl(Jtl::ll, qu(! sob và~ 

rias formas. discutiam o proble:n.:~. 
ou propugnan~m peJa sua. adoção, 

condições de assegurar êsse benen. raçional, partJr do fortalecimento da c~t!lf a uressao das correntes que se 
cio. São precisamente as de maior emprêsa privada, do f'ieu avigoramen- f1llam a _corr~nt~ ffi:aJ~::ist~, à q~al a 
poder econômico, e que teriam. a to econômico e financeiro, que possi· ~etnocrac1a cnstu., fl~o.sofla . política :lo 
partü: do dia em que êsse projeto bilital'á, sOmente êste. os meios de t'UStre uator do projeto. di::;put:t te:-­
se uan&.formn.s.se em lei, meios le .. nma repartição de lucros em caniter t'~WJ palmo a palmo, na reallzaçao O Projeto mais atual é o que tran-
guis, embor:\ ílegftimos, de destralr duradoUl'o? 1 d:--~ conQuistas sociais. Assinale-se sita no Scmacto l''P.deral, o de nlJ.IUt''" 
s~ur; concorrcntf'S de maior capaCI· que os marxista!'> são geralmente con- ro 33-1952, da C<'unara d.os LJe(ou ... 
dade económ1ca e fmanceira, afasta- A opinião de Paul Samuelson. ~..un trários ao sistema. Lenine proclamaN tados, a qJe se deu substlt-utivol 
dbs das fontes de crédito, na maioria õos maiF. lúcídos economistas da nos- \'a em 1905. que é inútil procurar a através de longa emenda Je aurn.ria. 
oficif'..is, pelo menos o crédito a longo .6~. época, em seu monumental "Eco~ aalvação da massa operária. em outra do Senador João Lima Guimnrâ-e!j. 
pm?.o; &fastados do mercado oficial, nomic.s An Introduction Analysis" tem) cc.isa. qu~ não !le.1a o desenvolvi.mt>:nto filta.do ao Pa.rtido TrabaLhista Bnt.~ 
pprque núo podem disputar êsse mer· sentido universal: maciço do capitalismo, até a crise. sllelro, precisamente o que pm· va• 
cado. nas concorrências públicas ou , . . . . rias vez~s. tem renegaclo a partt"l ... 
:~d:m.inistrativus. sem falar de sua tJo~ t -~joúvida.s fi·eqttentes se ex- ~c BnHnl as pnmem1s tei?-ta~I~a.'> pação direta por prejudicial aos tr~ .• 
sição desvantajosa. no mercado de, prcssaru sôbre se os altos impos- \ ai·tecedf'ram. a~ atual Conshtm_çao: b<tlha.dore.s. 
ti"\!)?:\1\0 I tos Obr a . , d R. d . pof:em ~er sttuadas uo período 1mc- . . . . . . . s e 1f' ... l a n o ~ser;cOla-~ dültr..• ao tél·tuino da primeira Grande O apôlO e o repUdio formam, _ttQ -
. Dos nspectos prelim!narea do pro· J.am, o t;._Sfõrço e. a. aceL.açao do ("Herra. . 1 nosso modo de v~r, uma encruzllna.... . • 
reto. aqueles que const.Jtuem p0 nto de 1 1isCú .Nno ó faCll responder a da em que os maiS lllsentos no apr~_- · ,,--:" 

. ÜpJi~ do sistem~ preCO\\\Z.üdO ~el_O ~?~a questão. Mui~a gente pr~fi· C_ arlhi;;ticio em novembro de 19~8 ~ ctar O instituto da participação IlilS.w· ::- :1 
seu th.:.strv.cto Autor, resta - excm1- I 1•1á trabalhat· mats pr~ra gant1ar .. Ja e1:1. março de·1919, enLato pu-! lucros. estacam como aquela estatlt· .. ,o: _ _;:i.-;.~-· 
db~i aqueles que se me a!lgu:·am re· 1 m~.is. E muita gente, muito mé-l ~Jüro; com o pod1'r avussalnnte de· sua, de sal a que s-e re'fe1·em a~ let~~l/~ 

- ~· • 1 -~ 
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sagi-adas, embora ;,or outros 
vos •.•• 

moti~ lhadora, apesar d.e sua auréola deJ ja-me permitido nesta oportunida­
idealista capaz de se fazer por elas de e em lugar de mais longas dis­
acreclitado. ~ sertações, invocar o testemunho in-A explicação dessa divergência que 

vm aos extremos opostos parece-me 
explicado por Maurice Dobb; 

Sala das Sessões do Instituto do9 
Advogados Brasileil:os, Rio, 14 de 
maio de 1959. - Ot.to de Andrade 
Gü, Presidente. - J. Motta Maia. 
Relator. - Raimundo Nunes, co·Re'"' 
lator, com a seguinte declaração de 
voto, de apoio e aditamento ao PJ. .. 
recer: 

. "Alguns patrões ao mvés de 
adotarem o sistema de retribul­
,ção em correspondência com .>3 
resultados, preferem o chamaao 
de participa~'ão nas utUidades, 
com o propósito de estimular en.~ 
tre os trabalhadores um· esrl­
:rito coletivo favoráVel a uu::a 
~produção · maior e a interessa­
'Ios financeiramente no êxito da 
1euiprêsa (Maurice Dobb, in Sa-

llâ.rios", ed. do Fundo de Cnl­
tura Econômica", 194:9, págir.r~ 

•n.fl 77). 

Oi mesmo autor assinala, em ou­
ltro ponto de seu livro tamo.so; 
I· "Freqüentemente procUra-se ~iJ­
lter outra vantagem do plano. :>8·· 
:para os operários dos sinLlicat-Js 
jexonerando a emprêsa de con· 

ltrat.ar coletivamente c evitaneio 
as greves. (Ib. pág. 771 . 

~a assertiva é confirmada por 
' PcutersOn, ao aludir ao papel cu::; 
Trdde un;ons, em sua luta com o.::; 
gerêntes de empresa \ÜW:ll'd Patter~ 

. son~ in "Social Aspects o! mctustry'' 
- ~d. McGra'w-Hill, 19·4:S, pág. 4t.{h. 

O poderoso líder trabalhista nur­
te-4mericano John Lewis no con~ 
gresso de Organização ~ndustrL""~l, 
também repeliu a partie-ipaçuo com 
~Lá jlli:itií'lcaiiva: 

I "'L.'lbor desilltisioned e,.."Peri€n-
1ce in rep;ard t.o pro!'it snaru~g 
plans llas been used as devicc 

ltu avoid oayment ar an 1mme· 

l
cüate dccent wage and .nane la­
bor depend upon nap-nazard Lll­

jdustriru and .fmanc~al pouc1es :!l' 
!lllanagement. apuu.. .J.:~bert L. 
Rowe. in Protit Sharing .t>la .. ts 

I· in industry. - Hai"ward BU!;õ­
ness Revtw, ~~t 194~J • 

A repulsa dos trabalhadores pe.a 
p.tr'Çicipaçao direta lláo pane oonu:n· 
w daquêie gmpo do pro1etanaào m•­
buiào das iúéias marxlstas-ienmlBta'> 
Já :cal'ies Gide, economista superu­
d:.>, i ma_s sempre atual para os im1 
c!::.Q.os, U>5sin.:tla o Jato de que ~ 
ave~·sáo dos socialista::; pe.l.&. part.lt:!l-· 
p.a~ão dos lm:ros, e oem Jilgica "-se 
o 41cro é roUIJO cometiào p.::1os pa­
trõ~s em detrimento do.o; Q'W,mihao-...­
res, a reforma c!nt: a legitima tQil'! 

- ro!J.Uo. dando ao::; roulJ.dUO.S pani~l-
paçfw n&le e, PCJI de:nak> nuperti· 
nente'". ii: Q.üí~ oo opei."B.rlos r.antt•·n 
qu~· a parLicjpação seja uu1 engOtl.i; 
c.J~t o ll;,;.l de aumentar a proouçt0, 
J){'tq suplement.o de traDaluo, .~lU·e­
rinÇto o.\ empl'êsa valor .superior dO 
quei ihes s-e:-:a cvn1eri.do como sup~~· 
llLLillo de rendimento. E ainda qü~ 
e""~ pru:t.iclpa~o po(,&e cowtJ.tmr wn 
su.>tJ!'ilO do pa~ronato, pata desliga1· 
o dpei'àriu Oe seu smdicat.o e elimi~ 
n-,} o direito de greve ~in. CiJmty>...n­
(Üo\•· oc EConomia Polit.ica, Livro 1:1. 
pa. e prun. cap. lll). 

ista indiferença r~ulta, também. 
d.< 

1 
constat.acão da im:e1·;e..,a ..,..~bl-e 

u • .ua solu~ão que oferece risco.s. :; 
meb.or dos quais. não seria amn~. 
a ticfl~gras:âo dos conflitos de m­
t~.-J.sses entre empregactos _e emp~·e· 
gac:J;m·es. à conta de dificuldades t~­
sut)eráveis. afetando a vida da ~-

Também, contra. a participação d:- .suspeito do grande Ripert: 
reta, se pronunciou um dos homens "0 regime capitalista pens-ou 
de maior autenticidade como Udel' sempre em aumentar a produti-
nêste pais, e que ern meio a desven- vidade do trabalho oferecendo 
turn física que o de.sb:óe e no ·lO aos trabalhadores uma partici-

Sempre tivemos como perigosa pa ... 
ra a nossa incipiente econ.:nnia e 
para a segurança da paz social, a in­
trodução em nossa Constit•Ução de 
194.6, do prin"...,ip\o contido no r.;;:ti ... 
go 157, n9 IV - tornando obrigató­
ria a participação direta do traba­
lhad{)r nos lucros da emprêsa. 

rouba ao serviço do Brasil, jamats pa.ção nos lucros. Por parte de 
deixou de ser sincero na enunciação alguns patrões êste oferecim.en-
do seu pensamento polit.ico. Refiro- to fvi generoso. Na segunda 
me ao Sr. Alberto Pasquallni c.:ue nietade do século XIX desper-
resum1u assim seu pont-o de vist3: tou grandes esperanças êsse sis­

"Contra· a participação direta b9., 
pelo men08 ·três objeções fundamen­
tais: 

a) dificuldade qnase insuperável 
de estabelecer o critério ·de sua Ii­
X:lção; 

b) exclusão do benefício dos em~ 
pregados de emprêsas que e'·cntual­
mente não produzem. lucros; 

c) exigüidade do beneficio e o con­
seqüente desinterésse do trabalha­
por pela sua percepção !in Bases e 
Sugestões para uma Política sociaj, 
Nota_ 3)." 

o Sr. Pasqualini suscifa, a segmr, 
a questão de se saber se a partic1pa~ 
ção deve obedecer a um critério cte 
percent:>,gens fixas ou se proporcio~ 
nal à fôlha de salârios. A resposta 
parece simples, por meio de uma 
opção, mas ··a variedade das situaw 
yócs e dos casos que a prática pod~ 
oferecer cJ."ia problemas e questee.s 
para as quais dillcilmentc a 1ei po­
derá prestabelece.r a solução. " 

Essas dificuldades começam logo, 
ao conceituar-se o lucro eal, que 
não constitui um conceito ou umn 
definição uniforme por parte do>2 
economistas. E isso tem conseqüên­
cias na prática. A legislação do Im­
pôsto de renda, citada, tem um con­
ceito que não coincide com outros 
critêrios modernos, até de dire1t.o 
.positivo, como e o caso, por exem­
plo, do Código do Trabalho do Ctu­
le. modêlo de legislação avançada, 
que para cálculo de lucro, faz a de­
dução de 8% sôbn!! o capital im·e~­
tido e de mais 2';~ para cobertm a 
de risco da emprêsa. 

Os motivos por que foi a partic;~ 
JU"1.ção renegada na Itãlia, .;e en..:on­
t.ram nestas pnlavr:;~s de Luzgi Eu­
uaudi, tiradas de suas magmfic:ts 
lições de polftica social: 

_.. a participação nos lucros 
não pode .ser o resultado ae un a 
norma legislativa obrigatória, ne­
cessàri.P • .mcnte geral e uniforme e 
provàvelment-e fecunda apems 
atritos, discórdia e crescente irLS­
tabilidõ'\de social; e .;e quer Qlie 
seja permanente, deve ser fruto 
do espírito de colaboração de 
franca discussão o qual não pode 
encontJ:ar raiz senão num clima 
de -experiência livre e voluntár!a 

Não c.:~nsideramos inexequível, de 
um ponto de \'ista geral. a ,partici• 
pação nos lucros. mas .há. que encon .. 
trar-se a fórmula hábil, de modo 
que as fórmulas teóricas e aparente· 
mente inofensivas, nã-o agravem o 
problema das rela-yóes entre cate~ 
gorias econômicas. de maneira fu­
nesta e perigosa. 

Ela será possível dentro de uma 
fórmula. tecnicamente adequada à rea-

tema que a realidade há des­
truído". 
Ripert ·que não pode ser acusa­

do de reacionál'io, não se opõe à pa­
ticipação, mas dita a lição que lhe 
parece a mais condizente com a rea~ 
lidade: 

". . . a análise que temos feito 
da emprêsa parece impor a par­
ticipaçã{) nos lucros. Mas essa 
participa-;ão se impôs em provei­
to du coletividade do pessoal, e 
não em proveito de cada assala­
riado, tomado individualmente 
(in "Aspectos Jurídicos do Ca­
pitalismo Moderno" Trad. 
espa. Ed. Ejea - Búenos· Ai­
res - § 140), 

A sugestã.o de - Ripert, que parece 
ser a vitoriosa. em todos os países 
que a tentaram, é a aplicação de 
uma parte dos lucros em obras as­
sistenciais, devidamente planejadas. 

Aos que fazem as leis - os legis­
ladores ou os que com êles colabo­
l'am - aos juristas, de modo geral, 
incumbe propugna.r para que as leis 
não sejam divorciadas da realidade 
da vida, para -::ue devem ser feitas. 

A vida da lei, sustentava o .gran­
'!le Holmes, não é a lógica mas a 
experiência" ou, como ensinava Du~ 
pond de Nemours, citad.:~ por Geor­
gcs Gm·vitch; 

t{ As leis do Estado devem ser 
atos npenas declaratórios das 
leis e..."'senciais da ordem soei~. 
Se as prescrições do soberano 
cont.rru·iassem essas leis, não se 
tornariam obrigatórias para nin­
guém". 

Concluímos, dentro da ordem de 
ldéias aqui expendiaru;: 

Já. em 1951, um livro que publica• 
mcs sob o título "'Capftuios de His­
tória e de Sociologia", havia.mQS 
feito observações sôbre a matéria 
(págs, 291 e 344). E, aqui mesmo, 
perante êst.e Instituto, em palestra. 
proferi.à,a em 8 de maio de 1958, re­
produzimos mais de espaço, no~as 
considerações .l respeito. 

Dêsse modo, seremos breve no apre­
ciar o judicioso parecer do nosso no· 
bre colega Motta Maia sôbre o pro­
jetv de Lei 'ia Câma!"a n'-' 14, de 
1949, da iniciativa do ilustre Depu­
tado Paulo Tarso, que trata do :u.; .. 
sunto. 

Antes de t.udo, achamos que a par• 
ticipaçã.o obrigatória quer dizer 
por direito, nos lucros da emprêsa, 
envolve uma apropriação forçada .e 
injusta da propriedade, a menus que 
partamos do princípio ma!'J;ista, 
quando sustenta que o capital é pro­
duto de uma apropriaçá_o indébita 
de parte dos lucros do trabalhador. 

Expliquemo-nos: 

Segundo Karl Marx. a plus ·valia 
é aquela quantidade de '\"alar pro .. 
duzida pelo operário, acima do sa ... 
lá.rio que êle r . ~be em 'troca: 

Dizem Lapidus e Ostrov:itionov: 

~·~te excedente de valor que 
o operário cria em surplu.s do 
valor de sua !ôrça de trabaJl.o 
é chamado 1rnds valia'' (Econo­
mia Pol. 66) • 

Esta mais valia de~:ia, p:>is, con':l­
tltuir salário; mas o capitallsta de 
apropria dela, levando-a à sua cuu­
ta de capital . 

Assim, dizia, Marx: 

a) O Projeto de lei n ° 14-1959, sob 
.\ forma nominal de incentivo i em­
Drêsa. que distribqir lucros aos seus 
O]Jt'..rá.rios. estabelece, na · realidade, 
"'"'.Sa disti-ibuição em caráter obriga- "Se o proletariado. não é Se!_llÍO 

iório. Obrigação por via obliqua. ao uma m{t.quina de prodUZir nials 
~ria:r sanl;ÕeS eronômkas e adminiii--
ll-ativas às emprêsa<; que não 0 fi- '{;alia~ o -capitalista não é senão 
:.erem, sem inda~a!'-se da po.<;Sibili- uma máquina· de capitalizar essa 
l~ade de ])Oderem fazê-lo; mais validl' tO Capital, pag. 503). 

b) A participação obrigatória e Dess'arte, se,6'.mdo Marx, o traoa­
direta, apesar do preceib constit.u- lho do operário não é integralmente 
ef.onal, não msulta aos interêsses remunerado pelo salário que êle re• 
das emprêsa.s nem dos empregados. cebe. uma parte do salário devidO, 
li:stes, na sua maioria repudiam esta chamada mais valia. é escamoteada. 
paiticipação, seja por ·motivo idco- pelo capitalista e incorporada ao ca­
lógico, seja pela constatação de sua pitnl. através da ( nta L elucro.'i. 
ine!1các1a em todos os pafses erh que Assim. nos lúcro.s do capitnH.sta 
se realizaram tentativas neste sen- há uma parte que não é sua, que fOi 
tido; indebitamente apropriada pelo ca­

c) A partiéipação facultativa. -à pitalista e quê, por justiça c ... iluta, .. 
base de incentivos fiscais, é ruedi- tJvn, deve ser devolvida ao tr~\ba-
dn, em principio aceitável, desde que lhador. -
revista a forma indireta e deve ser Diante dêstes princrp1os 1oarxis• 
o'bjeto de medidas legais em que se tas. estaria perfeitamente justifica-
consirterem. atentamente, os planos da did t't · 1 d 
assirteneiais e suas renercussões no a me a cons 'I ucwna que e-termina a par-;icipação do ope1·âriO, 

p~·.!sa, _ su•~ organt:laçao, l:iUa adrul~ lidade .fórmula que ainda não t'rJi mercado de mão de obra; por via direta e obrigatória nos lu-
n..st.ra-;ao e se~s pr....ce~;:.o.s ae traua- encontrada. Que se estude o proble- d) t . t t• cros da emprêsa Sena a ~e , a ã.o 
lho. Imagmem, por um momcno,o, ma de participação em caráter mais ;r.ndo em ~ a o que se con em . · , . pa. .,.. 
e.o.Sj\ participaçao na mdústria de predommantcmente social, não m~ :cas. 3lineas tu~ter~ores, e que vários de uma lDJUStlça .. 11Stó11ca. 
teck.o:;, ou na 1r..dustria de açucar, dntidual: SeJa a forma precomsada pr~1et()s de lei sobre 0 ~esmo as- · "Mas se a nossa Comtituiçiio nã,c 
dadas as di:spanclades da dunens-l.O• por Ripert, seja a participa\"ão atl'a- SU to 1:--ans~tam nr 9ong_:~· se~ teve O l'!.ÜUitO de perfilhar, como ver­
e ~a estmturn dessas emprtsas. vés d€ açõ2S espeç.~:üs (Ação - t:aba-! p~rs~c 1~~~ e cone ~:o na~ 8 d 0 .e dade dngill.itica, a doutrina manns· 

~""S.nal dê.ssc desmterêsse e, às ve- lho) <'-Orno quer Georges Gurntch. I': -~<> ' cama os os emru.s ta de que o capital é um roubo -
2.f'::.~ ate de repulsa. é que na ülP- Mas, tendo sempre em cont.'l, que 0 ~evem ser sust~dos em 5~~~ c_urs'J. como defender o prmcípb de que 
ma1 campanl1a pela Presidência aa mais alto interêsse do operário, com- v~ ~te uma .~-n~~~a ~on:\i"UClO~al j o dono da emprê~a é obngado a en­
'RR,pU.blic.l., ent nos.so pais, mn dos\C!de com o lllais Rlto mte:'êsse do pa- ~~~it~· ao at · • tn r · ven ~a 1 heg-ar e o tlabalbador te::-n o d;1.;i~1 

~~~f1~~~~~0d~{.~al~~1~: ~~nd:r~~c~~ 1 ~ao:Ca.t~: 0 a P:~~:;~~é:ta~n~plZ!~~bih-, i~{~?~~~~ta:~:l~~i,.~:~~~~. ~ile :~;~~~~~~o e~~~~~1~1fa parte dos lucro~ que 
COilstitucwna.~ 

1
f!· t:e..'ll. por isso, con-1 A dimensão dt.sse trab!llho nãv so econ::O•ni,..Q do Pr fs c a defe.sa. cl.1 D1r-se-á que o pt·bcfp'o não ~ 

&et.,'1.UU .sen::;l ll.lal a. massa tralJa- r.omnortA referir êsses e}I';'Unplos. Se- 1 nroor;P.dade narticular. mar:ds~a. tant.J que os comum:.l<..: 

/ 
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o combatem. Mas isto faz parte da 
técnica marXista~leninista, cujo pla­
:no de ação no processamento da re­
\·olução social é evitar tõda a me­
dida de ordem parcial, que aheste­
zie, amorteça ou dilate o desfêcho 
da crise final que (fe& pacientemen .. 
te esperam corno um determinismo 
econQ.mico e, por atos, querem, an­
tes auxiliar, que deter. 

Dir-se-á, ainda, que o princípio 
não tem fundo marxista. porque a 
Igreja, pela voz autorizad.. e insus .. 
peita de Pio XI, na encíclica Qua­
dragésimo AnnJ, a perfilha, e que o 
Pe. Riquete, numa de suas confe­
l'ênclas em Notre Dame convocava 
"operários e empregad06 a partici­
parem de alguma formà, da proprie­
dade \ da emprêsa '", declarando ser 
.. mais apropriado às condições atuaJ.s 
da vida soclal temperar, ntt medida 
do possível, o contrato de trabalho 
por elementos extraídos do cc;mtrato 
de sociedade'J ( - "Os Cristdes e o 
PCJàer', ~. 63; - Quaãragêsimo 
.Anno, n9 65). 

E' preciso. . orém, advertir que o 
que a Igrejrt. faz aqui é uma e:s:.or­
t:tçáo às convenções voluntárias pa­
ra que humanizem cada vez mais H."i 
relações ent.re patrões e opet·ários. 
Não se trata de um. gi'ito de guerra 
de operários contra patrões. para 
que ur..s se apoderem à viva fôrça 
daquilo que ao outro pertence. 

.S:Ste· pont(} de vista da Igreja so­
bzessai claro de várias alocuções de 
Pio XI1, segundo se pode ver de um 
livro de Marcel Clement, em que 
êste reuniu tôdas as fa;lae- pontifícias 
daquêle grande papa, de vários anos. 

Para Pi"O XII, o salário e o lucro 
são atributos distintoo, não tendo, 
portanto, o trabalhador direito sô­
bre a ttoalidade ou pArte daqueles 
lucros <ob. cit. 1·132, nota 1). 

emprêsa, que ?ai produzir lucros fu­
turos, que em parte, serão seus. 

Já se pensou onde tudo isto iria 
dar? 

Não se pode assim dizer que a dou­
trina da participação j!JTçadoa do 
operário nos lucros da emprêsa seja 
uma doutrina Ja Igreja, 

Outro aspecto a ser encarado é o 
do encarecimento da utilidade pro­
duzida-. A emprêsa produtora jamais 
tiraria de seus lucros no!'m!lis a cota­
parte a ser entregue aos operários 
participantes. Sabe-se que tôda a vez 
que alguma emprêsa é forçada a au­
mental' os salários dos seus opera­
dores, a primeira coisa que reclama 
é o aumento do preço da utilidad~ 
vendida. 

Parecer n. 223, de 1959 
Da Comissâo de Constituição e 

Justiça, sôbre Projeto de Lei do 
Settado :n9 16, de 1956, que modi­
fica dispoSitivos do Código de 
Processo Penal e dá outras provi .. 
déncias. 

.; SR. PRESIDENTE: 

A licença concedida terâ inicio nt · 
presente data conforme se achava 
previsto no requerimento. 

Para substituir o Senador licenciado 
convoco o seu suplente, Sr. Brasilie 
Celestino de Oliveira. 

.Relator; Sr. Menezes Pimentel. Achando-se Sua Excelência pre• 
. - . . . sente, prestará desde logo o compro• 

.1. De mic1~t1va do nobre senado~·~ mi.sso regimentaL, para 0 que sei-Q 
G1lb~~to M~rmh_o, o present~ projeto introduzido no recinto peJos SrS. Se­
modtflca dispositivos do Códt~o de nadares. _Francisco Galloth- I<er• 
Pr_?Cesso Penal no que se .retere a nando Corrêa e Mourão Vieira. 
acidentes de tr:3.fega cometido.s pm· 
condutor de velculos. Acompanhado d1 Comissão, 

2. Estabelece que ê..:;te não seril 
autuado em flagrante, se, logo após 
o acidente, socorrer a vitima ou se 
apresentar imediatamente à . auton-

tem ingresso no rectnto, presta- r, 

compromisso rt:gimental e toma 
assento na bancactn o Sr. BrasilHJ 
Celestino de Oliveira. (Palmas). 

As próprias emprêsas 
rias do Poder Público 
exceção a. ·esta. norma, 

concessioná- dade policial para comunicar a ocor- O SR . .PRESUlENJ'E: 
não ~em I rêncía. Continua a hora do expedientt., 

3. Evidentemente, .é uma medida Tem a palavra o nobre Senador Lil*­
q_ue. pe!ID~te .3.? motorista ~restar a~- 1 de Mattos, primeiro orador inscrito. 

Não seria. possível obrigar o empre· Sls~cla a vltuna, se~. a p. eocupaçao • . 
sá.rio a redlWr os seus mveis dt lu- de ser preso em !laolante. O SR. LlNO D.t. MATTOS. 
eras. tirando dêles a cota de partici· 4. Acresce que a apuração da culpa- (Lê o seguinte discurso) - senhor' 
paçao. E a conseqüéncia sena um bilidade não ticará. prP.judlcacta, pms Presidente, a indústria automobilis• 
aumento geral nos preços, correspon- nada. impede qu~ seja instaurado o t!ca nacional está festejando ·f· .oas ... 
dente à previsão do encargo,. conclu· competente inquérito, na. forma. pre- sagem do terceiro anlversãno . ·CJa 
indo-se, a final que, quem o acaba- vi.sta no Cód!go do Processo Penal, .::.riação .. cto. GEIA ·(Gr.upo~ EX.~cuhvo 
ria pagando não seria a empresa, mas ua Inuui>tna Automobiltstica) •.o 

o consumidnr de suas utilidades. Como cs~ redlgid~, ~ad~ bá.. do o pónto alto das comem.ora·~õe.s 
ponto de Vl.Sta, con..<>tituciOnài e JUr~-

d . to há · J tlç 1 i · · t d será ~o oanquete, com tnaJs de mü Além 1s a m us a c amorosa ~dica que nvaliae o proJeto; o av ... a. talherrs a. :ser o!erecido ao 'itust;e 
que seria uma pa.rtic1pação nos lucros como está red!gtdo, con!Iita com o Comanc<:ante Lucio Meil·a qu2 , na. 
1lpo leonino. sistema Jegà.r e processual vigente, ra- qualidade de Ministro da Vinçfw e 
taçâo obrigatória das sociedades do zão pela qual oplnamos contrana- Obras ?ó.biicas, é 0 presidente uatQ 
e n&o nos prejuizos. Seria a implan- mente à sua aprovaçâo, âa GE;1A. 

Mesmo nas chamadas sociedade;:; Sala das ComlAAães, ~m 20 de maio A. lu1pJ:.nt-..~:;So d3 ind(Jstria de ca-
em coma. de pa.rticipaçao, regtUaa.as de 19i>9. - Lourivat Fonres, Pl·es•- minhões, automóveis, •·jeeps", enfim 
pelo art. 326 do nosso Vôd..igo t:omer- dente. - Mene.ze~ Pimentel, Relatot. ae veh.:ulos motm-i:;;ados é obra <i~t 
táai, ISto nao se aá porq,ue .. 1-.:~:;.,as, - Daniel K'rieger. - Jefferson .ác natriotismo, digna dos maiores tou .. 
embora o sócio oculto não responda Aguiar. - Milton campos. - Bene- vores. 
perante terceiros, responde perante o cf.íto Valaaares. - Ltma Guima •. es. ·· Na violência das minhas críticas 
soc1o ostensivo. Attilio Vivacqua - .Argemiro de Fi- aos abusos t:ometidos por ele.Iner:.tos 

F..stas são pequenas achegas que tra~ gueiredo. ' ligados a e&.Sa indústria não se pn ... 
zemos ao belo parecer. do A1osso con- 0 SR. Pll"·UDE?<t'TE: contrarâ. uma palavut sequer run .. 
sócio Dr, J. Motta Mala, com c·.tjas tl'árlu. às medidas Honestas de ~sti• 
conclusões nos manifestamos ae Está finda a leitura do Expediente. ca.-J a e.:,s~ ):t,~'EJ.H:; 

~~nto. Nas mesmas propor~ões -em 
acõrdo. - Fortunato Azulay - Co- Tem a palavra o nobre Senador que recrinunarei os explüradore;:; u.1 
.Relator, com a seguinte DecJara.ção Cunha. MeJ!o, para, como 111 Secretá- :;~ue ::;e prevalecem de favores e ~x· 
de voto: rio, fazer uma comunicação. :xloram a coletividade, louvarei~ cor11 

"Assim - dizia o Santo :Padre -
não se vê ..qual o fundamento de 
apoio para pedir que, a mai.s Uo oue 
o justo salário, que lhe é devido per 
justiça comutattva. seja reconheci­
do ROS àssalariados O direito de par­
tilharem, por justiça distributiva, das 
Tesponsabilidades ou proventos do 
proprietário da emprêsa", sabendo- O Projeto 14-1959, parece haver es­
se que, pela justiça comutativa cada queczdo o .art. 43 ~ z:' letra "a'', do 
qual deve ser indenizado do justo Hegularnemo VIgent-e do 1mp5sto de 
valor da prestação que faz, ao Pfl.SSO .tZenda que admite a eXCLllsão do lUcro 
que pela justiça d.lstributi1;a, O que r real, pura OS eteltOS da tributação, 
se alvitl'a é distribuir por todos, equi- das pBreentagens dos empregados. · nos 
tativamente, um bem que P de to- :ucrcs das emprêsas. 
dos. ttsse dispositivo amplo nâ'O se can-

Se os lucros da_ emprêsa não per- funde, ao nosso vér, com as ilmita­
t~ncem a tcdos, nao podem ser pa~·- ções estnbe!ecidas no S ,59 do Art. 5Y 
t:!bados p~r todos, nem . po~· jus~- quanto às importâncu:.s recebidas pe­
ç .aco~utativa, n.e mpor JUStiça dis- !OS empregados a titulo de gratlflca­
tributiva (ob. ctt. 1-60, nota 2 e ção, e que são fixadas no mâximo de 
161) · 3 vézes o valor do malOl' saurw ml­

O SR Gll:IIIA ' -•.{,0: 

(Náo foi reztisio pelo orado1·) ~Sr. 
Presidente, cumprindo de!iileração du 
Senado, como 11! s~ctetário,-peswD...l· 
mente convidei o Sr. Sebastião Paes. 
de Almeida, Ministro da Fa?;encla,. 
para, em ses.<:ão secreta, prestar es­
clarecimentos ao Senado 'iâbre o 
Fundo Monetári-o InternacicnaL 

Palavras ae entusiasmo, os que -:u ·am 
:;ara ctoiat' o .Brasil de uma F.tltfinti .. 
ca indústria automobilística, cap!lZ 
de nos levar a completa libei'tur.;ãCJ 
tios produtos e.strangeiros. 

Escudado nesse raciocinio-· fico 
muito a vontade para di:;o;er à ,N'ilção 
que uão confundo, no meu bata~tlar 
;ncessa.nte contra os que se Joc,mle .. 
tam nas suas tra.fjc.âncül~, com os 
milhares de homens li!Jados entn ~1às ... 
t!camente ã imf'TISa, pOr isso OH'::'!IH) 
<;loriosa tal'efa de dar rodas mot0ri• 
?adas ao Brasil, a fim de que :Possa• 
mos acompanhar a marcha ba 'ida 
das demais nações progressi:;tas do 

O que parn :>lo xn não se pode, 
por direito, t·ecusar a.:> operário, e 
êle tem o direito de !'<"clamar, é um 
satri.rio justo, conceito d\ficil de de­
finir na doutrina, mas não impossí­
vel de realizar na prática. 

nimo anual Vigente. 

PLontifico-u-se S. Ex:a., dizendo-~e 
nonrado pelo c..,nvite, a comparecer a 
esta Casa em dia t>reVL:tmente combi­
r.ado com .11 _.\lesa. Ponderou, entre­
~anüJ, que os esclarecimentos que po­
derá p1·estar iá a Câmara dos Uepl!· 

Inócuo St' nos a~L..,:ua pc!s o '\rt ta::!os deles tomará conhecimento 
1° e prmc1pal do Projeto, que, afinal, através da palavra do nobre Depu­
nada cria, nada. resolve. Senao em tado Horácio Laffer em nome de 
contrário ao preceito constitucional, co:§-no. ' 
de participação direta e obrigatória. 

~cha Pio. ~n que tód~s as li~l- o que culOpre ao congTe~s"1 _..,a?1:J­
bçoes ao direito de- propnedacte, nao na.l e ·'romever a reforma ~onst.Ltu­
~endo voluntárias, "l.cabariam anu- ~ cionnl do Art. 157 - IV da Canstl-

F--ssa a. comunicação que tinha que 
fazer ao Senado ~m cumprimento à 
sua deliberação. (Muito bent!). 

landJ êsse direito, e com razão. i tuição .fi'ederal, por i~ul>s.istente e 

t bl . 1 1 inaplicável na economia modern:l. e Sôbre a mesa requerimento do no~ 
Ou ros pro emas ser os Qara a têcnicamente msolúvel, como 0 u:;!­

ndministração da empr5sa e para a r"o..nst-ra tôd.., 0 estudo e ob!':"nt1- .. ã') bre senador IrJneu Bornhausen. 

r.:·,< ,_·o, portanto, cúm ufania, ser 
àigno das maiores e melhores clu~'ios 
u extraordinário desenvolvimento ~· 
~:a.nçado na fabricação de vários ti• 
pos de caminhões, de auto-Qtnbus. 
de "jeeps'' e outros tipos de vefc•1Ibs 
r')merciais ott semi-rurais. Essas in• 
dústrias já. empregam cêrca de 120 
mil trabalhadores, sendo 96 mil dis• 
tribuidos entre 1. 200 fábricas de pe­
ras e acessórios e 24 mil trabatha• 
dores no que chamarei de granQ.e in• 
dústria de veículos motorizados. 

::.~urança da r->ropriedade, adviriam, · doutrinária dos economistas e juris-
se~undo êle, da participação direta tas b!·asileiros e alient~enas e a de- E' lido a aprovado o seguinte Deve-se assinalar, também, que 
e forçada, porqll.e quem tem ,-ireito ... estima •ue encontca i\<:'uHe disposi- êsse desenvolvimento industrial ear• 
ans lucros de uma emprêsa deve ter ,, ., '•l Re . e t n 166 de 1959 reia para. os cofres pUblicas fedeJ•ais~ 
o poder corolário de ge:;~ão e de tivo constUuci.onal das c!a:;;ses patro- fll lertm n O • '\ estaduais e municipais volume a.ore• 
d . e - nal e operári.a. riável de recursos financeiros, pois, 

n· çao. ExcelenUssirr.o Senhor Presidente sômente em 1958, entre o impôSOO f e• 
Se os operários houves~em de rece- Ao. mesreo temP?· 0 que se õeve · ;.'') S:mado Federal. deral de conswno e o estadual de 

ber uma certa pa~ticipação, por ato •lropnr, ou mesmo lmpõr. é 80 nosso l \·endas e consignações, foi de cêrca 
gratuito, do dono da empl·f_,_c;a, nâo ,(er tt PMtié1'J('Jf"'iltl ··~.,~-;,eta. no!'l mn!-~ Venho solicitAr a vo..~c;a Excelência C.9 4 bilhões e 500 milllões de cru­
poderiam reclamar aqueln inten·en- de; dos bonvs ·n1rtrts- norte-a-•nefi,;-anos, aa torma l_·e·{imental, licença pelo pe- zelros o total arrecadado. No ano em 
ção. MaR se êles passarem a <>er por nn c;e.ia. rle a.fuda e an;~Cil!~ 9.? traba- 1 ,.I..,do. de _quatro meses e, bem assim, curso essa arrecadação será aumeu .. 
dlrezto co-senhores d-os lucros pro- thnrlor, sob a forn·a de flS"l:o:ü:nc·a so- ,.. Ito'·~-"'ao nara ausentar-me do Pais tada como conseqii~ncia natural dCI 
t1uztdol'l. numa eRpéc:e de socied 3 de .. inl ou vrotrt .<;1-'lres. / ,;,.ntro d""'"é per•0do, a partir da pre-~mai'1r volume de produção e, tam ... 
em conta dP 'lai ticlpacão. terão o dt-~ . , . ..,.,.:! d""'a bém porque foi cancelada a isep~:;ãG 
l·eito mduh!tável de -opinar na po- Junte-l'l"' no PrOJC o_ de Let d::t. , c-..,.•.., r1"· ""--~-ô:-"' e!Jl 15 de junhn do. tmpôsto. de ~onsumo para o! ca .. 
litJca de du·eção e admimstração da Câmma nr> 333, de 19"2 ' n - Rrornhausen. rn•nhõ?s, "Jeeps' e c:-mluhonetas,.. 
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Desejo, portanto, consignar nos 
aúais do Congresso Nacional os mais 
efusi\'os e entusiásticos aplausos à 
operosidade de .. tõdas as pessoas que, 
embora preocupadas na. justa remu­
IH~ração de capitais e. trabalhos em­
ptegados na indústria automobilfsti­
cii nacional, procuram fazê-lo com 
p~ triotismo e com o propósito de 
)J~m servirem ao público consumidor. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Junho tte 1!,159 

valioso porque 8. ~ dá o testemu..' Dessa. publiooção consta. traba.tho para fazel' justi\'a., até cert-o po!:..to, 
nho pessoal de quem acompanha. de extremamente curioso. Allnlla~rse, à.s coi::as que se lJ(1SSai11 no PaiB. 
perto, a atuação do seu Colega de num quedro, a situação da remune· Contrario o ponto de vista. de Vossn 
São Paulo, ne.sta casa do Congresso rac~ mensal dos servidores públicos Exa. de que o Parlamento não é 
Nacional e sabe que nas criticas for.. dos padrões E e O, desde 1914 até e. também reE;ponsárel pelos 1Inpactm,l 
muladas contra aquêles que na ilhar- presente ctata, e.travé.s dos l'eajusta- que se estão verificando, wbretudo 
ga ou na garupa da indústria auto- mentos. na questão da det>ve.lorização da moe-
mobilística procuram tirar vanta- da. o senado Federal é p1·àt1camente 
gens, não vai, de minha parte, ne- As .conclusões que oferece ê.sse qua- o rnaior responsável pela- degringola ... 
nhuma campanha. contra essa tndús- dt'o são realmente as mais .sugestivas. da. ·econômica e fin::mceira que oc•.k· 
tria que é indispeJ.)Sável, necessâria Com 0 salário do servidor padrão E, reu no Brasil no principio do co;.• .. 

:A manifestação que registro es- ao desenvolvimento de. nossa Pátria, pode-se hoje comprar apenas 67% rente ano, porque :!oi nest-e. Casa, ts,t') 
pQntaneamente ao ensejo das come- da.'> meroodoria.s que êle adquiria há apagar das lUZ€S, em votacão l<:lta. 
mbrações pela passagem do 39 ani- E' J)ara mim.-- motivo de alegria quarenta. e cinco e.nos. Quer diZer: em corre-corre à.s 2 da madrugaÇl:1, 
vi>rsá1i0 das providências governa- consignar abrilhant::mdú a modê.stia aqueles funcionários rofreram no reu 0 r t - d ti 1 à 1 1 t ã t · no fim do ano, que oneramo.s o r .. n1..en ai.s e es mu o mp an aç o do meu trabalho o apar e do emmen- poder de compra, na sua can.acidade A d t · 
- · d' t , d 1 1 t d v· ald L. ~ çamento Federal em cerca e p.:1ta. oa nossa m us na. e ve cu os mo- e sena or IV o 1ma. aq·· 1"'iti\•a, " diminuição de 23'."o· d b d d · · - · "b i! '-UoV bilhões doe cruzeiros, erru an o, - e 

t.orl?Ados nao me rru e do propós o 0 Sr Vt'valdo L!'ma _ As critt'cas Quanto nos do Padrlto O" ês'3es po- -nA) dt continuar fustiga'ndo os favore- . d h . d . . 6 230, d uma hora para outra e sem a~ .... a o 
c.iplentos injustificados que .se . Jize- de V. l!.Xa. sempre foram construti- ~m o.le a qmra· penas . 10 ~ 0 plano de €Btabllização. -econômica, .. e 
râm. estão sendo :feitos ou venham YaG. Continu~ fazendo-as, porqu-e tl., qu~ comp_ro_vam há ~uat-r~ deca~a~. e provooondo impacto \'IOlento nas ti­
a se fazer aos indivíduos amparados Nação preciso. rie Vigilância constan·l meta. Twela~l uma redu?ao de l:i? k· nançru; do Pais nos me.seG subseqüên..t 
pé1a sombra frondosa. e amena dos te. - Diz a Revista que se poderia tal- tes. Foi, realmente, a ação unilt:!.t~ .. 
m:eios governamentais. 0 SR. LINO DE MATTOS _ v~ considerar pouco ex:pr~~vo .0 cc ral de um dos Poderes do Parlamqlt-o 

té o dada a grande dultancm ·1c Nacional, o Senado Fecie;.·al, que tno .. :,o Sr. Vivaldo Lima - Permite Estou altamente lisonjeado (:om ns J ' - - ~ ' · • t-ivou êsse choque no Pode1· Execu~i .. 
V~ EJIQ. um aparte? referências do Eobre Colega e Am:- tempo. Fe.z, ~~1tão, 2 confr?nto1 com vó, éieixe.ndo·o mtelramente ~m cQn--. I go Senador Vivald() Lima. o~ ano~ de 193u e _19-8 .Os tes~l tad<?G 

O SR. LINO DE MATOS- Con- ' 11ao dlfE-ren1 mmto. O f~nclonál'!o diçôes d-e rf:.wlver 0 })roblema. N5.o 
cdd~ ·v aparte a V. Ex~!- r.:om satis- .. Não f?SSC este meu di&cur.so de <!lt;- Pa~rão E. tinha um índi~ &.q~isi~ivv faço injut'itiçn e o pessoal. R€€}JC!ld.O, 
tfÍçao gws, ap1ausos e de- homenagens, c-e!'• mwto mawr em 1936, que hoJe J&r_o ainda, à plnte em que v. Rxa. ra:zr 

;0 S V' ld L' Releve:rne tamente que ma seria dificil res1stir é está diminuicío de 28%; e o P~d:.•fto referência aos meus colcgHs. en'-''~-
'1 , ~,· . lVa. ·0 !ma_ ~ . . ao dever de a•1ali~r as informaçõ-es Ó, 68:~; .• 

V. ~.x~ mterr?_mpe-lo, mas q.~ew que 0 Sr. Mlm ... <:i:ro da Fazenda t!n- . _ . _ nhell'OB. Reallllôhe, 11enhum el![it-
mannestar o JUbUo da b~ncada do .· 8 ., d ~ 11~, ~· Em rekcao -a 1948 a fntuarao m<;>· nheuo quer, mal.s L1·aoalba1 para a 
Partido Trabalhista Brasileiro [1eW \~i ~O t .. ~ 0 n~~~' as:,n~~~r a J~(0 J110l·ou um: pouco. 0 servidor- Padrão Un.ão, porque ~e.c;mc lV~S cargo::; n~a_1s 
t.tlam.curso do te::·ce1ró aniYer~à.rio da q. r en ° 0 . ' 1 ~ ~· ~.. a E ganha hoje, em moeda de pndl'áo ele\•ado~ da Umao o.:, Hnc.mentos .c'ao 
i!uplan··w·ão da 111(1. ustr a ·;utotn Jbi- Vtlle.sbõas e qLI-.: foi pubhc~do pele 1 · ·t· ·' · t 6~·- · infei·1mes aog pauos em oualquer 

~ ~ • • .• 1 Diário do Congresso cto dia 12 do aqm ... q no, somcn e ,o. mfn?s oo Q1!e , • . "' . .: .• 
l.~tlca em nos.so Pais, V. Ex.,., bata- .. i jem 1948; mas 0 funcionáno Padrão oompanlli"L pmbculai. V. l'.Z.::a. c1~.1e 
J!tador incartsável, muHas vêzes, tem couen e. o ·continua diminuído em 50'--'o I atentar p:1ra a :;ituação, de tm!Jem 
rté tustigad?, ''een~entemente,. ~ertos Fa-lo--ei, cte11 tro de alg:uns dhs, 1J " . , ' · ,. , 1 t?nü~I!!nt:enwn. e_ política. o.! á s~llcn~1~ 

,,.,f.ores cta. mdustr1a automotJlnshca. para mooLrnr C).UG:nto de razão lll~ O Sr. !"ernand~s Ta~ara _- Pc. nt.- 1 aud1enc1e. ao D-ASP, e ate hoJ:e :f"l..:.õ 
Ptja maneira como :se conduzem, co- assiste ao c1enunclnr ·as nf!gocia:..as\ te V. Exa. um aparte! ; t::Ye qualquer SOJLL!'UO- O.metinl~ ()Cu:-­
n;o 1·epr,~,<,:entante dos mais com~atJ.- que se estão realizando oob 0 !1re· 0 SR. ME'M DE sA _ Com mutt-o nm _com vário='> Wt•'dOl'~.'.i. t ~:r.wn1l'OS 
l-'bs d~ S_ao Paulo,. de·.-_o cuzer a vos~a texto de amparo à indústrw. autom•J· prazer. . depl.lt:idOS. O DAS~ nao diZ Cl~~"4-
I!?·~~elencm. que p~·ossi_ga no seu es- bili<:tica nacional. - . m~nte o utalvez UllO_ tenha me.-m,c> 
pJ.nto crít.Jco, n::.o so no set-or da · O Sr. Fernundes Tuvora - Igrw- I11€iet.> de dl:r..er ao 1-'aL'i qL.HJtos :qin-
GElll cumo em todos os outros. s.ste Ao-5 pionehos e pr.triotas que pr~J- ravr-t o motivo do •·penacho" acre'>- c~onános t0mos 'á. náú d1go ató o 
r'1S.o t.emos ap1·eciado a veemê!1Cl3 r.uram servit no Bra.<:;il, fabrh:,wcio centado ao Padrão "0". Agora ;·ejo dia de hojt>, m~~ .fm um dNerminltcto 
com 9-~1e V. Ex"' ._tra~a dos proot_ewa::: ~ veículos moLOri?..ados de .q~e pn:· (}Ue ê:sses fttn~JOnárirr; têm razão de momt'nto, por t-xemplo, quBnt~ 1 li­
qUe u.-·.cm n::spelLo n, e;;onumla ora- msamos, a nossa n\odesta paJa'.'l'a de' ped:r êsse •·penacho". Se com élP. p,.s. nhamos em '01·1:!.-1958. Tamb-ém n~~o 
~l:.eua. Agora, com a fra:nquet.3 e estim~lJO, mas, ao.s falcatrueüo.<;. t•.0'3. !ii.o na situação atual, imagine o que sabemos quP.nLo.,- iUllClOnárlt.l.\i te!U a. 
~ ~eanlade que o ca~·ac~enzam, ex- negoctstas, aqs exploradores do pov~). ~ria be nüo o ti\'€SS<;nt! Prefeitura do i:J'c::~rlto :!'ederal. E<t ~"J3 
trn.~l·u-:a os seus sen~1me~tos de r~- metidos n-e~sa ~ndústrJe, e cN·:e.za JJ':! .- . calculo em qual!tOe.mtos mil fedeta~s 
gpziJo lJOr ver que se est::;. couc·~·et:- nosso combate f>t'm quartel f' d11 nns- O SR. ME!\'! ,!JE SAA- ru.e.,n~o e duzent:os mil (ia r·refeitura; entr~-
2f>.UC1o uma. da_s r~1etas do lf"O>:é_!'.llO &1. repulsa p~rent>. i Muito bem, ,lh!- com ,o "~u~cho em ~ermos l'Cül?• ta.nto. 0 DASP a·inó.a não nos totni-J" 
aiuat. A llld.ustna aulotnO;illis~!Ca to bem! Palmas). com~u~m ;;O !o· meno.s qae. -en~ .1948. ccu dados posit.iv-os ~ cóbre 0 a.s:;:uato., 
l.ll1pianLaua no i'ais começa a ::;e eon- I Preet.5am, pon.anto, de ffiO.lS uolS- ou · 
sblldar. e e essa a fase· su.s1..:et1Ve1 de O SR. }rtESlDl:!NTE: I trfu •·penachoG". l3ascad() em dado eonst-ante de dis• 
dcslises, ·de arLanhões. Nao podem . . . _ · , . curso do Sr. Pl-cB"id.ente da P..cpúj)ii-
êles po··ém pL·ejudica" uo iodo meta - Contmua a l;ora do exi).?c1Jcntt:. 0 Sr • 1 enumdes T-avora - I!.'x,i.- ca, oolcttla ser-::~m quatroc:-r,to~ rml 
de bo 'alto' alcance d~ llOVcrnu Jus- '!-'er~l a pal~vra o t~.ob,~t .s:n:\dcr t~t~le!lté ~:"''=U a .• e;pUc~ção ,~tie .. P:.o- funcionários pübliCOt; ntt. Umão e 
éelino KuDit::;chek. Nob1e Sen~.dor 1>:Lm de Sa, t:;.gundo o~act:"r l!l.SCr.to.l-caiRHl. 0 penncüo a? Padta:O. O • cétca de duzentc;, mil 11a Prei~üm•n. 
Ltno de .Mafcos, permila seja consig-· 0 SR. MEM DE SA: " 0 .~R. 1-~Eilli ;·DE .8A~- R~ (~;n;ro cto Dintrito .F'ed<>ral O prob'enJa c 
naoa na sua brilhante oraç&o a .so- .~pecw mUlto rrnpoit~I.t~, l~ana~o reaimclli-e de.H• .. «t'i-Õ.S~ ~ faz c~m 1t!ll~ 
ll(1a. ~.etiade (la Bancatta uu .f'urâdo (Nilo foi re1J!sto pelo orador) _, 8!'. 1 pelo Dvpay~mehto .Ac1m1nistatlvo Cio 0 Poder Público ;;eja pryfU!ld.amente 
'l'raan111ista BrMileiJ'ü. por essa efe- Presiden~e. S~nhores S~no.dorcs, ma;- Sen:iÇO Publtco por oeo.sião dú ~eb:lte injusto ;para CQm o ~sof:l que-, C'l.~ 
mer:c.e que, I'e::>clmente, lll<lH-'"'" ·ll!l to..~ Yêz.::.s tcnh•~ Visto. t~esta Ca~:l, ~o ul~into abono: a_ gr~ve e anomala fato trabaLha para a União. Não sou 
evenlO pata OS lie:>tmo.s ·do Brasil o c1t1t-.':'.ê dcmssiado ênfase à t'et>pol!.>a· StLuaçao que. Be e?ta_ Crtandv no 1.!'.1~- oontra os fu11c:onârio.s públicos; no 
4~m1 proclua erna.ne.ipar-se econo:rii-i biHdade do Congrt>.sso, na sitUHCác ctro do &en'lÇQ. ~ubllco com o e~'!:.ri:.l· contrário, sou a :favor do flincionC.l·:a 
qa. menGe: _Só nomens_ 9e .b. oa vontade,, inflacionária qne _atr:n'€fl:Sa o P~>.i.,;,, f(:nne;1to .das tmx~. entre o pad:ao que· trabelha. E' por isto ,q_u~ athcl 
com espnlto tte decJ.sao, unbmdos ü<! por cauHt dos J'efl;JUstamentu:: IHI 1·~ I .nter~or e O sur;crl-Ol, injusf<l_ 0 abono que yotnmos de cérca 
PatJ'lotrsmo o,).::;;;inaUo, podem vencer n;u_ne:ração_ . dos _S{'!rvidor~s púbJlcu;, I Em 1914, o funciouá.rio df' padrã.o 
o~ ~o1pc.s, O? _obstRctuo;,,_ qu~ se ai~--~ CJVL<; e nubtares. • má..ximo prroebta 7,7 vez-es rhais nne de quinze mil cruzeiros para O fuz:,cio-
tepoem a todas as ream;a;oe~ nesLe . . . . . · d d ão · . · H j d.:- náno altamente remunt-mdo, t>oo;,·B-. 
Pal's 'ln !'d . ü. • • • 1· h- d' Amda, sext.a-íe1ra ultima, o i:mJ- O .e pn r mlmmo. o~. o pa .ao tudo p:ua <JS •·rn'íncP""S" no .reghne, . "' o as nS lnlCla lVas 3 l- v· Li I ' ' ' d L' llHl.'.6 elevado percebe 6'""-'llas 2 60 ve- ,.,.... 
f~culdaoes· ma1s t.arde por-em rêm netJte Ice- (e~, no e_<;:erctcto H :- , · . Q . . - . ' . e-de cêrca de mil e quinhento.s çru• 
ó reconheCimento,. a glÓr~a e o~ 10U- derança da _Marortn, S-enuclor Jeffer· :res mrus~ u~r d~ex. v~~~se estl-el: zeiros pera os rnnl temunel'a.do.>, i):l.l:'3. 
~os. suneradas a.s atl.muu.stracões, son di! AgUiar, \'oltou a bater ne::a~ tal~~o ~a !atxa, em. d~t.unet;tt(l do., o.s "párias" do mt::iimo regime. NK-o 
·me:omo (al'àiamente, a· juStiça. .,_'pm- tecla, !ri.c:E!ndo que o Congres"o e s~t udores _de nível técmco e mtcle~· pod~mos conceber !JUC o próPT!O CO·l-
Pre aparece e se faz sentir. Antes co~r&~p~n_l."a.vel, em .el~vado greu, p<:!·· tual supenor. gres:::o NaciOn~l vote Qêste medo. ,l:;.t,o 
~-arde que nunca, na. :sabedoria po- los ~éf1~ltes orçament~t~os e, em con- Da1 4 situ~ção int-olerá\'f'l _11 , t.--· é, cê:·ca de Ct·$ r.5CO,OO para os '!la-
pular. Peço desculpa~ pela e::..te11..~ão seqüêncw., pel:.=ts ~ml-'lSúeS de palt- peeialmente, os técnicos esp:;:cir.it~J..- rias e cêrcu de Cr$ 15.0./0,0U para ·e.s 
do ap~u'te, mas, cre1a V. E.x:). no ..;m- moeda. dos, os engenh::!iio.s, 06 mêdiccs ~· 06 prfncipcs do r~gimc, pOrque-, UJ.~to 
~cro prçpósito que anima a: banca- o digno representante capixr.ba fêz agrÓ1lOlllos, pràticamente expu •. ~'! do vale um_ pai d~ familia, pobre, com 
aa do Partido Tt·nba!hista Brasileiro .~-entir, me.~s uma vez. r!ue minha cri- serviço público, pela fnfitna remune- cinco filhos, como um rico !1as .m~:::­
ti('.sta. · Cafa, .Ql!e é o d.e as-'!eg~1rar tica em Eeltiidu oposto decorria ::tv tação que pc:rcebem; e quando nílo mas condiç~. Na realidadC', o 'll'.:e 

:possa sol.darleuadc, no mstantê em unilatcralismo df" minha visão. P-':!ll· .'.:ãO excluídos por essa. cireunstànr?ia. o individuo leva a mais para .;-;-,.:;a, 
~1:e o nobre colega ocupa a tr}b.ma :;a s .: Exa. que eu, como' opo.•uciouis· transformam o cargo público num~ que é a finalidade do abono, é · ali• 
<ia mais alta Casa de Legislativo Fe- ta, \·ejo 0 quact1·o pelo prisma. !lc~a· legitima defe.~-G., em simples gane11o, mcnto e ut.ilidac:cs prmui-nt-l.t. A- t;~­
ç<.eral, para aplaudir uma das metas tivo. Por e85e motiyo e pera- defesa sinecum ou arranjo, porque não M· milia do funcin:u\rio rico, quinze JnU 
IP:an_diosas de atual Govêrno da Re- do Congref..so, dos .. S€t'Yidore~ públ~co.s dem viver, efetivamente, com aq{ülo cruzeiro~. o re;;ultflC!.c, no UTIU!I.Ct() 
JlUbllca. . e, muito particularmente, de ·Iós. que o Poder Púh1ic? Ihes Paga. 'lual dolent.o do aüi:ncl1tO demagógico de 
! O SR. LlNO PE ],.fATTOS _ Mui- Congte.~.'iistu.;;, de-sejo d:tr conh~r.l· qn~~ cn:pr&<e \~artlcule.r _ pa~a a H!D-' !i.m fie 1958 Jl:'üvocou. mflaç;~o, 1~u:.::.::1. 
tc1 confortador ao meu espírito de mento à C:::.~o. e, de forma especiai, en_.,~nheuo ma.6·. que oserv1dor pu- VIsta no Pais •. e. partir de uuc4o de 
~bsomta hnparcis.Iiüade, 0 valiÓso e recom'cnde.r à lmprensa 11. divulg~;v;:io blico .. O engenheiro cl~~se "o:· r<'!r.:e· 1959 e "ningueJ?? result-ou_ yH~lhu,rad·:> 
honroso ap.:tite do nobre senador v· 1 ~ dos dados que \"OU ler, ext-reid~ dç b~ hoJe vlnte. e doi§ m11 cruzeiro . .,, no em sua. capar.:trlade eqUJBliWa. h'-'-11 
l\·a.Jdo Lima, ao solidarizar-se, em. ;JUblicacão técnica, no caeo compleUl~ ~un da. r:a~Teu~; nó entanto qualqll~·· rico. nen1 pobre; i.<;.'>O e no con:tnt-::­
•eu nume pessoal e no da Bancada mente insuspeito. JOV~m rc~m-dlplomado obtt~ co!r1- mÊc, de junho, apesar do aumento· 'lm 
o:o Partido Trabalhista Brasil••iro, 'rrata-::;e da revista Dcsenvol1~lmen- ce.~o mmto supet·ior em atiVIdade funcionário Je,ra para cRNl men!J!õ "111-
i::om .-!. manífesta~ão que estou tendo lo e Conjuntura, mêr:i de maio Ultnno, pr;vadn. menta e ut;,lid3.de~ do nue !i>vnv:·l 'lO 
Po sentida de consignar nos Anais editada pele. Confede:·a:;rw Nacwnul 0 Sr. Coimbra Rtumo _ Pr:nnit-e segundo semestre de 1953. DesCI~lp~-
~ia casa o meu entusiasmo pelo de- d~ lndústnas ~. portanto, wtablt'n ~V E um ap~rt-e? me o nobre ~;n;!dor M.:n1 d-e , Sa, 
:Senvolvimento da indüstria automo- te imparcial. · ~:n. ' < • mas P.longw;i~n-w no ~Pfli'L<> f}(·t•p:":! 
;bilfstica nà Brasil. A Confed~ração {'_ M seu On~!\o !l.'à; O SR. ME'M DE SA -· Com i)l'l1-· I estou clefennencto pc:1to rt!" ri:~ta.ltpe 
: O aparte do nobre Senador e emi-~ pode ser. E'C~urmncnte atribuir!~ " 7iel'. , J sustente-i G.té R Mtima ins>à:J-cf.a, a :.s 
·nente representahte ~o Estado ~o unilateralid_e.de f•ue o em_inenie S.::na- ~ s:: .. Cnli:l.llra Rueuo - Nã~ po-

1 
t-_radicior:'-'ts :<f'.~··ôe!', c}~ me•a~H')'~f·. , a 

!Amazonas é, _para num, tanto ma1s. d?r- pes.sedl~ta me Impute j d€r~.e. oerxar pas..~;u ('Eta op~rLumcto.ti.::!. aae m-:-~ul·Ug<id3&,· r;;e..uz~(!2.-, nc .:::rtn:..· 
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do Federal, quando empurráva.moa 
llllhões de cruteiros no Orçamento 
pare, depois, Virmos a mendigar os 
Diqueis das pequenas verbas, para o.s 
problemas bé:sicoa, que temos a no:;bü 
lle,rgo, no Parlamento. 

O SR. MEM DE SA - Não aper­
itei V. Exa. porque não gosto de in­
terromper OIS d.iscur.so.s do.s nobr~ 
oradoces. Vou, entretanto, continUG-r, 
no meu. 

Parte da.•; objeçõe.s contidas no dis­
.curro do nobre Senador Coimbra 
Bueno foi justamente objeto· de con­
.Sideração anterior, tirada da. Revista. 
Cada. vez mais diminui e. distância 
entre e. remunera,çâo dos nfvds m­
feriores e a. dOIS .superiores, gera!ldo 
~ituação de anarquia no SCl'VlÇO pü­
blico. Quanto à questão levantada no 
C\ebate - de 66.ber .se são 0/J reajus­
tamentos que prO\'ocam os dejtcit~ e, 
portanto, determinam a inflação, ou 
8e é e. inflação que determin:l o.s 
rea~w;tame!-1-to.s - essa questã-o, que 
ê a f>.&SenClal, (>.')tá. perfeitamente res­
pondida no trecho seguinte, que vou 
ler, porque não se pode dizer melhQr, 
tom tão poucas palaVl'BS, O prot;Ic~ 
ma. é muito mais singelo que a farno· 
&a dispu!e. metafísica de saber o qu4} 
~MC€-U primeiro - o ovo ou a ga!l ~ 
nha. 
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:Foi então dito que êsse aumento 
de 81% eJ."a excessivo e escandaloso. 
Pois bem, diz a revista: 

"Esquecem-se ta-is censores de 
que, apesar do agudo processo in­
flacionário em curso, os subsidias 
terão de permanecer invariáveis 
durante quat.ro anos, não podên­
do ser revistos ou modificados de 
!ol'ma alguma". 

ses aumentos têm sidr inferiores ao Assim, êsse impacto intlaclonãrio ' 
indice constante da elevação manetA- efeito de causa anterior, embora ~e 
ria e do custo de vida. torne depois causa de orçamento. De-

o Sr. Coim"Pra Bueno - Demons- seja que V. Exa. use a. tribuna:, para. 
trei também que 0 próprio Senado Fe- sm~tentar seu ponto de vista, porque, 

de outra forma, os deba.tes não Che­
deral, no fim do ano passado provo- garfam· a um :fim. 
cou esta situação de fato. Quero fa-
zer justiça ao Oovêrno que, no fim o Sr. Coimbra Bueno - V. Exa. 
do ano passado, através de ·um dos é um dos campões dos debates nesta 
Ministros mais autorizados que temos Casa. 
tido, o Sr. Lucas Lopes, homem de Q 

Os subsidias, portanto, permane:::enl gabinete e estudioso, apresenrou um O Sr · Jefferson de Aguiar - uan~ 
to a: mim, a.guarào oportunidade para 

inalterados por quatro anos, período plano que daria a esperança de um apartear 0 nobre orador, porque sei 
em que a moeda continuará caíndo, equilíbrio orçamentário em ·junho que S. Exa. nfi.o gosta nluito de ser 

Mesmo admitindo que náo houve corrente. Pois bem; o Congresso, na-
êsse fator, ainda assim o aumento quele momento, com o impacto de interrompido. 
dos subsimos toi muito inferior à ele- trinta milhões de cruzeiros sõbre cen~ o SR. MEM DE SA' - Ao contrá~ 
vação do custo de Vlda, na mesmo r to e cmqüenta milhões liquidou o as~ rio, gosto muito; mas· entendo que oa 
periodo. J sunto. Foi o Parlame11to quem assun Rpurtes, nos térmos_ regimental~, de·~:-_ 

A partir de lg-t9, 05 parlamentares 1 agiu nobre Senador. vem ser breves. Sao curtM mte~·~: 
receberam remuneração real cao.a vez O SR MEM DE SA' - Use V ExA. rupçôes que se ia~em ao orador, pa_la - · . · : I que responda. Nao podem .ser ·dls~ 
tnenor. Em 1954 os congressistas- e1c- da tnbuna prl.la fazer. seu ~1scurso. cursoS, nem envolver longa explana­
varam os subsidias em 54'Yo, isto é, E~ ~stou mostrando que ffit'il po~to çâo de ponto de vista contrário. Pon­
percebiam vime e cinco mil e qm- de VIsta ~ corroborado por uma 1e- to de vista. contrã-rio é objeto de dis­
llllentos cruzeiros e passaram a trinta vista técmca... curso. 0 aparteante deve limit&.-l'-se 
e nove mil e trezentos cruzeiros. Hou- O Sr. Coimbra Bueno - Estou de a uma interrupção breve, se !ormul~ ve, assim, o aumento de 54%-, mas o 
custo de Yida subira, no mesmo pe- pleno acõrdo com V. Exa. nesse objeção. 
riodo, 159,3%. ponto. I p Sr. Jefferson de Aguiar- Agtlar-

Se se tivesse prestado atenção ao O SR. MEM DE SA' - 1-.IJ:eu obje-
1 
darei que V. Ex.\> conclua.- pa:·a dar 

tivo foi proYar que não havia uni!ate- re~posta cabal à sua a.rgumenta~ão. ind.lce real aa desvaionzaçào moneta- , 
ria. ou a elevaçao do cust-o de VIda, ralism~ ria miriha Y!.s_e, ~ust~ntada ,e o SR. MEM DE SA' - Perfeita .. 

Não há dUvida de que o reajusta.. m 1954 a remunera"~O JUSta dos par~ ~efend1da por um or,~ao técmco con o mente. 
menta dos vencimentos é decorrência e ~ ""- este que tenho em maos. 
da elevação c!o custo de vida· 0 faro lamentares, para man~.erem 0 m...,o:.l~10 . ,. Outra maneira de comprovar a si· 
t lógico e nâo demanda maio; esforço padrao áe VJda, deveila ter Sido n,w o Sr. Cmmb1a Bueno - 'Ilve o tua.ão real uos P'"'·l'lall.lentares e dó.s 
de raciocinio para se perceber, em de· ue tnnta e nove mll e trezentos cru- pmzer de ~er o trabalho de que ora 'I seJVldores e coteJ:lr c.s subsídios os 
terminado momento, quando o custo .Zelrü:.>, mas de setema e &c~s mll crU-•V. Exa. da .conheclmen.:o.ao ~enado"' •encJmen{os do luncwaalismo pt~o!J ... 
de Ylda se eleva, que há necessidade Zelros. Gostana, pmem, de d~t.,..~r elmo tS:-;~ co, o .su!é.rio médlo e o mdustrial t! 
~e r a t . I Em 1955, com a eleva,..-o para se- ponto, pmque a mlplessc.o de quen, o satano-mmimo, '"'; e JUS ar sa arws e vencm1entos, a _ . ~a . ouve 0 ct1scm·so de v. Exa, e a. de , 
flm .. de que os servldOl'es pub~lcos como ~e~ta e mt: mu c.ru~e ... :o:s, os n;::.ei~~~a.~- que, re:!lmente, 0 Congresso n~ 0 teve I E' 0 que rstá feito no QuRdro 351 . 

.... DS t.ab~1hadores do setor pnvado pos- 1es e_ Dtpu~actos pa.s:satam a /'en:t:o .... r participaçã-o no assunto. Estou cnan- mostl'fl.rl•lO que, cte Hl49 a 195!!, '"'s 
i~m ':'I~ex_: dentro dos novos têrmos! em t~rmos realS~ so~ente 61 ,a ao que do um caso concreto. A Situação in- pei'centagens de auraento 3.35iln se 
mouetailO:s, I percemam, ~ ... 949, Isso ~o~~ue,4 e~~ flacionã.ria que, no ano pr.ssrtdo. qmtsf'; ap"-esentam: 

Diz a Rcvistn· qu3:nto 0 cus~o ct~ Vlda_ tor- 0 :e •610 deixou o Pais económicamentt• arrasa- I ~;:, 
, . . :U~JOr, os subsidlOs nao c11eg ..... ram a do, foi prO\'ocada pelo t:;ongresso. ] Sub;>idio.s dos Con~essistas . . )·;;;,1 
'A nossa longa tradição de Or- ~nplicar. Logo, para que se mant1-

1 

venc1me1110s Gos ... uncwll.:uws 
çamentos deficltárws, - 113 ao v_esse a.capacw.ade aqu1süive dos sub- O SR. 1\'IEM DE SA' - V. Exa de PaOl'~O o .. , .. , , , , .. , . 16:J 
todo em 136 anos de Brasil in- Sidios dos parlamentares, em 1Si9, me de::;cuJpe, mas por que o Cvng.e',- Idem _ PaUrao E ... , , ..• 3~1,3 
depenaen.te- vem sená.o a prm- dt~veriam. êles estar percebendo 1171 '-O rumer •. tol..!- os venc1mePtos dos se•'-l8ailu.o médlO no op!!ra11o .• 513,l. 
c1pa1 ?a usa. do apêlo imoderao.o mil cruzeiros atualn1élltl:, -:ndm. ~_s publlc~s? - Porque era msu8-~ Sciálto-mímmo . . , , . . . . . . . • 1. 'i/18,9 
às enussoes de dmheiro tenden.. tenta1 cl a vma dêles, com o padr. o _ 
te.s a cobrir tais d.-ejicits o que O Sr. Coimbra Bueno Permite qd;:: ~inham. Com a ctesVftlO.'~~c- Peço a atençso, m~us uma vez _cio 
m ... gina as mais das vê 'e _ monetaria - o reaJUstamento é con- 1 S::::nmtu. f\ l,_.:.a~. o .uo _sa.:~no-mJ.Dullo 
cessas Inflacionários azg~J~os V. Exa. tun aparte? ~eqüência da queda áa ~oeda- e o e. ~ompct.-U1C•~ .P-:Y~~l\a .o? Sl' .. Pre-
acompanhado d 1 - d' o SR MEM DE SA' - Pois não. aumento do custo d:ts utilidades, tor- "ld_me 0a Re1Jubllc ... c 1mam oo:. ~J:U-

s e e evaçao i . nctH:e imperioso reajust::tr os-salúrios, menln:; de lf:J·L 1956 e 1CG9 qt:e ue .. 
cus~o oa ~·~a. e consequente bai- o sr. Coimbra Bueno .- O raclc- ~erminarruu e::,.,a sit-uf!.-·C.o. As eleva .. 
X~ tio sala, no dreal. Od s.erv

1
idor é ciniO de V. Exa. é exato soo outro -fud'~~~ni:~~os~f 0 matar à fome ess~s rõ":S dos sa.Jãric.~-mínilllos foram f e-i .. 

vmma en ao .. essa ca e1a ~pla- aspecto, ~as a:::ima das taxas de ~scensáo do 
caYel:. o dejlctt orçamentáno ge- Como vou demonsil'ar a .seguir - cu~ to de viGa. 
ra a mflaçao monetáríai esta, a O SR. MEM DE SA' _:._ Não ~ e, emão, o noiJre cole~;a t-e1·á opor-
alta do~ preços, que por sua vez trata de -rUciocínio ... e s~m de números. t.unidn.de de úirie-it· sua Critica ao .erc- E~sa~:t, Sr. Pre:--:idente. as coruide-
"eduz o poder aqui·s,·t,·vo dos • r · 1 d' R .. 1· · rr.r.ões que desejava f::.:.zer. 
#" sa- o sr. Coimbra Bueno """";" T~·atando- .s~c:.;:nt.e-~. '"" , epuu 11 ~a. - enquanr;o 0 .. - _ . .. ._ . 
lá-rios, os quais dificilmente Pll· se mesmo de númel'OS estana. exato 00ngu:.-so, t!:\o m.rus~:naao ~or V. Ex:~... Da lei~ura de:;Be ?rg .. o t .... cn:co, ao 
dem .ser maJorados em razão do se considerassemos lsoiadamente 0 a.u~pntou d~-.30',, os_ yencnnento.; ~-:-:J qual n:w se pede 1mpucac en'a de 
próprio dejicit orçamentário. Além problema do· pagamento aos parla- sci'\-'ldores _cn•1s e m1h_tarc~ a GOVl!'r~ j ::.ll~'PC"l"ão ou ue opcsic!omsm_o. del)or­
dl&So, o mecanismo através do mentares e aos ·tuncionl'lr\os na acep- no detennmou ~- m~.Jora\;nO de 60r,;_, i rc que os re.:tjus..ament.:;s ::ao (;Q;1.iío; .. 
qual se. procede a êsse reajusta- _0 da palavra· ISto ~ aquêles Que no :;.ala rio nummo, A proposito, lef't-l q:u:-.1c.a dos u~.-~,_:....L{;__,, lü·~ 1.nua ·u .t> e 
menta e mmto moroso nos estu- ça balh m 8~· a llca$.semos entre- b1·o que o M!msterJO do Tral)::ullO - ua ele·. a"[ O do cusw tie v1da. Sao 
dos e no atendimento_ da melho- t~~to ~ n"ivel JUStg entre a {nfln.ção óig:o técnico encaJ'!'r>gado de fazer aln1:t:,.an1o,t medlcl.:'-' de hiStJ'a m~' 
J'la; pleiteada, que nao raro se cuãto 'cte VIda e a e:evaç:•o do sa~ &.nâ.llw cto reRJ~lr:tar.:cnlo do :>?!tlrwl co.ll'ig-r a ma1utclade c1.nda pela u, 
concretiza defasada no tempo ?a i che anamus ao se v um te aJJsur- I mfmmo, h<l\'13 su~endo o s~lar!O 113 . v t .. o 11... tt\;: •. o.a OJ qu~. uma 
quando novas altas do custo da d r. 0 tõd g a renda do P:fs nãO dar!C41 oe cint,;o mtl e qust..'ocento::; em ·e1r0:-; 1 vez p ... ocr..s·)ados d~ntro do Or~a.mtm­
VIda Já. ex1g1nam percentagens 0· ta d amento do P"'S na' a o n .. stuhJ Fe-d:"ral, e o rrest- 1 JJ, •~rnam-•e. nn:;-duua.nente, causa 
mais eievadas de atunento. pa.rla: aoen er ao,pa~. 'v E"<R é~ ·. ~,,,., fM Henl'!b,icq, msl'lens-..nc'o (\ J de d~seamltbt~.o o.camt>ntár1o P t·cn .. 

soa . argumen ;o ae . . . 1 ~ 1.., , .., . ~t ;; .,, •. • t · t , · ·11•1 ,- ;::!\.. 
. .t ... i está o motivo por que, ape .. sentido de que.esta.mo..c; ~astando ma.s~ ~LOS .cmc.Js ~a tr.pa. •. H· .. o .comp_ en- -~~~~n emen e, ca.t a ae t ... a~~JO ~-

ss: dos 9 reajustamentos de sa .. d m bilhões d~ cruzeiros dos cento 1-':', ~~~t.:ldm fllL o s::-láno m.nuno íô~- pa,,_am a ser eLeito e causa. 
lário concedidos desde o ll11ClO e e c:que:ota bilhões que arrecadawo-.. se ue. sp•s. mtl , CI1l7.l;'ll'O!> C0':1 e:zsn I E:etun.<a CCtnCllts: o in etormt1Ycl e 
ch. pnmeira guerra munthal A p .. evalect•r o ponto de Vlst!l do no- medirl~ 0 Sr · ~ eside

1
1.1!0 ~a Re!:ctbl'- otJ,! os rca ju::,1 amentos, quer d0s ven .. 

(~uando se aftrmou a tendência bre ~colega .duzentos bllhut~ de cru-Jc;,t qt!e V. ·.a r.~.cn e C01'-1S: 0 1 ~Pnentos dOE s~-:\-lC!u~e:, C1V>~. -quer 
r.scencwnal dos preços) os ser- ~eiras não' sena,m sufJctentes, terl2-~' Congr!'cs~ r.u~l~~t~x duac; VP.~:'!: cs 1dos Con;-~~es.:::s~s:;, não con·,tit"llll'Sm 
\'ldores CIVIS da Umão fêm visto .mos de lançar mfio. no Extenm c:lc ~~Firio:o: . ~s t ·~ ':> r ores n,s ~ l\'J· 1 hbera!,dade, ufto f o• am exçe,s. tos, 
seu padrão de vida constante- cmq_t•enta bilhõe~ pata atendH a.o d.H.dPs cnl.,.. Pr:i\:H"las: dtJ que fl'7~,ra 0 jni:.o ~o!U'•l c.ad!· OS;J~, ~o con(r:\no, 
mente sacr1f!cado·•. pag~ento, Aii~·s' é arr~umento jus:. I C?ngreS<:~ em "-la~·ro- aos serv:<iorrP ftcal'am mu~to R.g1ém do .unne:1to ct11 

• . . tissimo nessa oue-:-;t;-.0 do ~·nndo Mo.: pubhcol'. !cnsto da v:ona e mtu•o I"la1s al-:f>;lXf> 
.Não deixarei, entretanto, a tnbu- 1 netârio Inte.,..nâcwnal a inve .. o::ã.o :u:.-1 O w~paqto m1lac1'!nano do mP-lento: o a ele' a;i'.o dos ::-:~lálios fixados pelo 

.tl:t, Sr. Presidente, sem mostrar -- e! t ô · Pai<- faz com P"'"c:oal do sa!ano mmm10 f01 U1 al0r do Qllf'l sr F::cs1rieme ca !"ep•'tbhcn c, 1n0 
espeCialmente aos prezados am1gos da; ron miC:l que 0 ~ '""~- '·· o impac!;o mfl,..,cwn~.rlO elos aumenio m.nimos p~ 1·a 0 trat~alhadrn 'do -se-
Bancada da Imprensa - a parte do o 5R l\.fEM DF. <cA - Est?. Vr>~<;'l j r,(,.{ ,, .. .,t ''l,..·~tnc: dno:; se.·vtdorfs pú~ tor prtvado. 
tl.'rbalho retetentc aos Congressistas I Excelência. perctrndo tr-mp:::~ po:s nfo bllcn:;;, ft~'e ultimo 1mhfl. de s:;r te1tn I _ 
~ qual ev1dencm que os Parlamenta~ tngumento no scntldo do s~~t n::.~,o-' e n v~®"w c•ovft•no asnm concflrdolJ, A teice.~ra c~:mclu~an e oue !ls <:"{rQ:n-
r.es tem sido alvo de cr1t1cas mjustas címo. ~"l.l t?.ce da r"'&JJd.'lde dn sJtua-:fo. i de<.: dec:pêsa_-;; UP. pe,.soal, que se re'tl_:;-
~ improcedentes registradas há. pau- . . 

1 
, tram nns Ctcamen1os fecte; a1;-; na o 

c?! n~ fufu d~ a'n~ passado, p~r 1doca-~ pr~~~: ~~n~~~s~~~r d~ ~~\~i~a?. ~l~m~~~~ drf;~m';t~0~.~~ i~~e~1~~n~·:~soel~ Ql~~ j ;~c~~:~e~\m~~ o \~~~:~~íl'U: .l~lmat~~ll~~~ 
su::.o a txaçao os novos su 5 105 · 1mputações ao cmv-:re-;so d" rwe é":f' nm•,,O pr-1a :-.:tu:>.r;flO ex~st"nte O Par-ftrc~ fat;Ôre.s.: pnPlPll'O, elo e-.:Cf'~'IJ de 

A parte fixa, a variável e a cota determina a mflfl:'~a co--n R p'eYa"r:.o 1 1amenro comprec·nctf'!l que nf.'1 e1 a t pessoal, - ê1,tc -s1m. rtete;mma a 
ntensal de a.i.uda de custo perfazemjdennslac1a de snbsi~ios ri,. na·· 1 rtPPr:- 1 ..-..~·- .. f.._·~! n!r.!"lter O!\ servidores púbHcos 1 imens~ porcentagem de despes~~ (iue 
o total de setenta e um mil cruzeiros/ t~n·es e de vcnci:r:'"le-:tos d-~ serYldnrr.~. · C(J:·· 0 ~·í~>..,a-o;. 1''"'C"'ifi~~d".<> pr>1n cre~- se tem ecm o funclor.!_I.Hsmo - tm-. 
men.;:ais. Estou v:·.J.y;ndo, com c:f~ll'>, f"I'.l~ ês-: c!~!"nto do cu~',rr 1e ..,.·i. a.. l hretudo escandaloso e gravoso no c~~o 

,:~·*·1 ;;- ~ 
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, tiro afilhado..s, do !ilhotismo que im­
. pe=a em tõruw. a.s aW:nínistrações pd­
o.w::a.s. N"'ao me retiJ.·o~ no caso~ ape­
naa ao atual Governo. embora êle 
tenha. mc.i:dida e mantida as mesmas 

O Sr. VietGrino Freire - Permite tsamente derrotada. V. E.'L~ 
V. Ex.~ um aparte.? ftaper o .sol com a peneira! 

O SR. ~ DE SA.' - COm todo r O Sr. JetfeTson de A.gwiGT - Novo 
o prazer. sol. também. 

querem I mente não se furão e.3perru;. Venho, 
pois a tribuna para sol:.!cltar ÍDStan­
temente do Presidente da Rêde Fet• 
roviá~ia Federal S .. A. Engenheiro 
Dr. Reflato FeiO"~ proc'.ll'e atender a 

O Sr. Victorino Freire - Penso que 0 SR. M.EM DE &• ~ Peço aos essas reivin,dicações em tempo útil, 
nesse caso q.uem l'etú·ou a emeoda. ·nobres colegas que não- me desvíem - e isso é mUito importante - po'is 
toi o própri() Deputado Ferna.ndu do fio de minhas cansicierações. Di- se assim não proeeder crescerá a. nos­
Ferra.r1 _e -não <r Ma.l'echal TeiXefta zia eu que. essas liberalidades, peras- sa qtl'Ota de responsabt!iàaó.e, Qi:!:e já 
Lott. :quais o Congresso tetn responsab:llí-- ·é considerável, no qne diz respeito ao 

· tru:as e vJOo.s hereditárias. E' prm­
cipaJmente, a circunstãnci• do abu­
so de nomeações, não para os qua­
dros normar:s e sim para. os cargm: 
excess...vame:nte .nmuneraãm .. 

Há uma anedota que corre mundo. o· SR. 1\.IEM DE SA' _ Retirada ou 
não, vetada qt;e f~ a em-enda seria 
rejeitada como .são tôdas RS- emen­
das e proposições que. tênl o nto dg. 
Marec-hal Lott. 

da de, são um. dos fatõres do _excesai:vo infortúni-o- derramado- ·naq:nela região. 

Eu R- u.. peLa primeira vez, auma se­
le- ·~u,. em u~ d:e arr:eckltas tmí­
vt :saJ.S; e, na pocreo tempo, enr. uma 
l.re ilsua oxasu-e:~ta.. E:' a do bmnem In­

dispêndio com pessoal. o telegrama ê do seguinte teor: 

~lt'en~e que se ttirige a om. Mim.stro. o sr. Victarfno Freire. - Quem está 
tpe.:.lmcto co!Ofi:a-çao pata o filho. Era com as mãos limpas,. não deve que­
jrico e poderoso, mss quena. que seu rer sujá-Ias cou1 a retirada da 
..fit:ho api"end:esse a t-raoaihar, .a ·ga- emenda.. 

Há entretanto~ ainda outra abusa,. 
qual a das. verbas. globais, das verbas: 
do pessoa! de abras e das verbas m 
e IV. E', por m.eio dessas categorias,. 
dos extran•tmerãrios etc .• que o Po­
der E:ltecutivo - e só êie - se tonla 
responsável pelo excesso de pessoal, 
que- por sua vez é causa das vultos& 

. despes= 
:..wm: um ponca pttrn saber o ctl'S:to aa 
:Vida_.. o ~umsuo _irired:i'atamente ate.- ~. o .. ~::~ MEM:d ~ SAde' -V~ :arte 
:ree'611-me um ca-rgo-- d~ cmqtrerrra mil ·c; q~o . o ~ o. . · ~ x. • 
iC<"t!Zeiroo; em·um J.nsmtzto. o ~n. ze- . o S_r., Vlctartn:o ~rerre.- Nã? por ~do. nesse ponto, a meu-· peque-
l.loso, recrargum que nã·o queria .a:q;ui- ~r .aliado. mas por 1.llru1 ~estia de no disr:urso ••• 
!ia.; ao- -com:rartcr, desejava um cargo J.~tiç~ Fique certa v. Ex .. que- ~ , o Sr. Victorina Urdre ~ Di:seUI"SO 
ld'e' remuneraçita baixa para . que 0 . p~Is de apresentar uma emenda err . brillllmte:}' 
!tiJj'lo _ liiSlStÍ'9t- _ aprendesse a ·vi- nao a r.et1ro. • . 
'-er, com ·ecurromta. O mf!ustro- retor:.. o sa._ .MEM. DE SA' - Lavo as ; . «? SR . .;.. ~ DE SA - • • · CUJO 
!na.-com· outra proposta-, ag6nf: de>-~- - m:ueo _o~Jetn-u era- ~onst:m•, eom 
!ta mil C'l."l.l2aft.)S em ot.l.ira. autarquia. maos-,. • • d'ados~ ci:ftas: _e ~IJtisticas m~:s. 
~-me· aa JJtJva recusa do pai, diYen... O Sr. JQters.att cld Agu.ia.r - NOvo arga_mzadas ~ divulga~ p~o- órgão 
ido que lml. cargo modesto- ãe noze- 'P.i1a~.. . t~o. da C6nfeder~ Nacimml da 
:ou catorze mU cruzeiros era o que MEM · DE SA• n.1 · In.du~ que os reaJus:ta:m:entos tfu 
tfe5e'fava, o ~Iill'istro- respoDdeu .. Jh-e- ,m~o m) ·ruasmrto; -~t.Q~ mui~ v~entos. df! pessoal civil_l~_de 
'•;·-~h' lSS. o na' o é po-·Ivel· sa· m-~•-n to •• ·"-·"" n-!f!rt-~-..; ... s. rem causa S&G CWJ..'reQ.uência da. :m.----
1 "'" ' , ~"' ' ' ~ .. ...., ~ .v-~- fla-ç,áOr Estão. alétn disso. muito i:D.-
jte t:en-cu..""'5o· ~ o Sr. Victorino- Freire ~ sou, nes- ferlor~ aos têrmoa. em que. deveriam-
, ~~ Sr. Presidente-, a situ-a.ç~o- do _,31, parte. alla.d:o de: v.~- Se--a. emen-- estar., pru:a. que O& sel'V'k'lil:es-_públicos. 
l3r:JSi:l'. Para. o~ C'J.rgos nonn-a1s de ;da fQsae d-o nobre ·Colega;, sei que nã-o. ,como os parl~t~es contimmssen 
1
ca::t1!ll'll nà'cr lrá.- extesso de renume.... retiraria... conl o poder aqwsrtivo de que des- . 
rcrt;ão-; onde .trá excesso de reml:lne"' . . DE A' .......... 1 frutavam há dez; trinta. ou quarenta 
lra":S:o é nos cargos excepei-ona:ts, DaS 0 ~~ ~ . 5 . - Pro-vo.-ve a- t """"· 
lnma.. "'a:i.a3 e outros- den<>11tamerttos. mente eu na-o Set'llli aliado de v. Ex._~. H r • • • 

,-. - li _ . v-- , O Sr. lTtctonno Frezrc. - Permite-
:govenwnentais_ espec.J:almef1:te nas , o Sr. Victortno Freire --:- Somes, ·vM Ex-.'" um aparte? 
Seeiet!laàes. de- eccnom1a . miSt_a. que na entanto, alta-do~- p~:ui.idàtiamente, o SR~ MEJM.' DF: SA• _ Pois não. 
imo ·prestam contas a mnguem.. E.. no Estado.. 1 

quanuo .alguém as. exige fogem di- . O Sr. Victorino Freire - Po:: ques .. 
:zl.ndo que uma pre:Jta~ão de ·contas O SR. 1\-:!EM DE- SA' -.Se o Sr .. tio- de- ju:.;ttça,- quero deixar cfw:o que 
loi.i um inqll'érito .parlamentar com- .f?eputado Fernando _Perran não :re-- o Presidente- J1.13eelillo Ktlbitscllek 
!p:·ometetiam_ 0 crédito do Brasil, na .tlrssse ~ _emendtt., sena ela., nobre Co- supruniu Vinte mu ca...~ 
1a:-trang~o.. Lega,. reJettada. o SR. MEM DE BA' _ E nomeou 

O Sr. Victorino Freire - Que .fds'- quantos extranum.e...-ãrios. pessoal de-E' nessas sociedades de economia 
!mls.ta que as l!..loralidades e os es­
cundaloi se pi'atiea.m d'íàrfumente. 

Há outra: coisa muito sensivel do· 

l
e::eesso-. de- despesas de-. pe.s.soal_ na u .... 
~~:ralidttde - agora Slm - hberali­
,d~tde com que o Govêrno admite ser­
iVÍdores nã-o como funcionários de 
,q-u!tdro, depend·enáa da criação de 
curgos ou de carreiras-, mas cama 
'e~:tranumerários, porque para os ex­
tranumerários o Poder Executivo tem 
'c'Jmpetência vara organizar os qua­
'õ~·os fixos ue saliirios e o seu nú­
;Jllero-. 

Em decorrência desta faculdade, o 
'C ovêrna- não se interessa mais pela. 
:criação de cargos ou de carreiras que 
d:'!pendem de providência legislativa. 

, A solução é dada através da. criação 
~-de quadros de extranumerários .. com 
ti xação de salários pelos Ministros: 

'oa outras autoridades do .EJt:ecutivo· 

se rejeitada r verba~ mztarquias e da No v ACAP?· 
O SR • .MEM DE SA! - Se V. E.x.-' 0 Sr. Victorino !reire - A .NO. 

faz questao de criticar o Sr. Fernaa ... VACAP é nm orgamsmo autônomo. 
do- Ferrari, critique-a-. o SR. MEM DE SA' - !-ras corre 

o Sr. Victorino Freire - Ao cem.. tudo por conta do BrasiL 
tr:1Tio,. nã.o· faÇ,o questão porque o Sr. , o Sr. Victorino Freire - o Presi­
Fernando Ferrart não é do meu Par.. dente Dão nome!& pessoal para.·. a 
tido. NOVACAP, que é orga.nlza.ção parti­

O SR. MEM DE SA'- Mas o estâ 
criticando. 

O Sr. Victorino. Freire - Se tenho 

cular. 

O SR. MEM DE S.o\.' - Não é êle; 
é o compadre Isreal. 

que exaltar alguém, é a V. Ex.•, meu O Sr. V'zctortno Freire - Irá.. tam­
a.l.iado no Maranhão. Na entanto, en-- bém naquela Com.pa.nbia. represan ... 
tendo que v. Ex.• não tem razão tantes da Oposição. 
qnanda declara que a emenda do 
Deputasio Fernando Fecrari é mora-- O Sr. JeJJersctn de Af]Ui.ar - In-­
lizadora e, por isso, foi vetada pelo clusiVe cll:retores, que nomeiam. seus 
Marechal Lott. Ao Marechal Lott não · a.ssessores. 
cnbe aprovar ou vetar decisões d-o O SR. MEM DE SA' - Infeliz ... 
Parlamento, Não tem êsse_ direita. mente- é verda-de. Não deviam estar 

o SR. MEM DE SA' _ Mas tem lá; Já deviam ter saldo para lavar 
fôrça. <!ao mãos o sangue daquele justo. 

o Sr. Victorina-. Freire - Ma3 não 
tem direito. 

O SR. MEM DE SA' - 0 que iln­
po:rta. é ter· !Orça. 

Ere. o que tinha a dizer, Sr. Pre­
sidente. (Multo bem; multo b1$BI 
Palma8), 

O SR. PRESID:E:N.TE: 

Ainda outra liberalidade que deter­
. n1ina o e.-xce::5SO de despesa. de pes­
~ so3.l - e nisto o Congresso tem cul­
~ pa - é no caso das aposentadorias. 
na liberalidade çrescente, constante 

' com que se reduzem os prazos para 
: aposentadorias. com que se dão gra- o Sr. Victoríno FreJre - Nunco Tem a palavra O nobre Senador 
: tilicações :a.dlcioilais, qüinqüenais, por ouvi dizer que· o Marechal Lott inter.. Sérgio Marinho, par& u:me. cmnuni-

te.mpo de serviço,. que- vem a ser m- ferisse para que- o Congresso fizesse cação nos têrmos do Regimento. 

"CTN - Sfll:a,W:)r Sergio Mari-­
nho, Senada Federal - Rio:. 

Vima~i apelar ~a V~ ~ na 
sentido de. con..qguir qu~ a dii·e· 
ção da Rêde Fl!!rroVi.ãria Fede1al 
seja imed.iatazrumte ap:u:elhaõa 
quanto a. EliUada. de Fetr:J 1\los­
scró-Smlza. a fim ae dar va:são a 
~ safra d" ....,.i3, l>l­
g:octão" sementes cmtgilwrJas:, além 
cfe gnmde quam!<lade de sal. sul· 
fato- de cálcio hid!iatado-, r,tpsita 
e mrtrc& prmlutos, oo _quais ficarão 
JiaS estações. e cida.des- de- ürigem, 
caso d'efx.em de tmn.-'ll" ·a provi ... 
clên.eias: que se fazem ril-.is1;er E~­
cla:recemes- que a; re!erl:fa ferre­
Via se a.dla ~I!tt1llt!elite c-aren­
te- de- ma:teri'al· t'"Odante e d'I!Sapa ... 
·:velhs:da par-a atende: es r.-ecesrl­
da-des· normais, :~ue nos -prdximos 
meses se f;Ol'1J:a.rio ma.i& prcmE'n­
tes. com graves n~Juí:.ros t;:ara a 
indústria e o comé;ci() desta re­
gi.io._ Sug,elimos ao. preclaz;o re­
pz.:esentante t.orue d: máxilllfl in­
te=êsse jUnto- as. ·1utot:1dades- com­
petentes a fiw. de SP.r obtidO~ as­
sún como está ocot:":-eudo cem ou­
tras ferroVias- do !lrorde3te~ ci1an .. 
do matai a!~ Mesmo deverá... cons­
tar cento e dn.qü:eu~a vngões 
abertos. cinqüenta. !ec!lados .c seis 
locomotivas. Confiantes atua.cão e 
empenho na atendi:nento do apê­
lo que ora fazemos, também diri­
gido a antros- "lig':1os Deputados 
e Sena:do?es- do oosso Estáclo, 
Subscrevem-nos ~orrtia-1 e e.ten­
ciosamente. - a) Dom Elfscu Si­
mões Mendes, Bispo .:ie MOssoró, 
AntOnio Rodrigues de Cat7alho, 
Prefeito Municipal, Dix-neul Ro­
sado Maia, Presidente da APso­
ciação cmn·a:-eial, Pedro Fernar.­
des Ribeiro. Presideate da A&EO· 
dação Rural". 

O Sr. Jefferson lfe Aguia:r ....... Per-
mite V. ~ mn aparte? ' 

O SR. SltRGIO :M:..·Un~'lHO - Pois 
n-ão. 

O Sr. Jelferscn de l~aniar -· Hcl1-
ra.-me tmnsmitir o a pê-lo de V. E:K~ 
aos responsáveis pela .d.êde- FerQviárla 
Federal. para que os i:cstitutos elevadf'.-E 
que esposa sejam integ'l'almente· cum­
pridos pelo P1·esidente daquela Au­
tarquia. 

O SR. SU!GIO MARINHO '- Ir.­
clino-me reve1·ente êbnt~ dà plC· 
messa formal que aca':>a de as.::;ml'ir 
perante a casa. o eminente Vice Ll~ 
der da. MaJ.orla. Senador Jefferson de 
Aguiar~ na certeza ~ qu2 o apêlo, 
partindo de quPm parte. será atendi­
do. Apresso-me a dar conhecimertn 
do fato aos interessados Muito obri­
gado a v. Ex'l'. 

O Sr. Jelferson de A.qt':iar _- E11 
ê que agradeço a oportunú.tru.le de SPl -
vir a tão eminente •·ept: esentnnte do 
R!D Grande do Norte. : coruoraUo. can1 que se permite que o ou deixasse de fazer algum& coisa. O SR. S.tõRGIO MARINllO: 

'se:rvídor. depois de nposentado-, tenha 0 SR ·~· DE SA' D:ru O Sr. 'ní-r-Ruit Rosar:lo - Pe:mil · 
' uma utomoçáo ou 20% de Q.Ull'relltO, • .~.v.~.~.~. ,_ - um Não revisto petoJ ora:don -·senhor o nobre orador um o~psrte2 

qne.r D.as classes civis, quer nas mi- exemplo ~ v. EX. - a emenda par- 'Presidente recebo da prósp!:m cidade 
lltnres. lamentansta. de MossorÓ, do noroeste 110 Rio Gran- O SR. SERIGIO i!.úmiNHO -

"E:ss~s escândalos, sim, ao- Congre.s­
f.'J cabe grande culpa, mas. ao Exe­
Cltivo não menor~ po1·que ainda re-

1 c~ntemente o ilustre Deputado Fer­
nando Fenar1, pretendendo acabar 
com n imoralid~de, apresentou emen .. 
da, vet~da pel-o Sr. ~Iarechal Tel­
.xeira.. Lott. que pGde fazer disso mo-­
tiv(J de sua propaganda eleitoral Foi 
S. E..<t ~ Qnem 'tmpe-diu se u.provc.sse a 
emenda moralizadora. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Seria de do Norte, com o cabograma que Com mUito prazer· 
rejeitad" na Câmara dos Deputadas. pa.ssru:el etn seguida d ler. veetnei>te O Sr. D!Ji-Huit Rosaào - Apesar 

o SR. MEM DE SA' - Não sexta; apela no sentido de >}ue nla se deixe- de não ter ouvido,. r1esde o tnlcio Cl 

estava. com quprum as.segure.d€h- pe!llla.necer des-aparelb'ldB a. Estrada discurso de V. Exa.. d'evo lH~r qu~ 
o sr. Jetterson rte Aguiar· _ Não Mosoró-Souza. A releVância da apê- recebi. também, telegrama. de MO&fO· 

estava. Eu era, então; Vice-Lfder na... do decon-e da ameaça que pesa sõbre r6 sõbre o assunto~ ·rudo se eleve à 
quela casa e sei bem._ v. Ex:.:J está as atividades· industriais e comerciais Portaria n<- 9 da RAde Ferrovián.'l Na­
enganado. da região.' DinltnUido o tlu.~o ~ ctr- cfonal; que subordina- n Admirustre-

culaçãa dos bens de consumo produzi- çio da Mossoró-Souzn à Rêde Ferro­
o SR. MEM DE SA' - Estava. com -dos sob as mais adv~rsas condições, viária do Nordeste. enquanto a Via­

q~torum. certo; depo-is do veto do Ma ... arrancados da. terra pela tenacidade çãa Cearense tem a 34toncnnh\ ats-...~­
rechal Lott foi, entretanto, frago.ra- nordestina, as conseqüênciaa xu.tural- gurada, a Mossoró-Souza tlcou- sujei-

' .. 
, ...... ( '. 
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ta. ~ Rêd.e Fe.rroyiãria do Nordeste 
:1íqm,a discri.mi!lii.çâo s:~ não odiosa, . i
. o menos prejudi '!.a1. Estvu certo 

, QUe a alfogação de rtue a Ferrovia 
:oosaró-Sauza é de 'PE'JQ..Uenll .curso 

.· ao valerá como argument'J. 
: A C.entral do P.ia.ui ~. també~ a 

São 'Luiz·Te.reziua.têm autouomia as­
s'egutada. Sei ainda que, na ano pas­
sado, a MossorV-Souza. deu renda su­
flçiente para manter em perfeita cir­
éutação as mercadorias produzidas no 
interior ào Rto Grande do Norte. In­
Jclizmente, nossa estrada de ferro fi­
s?,u subordinada à Rêde Ferroviária 
;~oníeste · e entregue a um funcioná­
tio sem as qualidades técnicas neces­
sárias para dirigí-las. Enquanto cer­
,Çf\S ferrovias do Nordeste têm à fren­
~ .. dos seus trabalhos homens de en­
~tgadura e da capacidade do Major 
1rirgf1io Nogueira da Paz, que têm fei­
to '!la Rêde Ferroviária Cearense ver­
(fatléirn revolução, .as outras estradas 
tie ferro ficam relegadas a segundo 
'Plano, .o que t•.epresenta. injustiça a 
Ser reparada pela Rêde Ferrov1ãria 
;Nacional, retirando a Portaria n9 9 
e .dando também à Mosooró-Souza a 
~lltonomia de que gozava, a fim de 
poi.ler representar na economia do Rio 
·,Qnnde >:io .Norte a iórça que pode­
. ria ter. Sô-menté depois disso, n6s, 
xiogranrlenses d1> norte olharemos 
com respeito a Rêde Ferroviátia Na­
cional. 

O SR. Sll:RGIO MARINHO - Se­
·llho.e Presidente, incorporo in totum 
as pala.vrns do eminente Senador 
Dix~Huit Ro,sado à breve comunica­
.ção que venho fazendo~ 
~ÍÍéalmente, é dificU sustentar-se a 
necessidade de.. dentro de uma região, 
~elecer...sc a discr.iminação, a dif~­
l."eÍlciação de tratamento, aparelhando 

-dé maneira satisfatória e razoável al­
~às ferrovias e deixando outras in­
teiramente amandonadas. (]l!ttito 
bem; mui!? bem} • 

. O S.R. P"".ESIDENTE: 

V in ser lidos reqnerimentm ue m ~ 
formações. 

Sdo lidos e dt!.jcri®s os seguin­
tes 
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O SR. :.'i!.ESIDENT,E: rectment.o, a{) Senad-o, do Sr. Ministro~ de causalidade qae perturba a eco--. 
da Fazenda; nomia e definha. nossas possibilidadas. 

Sôbre a mesa comunica-ção do no- . _ . financeiras. porque. es!-tellcialmentt • 
bre Senador Brazílio Celestino. Requerro sej!tm eanee1ados oo -ef~9 são deslindada.s -questões particularis-

E' lido o segat.inte 

OFíCIO 

Em 15 de junho de 1:1~ 

t.as ~ Requetí:~ento tt\t ~63, d~ 1'9~9, 'sima.s de um grupo social. um grande 
de mmha autoria, aprovao.o na sessa"O lato àe meios de pagamento é posto 
de 12 do corrente. em favor de uma classe em det.r~ • 

Sala das Sessões.. em 1.5 de junho mento da coletividade brasileira. se 
de 1959. - Pa1ilo Fernandes. temos quatrocentos mil funcionál"ias 

Senhor Presidente: I piiblioos. deixamos alguns milhões de 
. Em o que tinha a dize:-. (.B!uito orasile.iros sem êsse oenetíeio, quo 

Tenho a honra de comumear a bem;. atende a um grupo social e perturba 
Vossa Excelência, de conformidade 
com o disposto no art. 72, parágrafo O SR. ?t'ESlDENTE~ a coletividade brasileira. :-'e t:fuwot. 

. nos dois últimos aumenlos aos ::~l·­
ünioo,. ~o Regimento Interno, que ln- I\ o requerin1ento que scaba de ser j vidores públicos, cêrca de sessenw e 
tueg:ãare~ no .1fad~âc!l- :a~ne:dapar~a lido o Sr~ ·Paulo Fernandes WliC1ta o cinco bilhões de cruzeiros, trouxemos 

ru .o emocra ca 10 ~ ll' cancelamento dos efeitos do Requeri- para a economia naciona.i um terr1vt.:l 
da .Pr~sente da~. . . menta ~ 163, de 1959 em que Sua desajustamento. porque vs Estados e 
Celestzno ae Dltvezra. 

1 
Excelência pediu a -convocação do Se- munic1pias, em pr!meiro lugar~ dio • 

Atenciosas saud~es. Bratilio . nhor Ministro da Fazenda. a fim de puderam rt.tendcr às reivindicaçêes 
j Sl"l' ouvido em sessão sectêta sôbre dos seus servidores e ~uncionãxlmo ~ 

O SR. Pd.I'SIDENTE: í negociações do Brasil com o FIL.l•.:!o ao par d2ssa situação, também oo 
A Mesa fica inteirada. .Mnnetário Nacional. !Jrofiss:lonais liberais. os profissionaíf; 
vai ser lido requerimento de urg~n~ o requerimento ariterlor ioi aprovad-o assalariados c lan~s oatr~ que luv:..m 

cia. ' na sessão de 11 do corrente. pela grandeza nac]~~ ;:."~-o n:Jderom 
ver atendidas suas reiV1Il.1JCt:.ções, pt-r-

E' lido o seguinte Tr:l.ta-se. agora, d-e cancelar d.Gli- tnanecendo numa situação mais grav~ 
Re uerimento n. 169, de 1939j""l'O<'ão anterior do Senado. frn~~:;ustoosa, que não podemos dPSo 

q . .~ espécie tem sido por várias ~·s · 
Nos termos do art. 330, letra · ·• do I en:'"rentada no Senado, tendo-se fir· Sr, Presidente. se êstes meios de pit .. 

Reglment.o Intern~. requeremos ur- mado a Oiientação de que, não se tra- gamento- são utilizados apenas por am 
gência para o PrOJeto de D€ereto Le- t.e.r.do de texto de lei, é Uc:to à Casa zyupo social, evidentemente a soluç.lQ-
gislativo n9 .S. de 1959, que aprovl!: O : reconsiderar deliberação anterior, eonstitui t..-..emendo impru-to inflae;O• 
Protocolo pal'a. o contróle mternacw-J . nário. Prevendo, naauela cportunidaQe-. 
nal de drogas não incluídas na Can- A Mesa deve, pms, acoJher 0 novo o .surto mW:.titurliruhio iá declaru~a 
venção de 1931, emendado em l94S. 1requenmento. que subm-ete a apot"t.-

1 
eu, na conclu~o do silogismo que t,~ .. 

• d . ..ln 1 mento dos Srs. Senadores. I tabeleci no meu voto~ dentro em breve 
Sala das Sessoes, em 15 e Junho uc I . · fl - "u ... 1959. _ Jejfersvn de Aguiar, no e:rer- Os Srs. ·senadores ::p_rp r> apoLt'!i. · mgressa.remos n~a l_!l nçao m...u,sn.:1. 

e· .·0 da Lidcança da Mctioria. ; queiram conservar-se sentz.c.os Çau-;at e galopante: e a1 esta o quadro pe!• 
'"' 1 A . d feitamente debuxadoJ 

O SR. P.:tESID..t!NTE: pma o. . . De tão grave conjuntura não pode· 
o present.e requerin1ento será vota- O reque~me.nto será d1s.cuti~o e mos sair sem contornar ·outras situa• 

do depois da ordem do dia. 1 Yotado no tu;al da ordem 'O dia ções ou deixar de da:r solução a pro-
V~ SR. PAULO YERNJI....NDES: j Tem a -palavra. o nohre sen<t:darj blemas urgentes da nacionalidacle. 

· . J'efferson de AgmM', como Uder .d.::t Muitos falam nos investimentos ·'·o-
Sr. Presidente. peço a palavra, pela. Maioria.. \rern.amentais~ muitos entendem qu~ o 

.ardem. j 0 SR . .JEFFERSON DE AGUIAR: surte:' ?e de~envolvimento e?onóm,w e 
O SR ~ ESIDENTE l.s.dmmistrativo que o BraS1l ap!'esen· 

· '""- : fNii.o foi revtsto pelo omàor) - Se· ta no Govêrno progresSlsta de Jusce• 
Tem a. pa1avra, pela m·dem, o- no- J ~r ~residente. ouvimns o disc•r..,;~, tino Kubitschek tem também resui• 

bre Senador Paulo Fernandes. r?o. ~nte Se~ar Mc:.m de tá no I tantes inflacaonánas. E' preciso no 
11ruao desta sessao. quando o ilusr.: e I entanto, dentro dos ensinamentos da. 

O SR. PAULO FERNANDES: (epresentante do Estado do 'Rio Gr;m .. ciência das finan:;as e da. economia 
(Pcla ordem) (Não foi rer;isto pe-~o 1 de da Sul teceu consii!P:-açõe.<; sô""r"' poiitica, ver que os investimentos 

orador) _Sr. Presidente. não me en- 1Ciscurso que proferi no Hen.'H'lo FP constituem criação de nqner.as e, setn 
confrava. na casa quando 0 eminentej àe1~al, contrar.iando .tese oue Smt F!l- ·dúvida, d-eflagram, no Bra::nl. neste 

Requerimento n. 167, de 1959 19 secretário do Senado comunicoo -aolcele::cia defendera num::~ dr..s últirrta!i momento de opção decisiva e de so­
Plenãrio que transmitira ao Millli;tro.j ~~ssoes desta. Casa do Congresso Na- brevivência, IDiuaç-;::o ímpar, im-possi­
"lnteri.no de. Fazenda o con-vlte para I Ct<:mal. ~el d~ s~r prote1.arl~ ou remanchr.da. ~ 
que, em sessão secrela, prestasse es-. Mantenho 0 pronunciamento ttUe twp "e nao fizermos I:-oJe. d~ntur ~ bre· 
dru:ecimentos em tõrno dos entendi- 1 naquela oportunidade Rr~ulta de ob- -v~ serem:os ~ !)a.~s de econ~m eslo­
mentos ·que vêm sendo mantidos entre, servacões e de conv'.cções · arrai~a.Llas rual,_ su,bmetldo al!lda ao rerpr;te pr~· 
o GO\·érno Br.a.s.ileim e o Fundo Mo-

1
atra.vés de conllecim·entor cientffi<'.o~ mino ae export~-çau de matr"enas pn· 

netárlo Interncional. Inf<:~rmou ainrl:a.Jque nlnguém pode ·Pxti:rpar. nomut' mas e importaçau de produtos -aca­
S~ Ex.~ que o Sr. Sebatti.ã.o Paes aP.; d~rrem da própria ... ealidade na- bados. 

~ueiro à. douta. }.tesa, do Senado 
;eja. salicitado ao sr. Ministro da 
Vi~o e Obras PUblicas se digne 
prestar as informações seguintes: 

_u .- Qual o moti\'O da pa.r.alização 
d!&s obr.w; no trecho de ligação enL""e 
Cachoeira Paulista e a via Dutra; 

Almeida es:.aria · dispôsto a compare-· cional~ I A industrialização, portanto, Unha 
2\1. - Foi determinada a .abertura Senad embor~ cons!de1·asse j 

de inquérito para apuraça-o dos fatos cer ao . o.: . Realln-ente.. quando na Câmara rlo<: ~- t:Iue ser adotada imediatamente em 
. . . . q~te as exp1l~a.ç.oes 1-ornecul~ pelo Go-, D ut.'1.d ta Est d d. regime de urgência, e t-odos os em-

deftl.UlCiSdos em _oficm do Prefe1~0 de verno, a traves de Nota Oficial ampla-, Es'!rr;to 0!-,._:eptore;t~ nao .0 A~ a 0 u preendimentos que ai estão inclusive 
Cachoeira Paulista ao Sr. Diretor·, mente dlrnlgada já ofel"Cciam os f'le- · · ~ ~ ~ • .,e Mst":q, uc .aprl.'- >tia titw. · ' . 
GecaJ. do Departamento Nacional de ' ' · b I :fenta.r \'o!.o escrito contra.riiiDdn ~ 1 Bras - que eons · a oeupaçao 
~d d R da ·, i meutos que podena 'aEel' ao. conh-e- Uensa.gem JtOVel'ruUUeJlf:.al e 0 pro- dos .espaços vaZios do territó:tilo nacw-
1 a e ,o gen1~ j mmento desta casa Jnuanuuneuto-.d:as Cw.ms.o;;Óf>s: permanen-: nal - tenam que ser encetadc.s ime--
. 39.- E' do C;OJlhecimento do ~~hor Recebi, a seguir. inf.oml:llÇã.o l~n-, tes -àa.t1u.ela eesa. "~lH' ~U~.t"ndiDm o•·o- ! diatamcnte pelo ·G~nrêrno F~er~. N~-a 

Mlnistr_o da ~V1açãc.~ e Obra~ Publicas I tica, do ilustre senador Vic-i.orino. ce:l.-entes e aprova.·veis ., .. umentos de porl.-.e[ia1?os -~~la,_ acudir, ~o .s~ 
que fm destmada .M ref~r1~as obras p 1·eire. 1.ve--nc.imenOOs ~ funci.:nirios c'vis. e-: ~elhe, as ravmdicaQOCS d!lS {eats s_er• 
Cr$ $~200;000.00 ~cmeo m1lhões e du-~ •. '· .- . 1milita.rre.<;., ativos e Lnathas. t.razem.lo~ividore.s, mas ter .em .. vista, .t.'\r.Llbem_ 
zentos m.U cr~os) e qae, embora. .N_es .. es te1m~ CNlSldeJ:o desntt~s-: .'1'11'R 3 eeon"J:::nhl .na.ci!Mal nm imoacb 1os prcblemz.s que se tnam cnar. Cabe 
o tre,cho seja. apenas de um quilôme-. sano o rc_quet'ut:-enilo que .apresen~el 1 terriW"J e iac.:ln&~t de ser debf.l:<1do aqui aquela expressii.o de Ortega y 
tto, ·essa verba foi gasta mas as olu:.as. que, por s.r.n.al, mereceu a a:p::ova;c;a.o: senf>o nor sacrüfcios e m"'dilfus cb i Cassei~ que citei ainda há bem pouco 
ficaram quase na mesma? f do Senado. P~·a, €lltr~tanw, .nao per-~ contenção e::onõmica e- fim1.:lceira, ) tempo, no Plenário do s~na<k> F~-

' . , , ~ _ . I der a OJWl:WUidade da .h_!Jl'a do Expe- . . _ . _ 1 deral: ".A ptoblcmãtica quant.o malll 
Sala df,~ Sessoes. la de Jtillhc ·/rtiente, ~arei chegar às mao~ de V. Ex!.lo .. Sr. Pre~Jdente,'llaquela üpc.rtun;df!dt=- 1 viDlentaàa .mais se apresenta vil'gem··. 

1959. - Lmo de ltfattos. 1 Sr. pre;ldent.e. noro req11er1mf'.nto, va- : hv~. ens-e1o de demcms't--:n, e:::;n _yoto 1 E por quê? Porque hã. sempre uma 
___ 1-sado nos seguintes lênnos: ie-;cn-to, qut> -os nossos llrnnf'ns púb~<Cm: 

1 

relay.ão de ca:;:A.al.ida.de não só na ooo-
- _ • . Jl?me;t?,,,elm~ntR: vivem .~a maiot'lfl :oom..ia, co."D.o nas finau~as e, ttunbém, 

-Requenmento n. 168, de 1959 -- I R~ saoor de ~nseiOs, tf'"ltn~wa.s r erro:-: especialmente, na sociolog.ia. o Q.Ue se . . . ., . I , ,.. nao cory.sefD.'InV~O. sequer e.cn~trol~;tr o.~ I r:ootém no discurso do enúi1el1te re-
Senho! PleSld ... nte. . Recmenmento n. ~ 70, de 19-:J9 ~'1.f.sc•rn,..ntos. mqs ao leVP.S., Clí)!n'· pre..<o:enta.nte dD Ria Gr.anàe do Sul não 

.lt~ueiro. na forma do Re,;imento I ....:..d~ -,, ,~ .• Q\1"' ...... infornla.-.F.~ 1 tl2.~~n.~~ó'1 "l<l ~O!ltót~dcim~·-.ltos QU!:_ ?<;r· é, portanto.. Wl:l.a defesa, mas un-;.a 
I t · ,. "! d M' · té J.t:!l v"' -• .,, ··""' -'"'""I"'!JID'~f'm em as a.s .JPDrL-•Ini~ .. - da ........ .,,.[i c ll e1:no, se]am ~OliCl }'l r:.s. ao 1rus. , - 1 ufteials rli"'.·tdgadas nos ú!timos dbts, dr!d~~. exa...<:pe.::;3-ç~ --~...v.:o ~ ~;-. ongres-
~ do Ti~.~. _Inoi!StTI~ e Comel-~·esc1atec. .. ""n.l ss.tlsfatê.M:!.'lmente a-s.;rlUxl-1 1So N~tcwrn11, que n:to~e :.o 1e .o rcs.-
Cl.O ~ segwntes informaçoes: das que htrvit~m sido suscitadas ~ô-, Trn:~s o mau •. há~!to de 1.0nto-TT1or, 1 ponsa:'e1 pela. Situaçs~ que at es~, 

1) Se é e.."tst{,. qne '6 LA.P.M. e a. bre 'Q.(!f;'OCia-::~s do Brasil com o Fun- de- lfi"P.ea-r -~ ,r.e:.uida·w:: .m..c :mfr.en+a.. •11na.s • .e o C0-1~·~ o co-~o.~,tol, 
C.A.P .. F.E.S.P. nã.o estão p,ag.ando '-do !'Wronetiris...._Int'!'rrra.c.lon~1 deW!n"":;.~ 

1
mo.;_ os pro:Jle~_?as QllC -=~ nos ~pre- 1 ar.t_u.ele_ Ql.i.e se ajust.ou a ~na a~~:..· r· 

aos seus npooentadcs e inativos? \ t\as à reai'l.za"Ç@ U1> empr~timn -e:~-· ~:·-·'?.r:l CC'lrll"~ <;<.>"e.<; ~e ·.J"1"'':'1\ flrl"n~ 1 ?Un~? ~ov~namentcl, J?Sia ate?rl~r 
::1) ·Em cn_<'.o ~n,mati•;o uais a.s ra- · {.erno· .1ce:u·r -e ·f'.-eonC:nl.ca c.;:Ui'- i.! est.ão. ma}o-, 1'..S ravmdica~..oes do~ sel"VHklr~ p·1T.;.lj-

âs -dêss .... ~~ ... :~;r:a~ e ~· \m•idênci~s, ' . _ . :':.';:.ndo s....om~rf> .as ~wsss pe,.';Jfba,dor~s: CO.<; .re..'11 t.er .a pe..:~<:p~ 1 lv8. ~Jo1Kt.l do 
a.d tsd er . áA .,P tendo em \o"lS!a que o esclarecunen- -r2.J.I-O";,'., .eo..nn0."ua •.,clj,\ ~·o<'s!l e$1:.~.- lpr-Gblema com que oo r-efro!l~ava. 

G 3s l l. InllD 0 · to de~ dúYldr:.s tm o objetivo ún.lc.o :;...~1'~··"'" ::-n-:1~1. Sem .d·hri--la ~.S a:..:men· j ~vo a.<,;.•'inala:". ~tl! p..-:'",<,0 do Ir.l:tl 
. Sala ds.s Se.ssõe.<;, 15 de Junho de 'da iillciariYa ,que tomei, na sZJ...'>f..o tlc t"l~ .(1~ v~'1C.:~:J.,.,_...a.s dos run~lo"làrms dl<:.eurso, que artifícios mr.telnút.iso.; 
19~9. - G:lbedo }t!aritüw. 111 do corrente, de reque-'·er o compa- ' L .. ~----~. e, -si, uma rela~<J .;Eão utili.zados para os C.e~ates G.t:-
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N• 16-54 - Dispõe sôbre a posse 
dos senadores. 

N9 17-54 - Dá. nova redação ao ar· 
tigo 25 do Regimento Interno. 

N9 18~54 - Dá nova redação ao i 19 
do art. 10 do Regimento Interno. 

Junho de 1959 

·PJ\OJETO DE P.ESOLUÇ.~O 
N9 9, DE 1954, 

Dlspr'le sõbre o encerramento da;, 
sessões preparatórias após a elei .. 
ção da Mesa. 

monstrativos de que êsses ajustamen­
tOs econômicos não se refletem na 
inflação em que nos encontramos. ca.­
dá um de nós é - como dizia Herá­
clito -· a medida de tôdas as coisas. 
A, nossa perpectiva está adequada às 
n<)ssas convicções e conveniências. 
l\.~uitos percebem os problemas dentro 
da unilateralidade de suas posições. 
Não tive o intuito de magoar essa fi­
gUra. brilhante ·cto Parlamento nacto­
nàl quando afirmei que S. Ex.a tinha 
uma. visão unilateral do problema, que 
atgumentava como oposiclonista. s. 
E?t:" vincado neSEa posição, atento às 
stias obrigações oposicionistas no ·Par-
1:1mento, imputa sempre ao Govêrnó 

necessàriamente participam por via 
indireta dêsses lucros. E' evidente- que 
a elaboraçê.o que fazemos em cotejo 
com as leis naturais da. economia po· 
lftica não é a mais procedente; ao 
contrário disso, temos adotàdo medi­
das constitucionais incompatíveis com 
os ensinamentos científicos que nor­
teiam a administração púbUca. 

N9 19-54 - Sõbre a correspondêncl'l 
do Senado. 

N9 21-54- Regula a licença dos se .. 
nadares. por motivo de doença. 

A sUgestão está. atendida nn letra g 
t\O art. 29 do Regimento atual. 

;t; ::-•tiSt República. a responsabilidade de 
tOdos males que afligem o Brasil. 

Desde a obra monumental dé Mon· 
tesquteu a ·democracia. adota siste!Jla 
de pesos e medidas, atribuindo-se ao 
Congresso Nacional a preservação de 
melhores medidas em de!esa do equt· 
líbrio governamental_. 

N9 22-54 - Sôbre eleição da co­
missão Diretora. 

N9 23-54 - Modifica o § 19 do ar­
tigo 43 do Regimento Interno. 

N9 27~54 - Sóbre votação secreta. 
N9 30-54 _ Disi>õe SL·bre convocação 

de sessão secr~ta-. -
N9 31-54 - Desfaz CGUfvoco na re­

dação do § 2" do art. 175 do Regimen-
to Interno do senado. . 

N? 32-54 - Dispõe sôbre a. eleição 
das Comissões Permanentes do se-

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 14, DE 1954 

Regula a.s votações em pari es. , 
de matéria destacada. 

A propbs~a nã-a foi· acolhida. 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N.' 15, DE 1054 

Dispõe sóbre as condições ; de 
aceftabilidade de emenda e sube .. 
me-nda. 

'E' Preciso não esquecer, .também, 
<t\te, socioiOgicamente, o Govêrno é a. 
êtea de afecção; por conseguinte, tu.._ 
àO quanto prejudíéa a sociedade é 
s~mpre levado a débito daquelas que 
detêm o poder públlco. 

o Congresso _não repeliu a Mensa. 
gem ·do Poder Executivo qu~ .atriblli;a 
melhores vencimentos aos ClVlS e m1~ 
litares, ao contrário, majorou-os, exas­
perou-_a·s deferindo benesses aos que 
mais ganhavam .e come+,endo a injus­
tiça clamorosa de não atender a.que­
les ·que, por justiça, exigiam maiores 
vencimentos sJ,o que os que ganhavam 
multo mais. 

nado. / 
N9 33-54 - Dispõe sôbre a redação 

para a 2~ discussão ou ttnal. 

A matéria está atendida, com reda­
ção diversa, no art. 226 do Regimerito 
atual. 

,O Sr. Mem de Sá -Dá V. Ex.a li­
cença para um aparte rigorosamente 
e.p térmos regimentais? 

JO SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
.,.. Com todo o prazer. 

:O Sr. Mem de Sá - Nãó me agast~ 
com a increpação unilateral; apenas 
a!irmo que. sou tão unilateral quantO 
oj· é V. Ex. a. O nobre colega é do oll.· 
tro lado. Reconhecendo que podia ser 
Q.;Ualificado de unilateral t.rouxe de­
poimento irumspeito de lllll órgão de 
classe. 
:O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 

-:-0 deiJoimento insuspento de um ór­
~ão de classe abona a tese que desen­
~,.1Uvi neste Plenário e foi o nobre Se­
nador Mem de Sá que teve enseêjo de 
1Cr vários trechos do· trabalho Desen­
Uilvimento e Conjuntura que t.ambém 
a endossa. 
, E' evidente que os sessenta e clnco 
bilhões de cruzeiros de aumento em 
c'iuas époças distintas e muito prõ­
i.itnas constituíram- hnpacto na eco­
nomia. nacional e, sem dúvida ulgumJ., 
nas relações de causulidáde tambt:n 
proclamada pelo nobre Senadm· Nl.cm 
(te Sá. Há de se ver que a soluçãv 
lta.o foi a maiS .favorável à coletivld<t· 
~e brasileira.; ao c.ontrâ-rio reduuct .. u 
ém rnedida de gruves conseqüências 
para· a coletividade, porque se atendeu 
parcialmente a um pequeno grupo de 
traba!hadores leais ao Govêrno Fe-
acrál. - . 
I· o Sr. lllenz. de Sá - Permite V. 
Ex." um outro aparte regimental'! 

O. SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-- Com todo o prâzer. 

! O Sr. Mem. de Sá - E o reajusta­
mento do salário mínimo Cm p::opol­
~ões muito maiores? 

' O SR. JEFERSON DE AGUIAR 
!- O reaju:;.tamento do -.salário mini­
mo constitui meditla de nlvel mlnimo 
;de subsistência. e sobrevivência, den-
1tro daquelas determlnaçôes da Enci­
tcuca R e rum. No v cu nm que tem por 
lescôpo moral a dignidade humana. 
:oevo dizer a V. EX.Ii., pre.slando nm 
1'depoimento, que 11a mii1ha atividade 
ipc·ofissionai no Estado do &spirno 
:S.1nto. advogando e patrocinando C:lU­
:sas de todos os smdicatos profissional:; 
ida categoria de trabalhadores, dve 
1 e:!.;;ejo de defender vários diss1diqs co­
''lftivos ãe carã.ter normati\'O e ele na­
i tlH'eza econômica em defesa de Jürei-
1~ro~ que recebiam Cr$ 4CO,QO e, poste­
~rbrmente, passaram a Cr$ 1.000.00, 
1 h:tvendo, portanto, não só um ajus­
~ tamento ao :mrto inflacionário n1a;;, 
: t:-moem um aumento como mectlda 
1 ct-:: justiça e deferimento daquilo ..:tue 

1
,, mc~itos náo tmham capacidade de düt 

e;.;pont:'l.ncamente aos setts colabol'a-
1 d·-,r_<õ.~ o~ lndu~tria}s e c~m~erc~ante~ 
, m•Iüas vezes nao ctao part1c1paçao ao~ 

Defendem alguns que os que têm 
atribuições de· responsabilidade maior 
devem ter maiores salários, numa 
correspondência entre vencimentos e 
funções. Entendo que quando se au­
xilia alguém para fazer face ao surto 
inflacionário a solução inversa seria 
a mais adeqUada. 

N? 34-54 - Dispõe sôbre a alta da 
última· sessão' de qualquer sessão ie­
gislat1va. 

O SR. PRESIDENTE (Fa:tendo soar 
os tímpanos) - Lero~Jro ao no~re co­
lega que, nos têrmos do Regtme_nbJ, 
dispõe de um minuto para termmar 
suRS considerações. 

O SR. JEFFERSON AGUIAR 
Vou terminar, Sr. Presidente. 

como assinalou o. próprio ~enador 
Mem de sá, várias l?is de· favor forat!l 

..,_~oradas r.pres~ ;,damente, para ~~~­
buir-se situação privilegiàcla · ~ ~ll!­
tares e civis·, onera~do o serVIÇO Pu­
blico com encargos madiáveis. 

sr. Presidente, na ~xig~ida?-e dl.l 
nrazo que se me confenu. f1ha.li~o. de~ 
clarando que, dentro dos p:·ox1_mos 
dias com dados concretos e apmado 
om 'ctoutrinadores ~minentes, _d~on~~ 
trarei a improced-ência da snallse fel­
ta pelo nobre Senador Mem de Sf-· 
invocando especialmente o. assun1.Q 
que o ciclo Juglar e a atualtdade b~­
sica da realidade econômica do Brasil. 
(Muito be·rn; muito beml. 

O SR. PlttSIDE!ITE: 
V~oJ sef lido req·;erimento encami.· 

nhada à Mesa .• 
E' Üdo e apoiado o seguinte 

Requerimento n. 171, de 1_959 
Nos termos do art. 212. a.urwa Z-l. 

.do Regimento rnte:-no, 1·equetro que o 
senado Federal se taça represent~r 
.por uma Comissão ele mf\mbros, nas 
homenagens que serão levadas. a efei­
to amanhã. às 16.30 horas, na sede_ do 
Centro Imlnstrial do Rio de ~an~n-o. 
à memória do imio;z:ne brasile1ro ~ue 
foi o Dr. A'íonso Au9;usto de More1ra 
Pena, que ex~"Cf'U a presidência <'.esta 
casa. honrando-a: com as suas_ virtu­

. des e prm;tl'!,iando-a com o bt·t!ho du. 
sua inteligência e da ..:ua cultu:a. 
· Sala da.s Sessões. em 15 de JUnho 
d~ 1959. - Jefferson de Armiar, -
Ar!/ Vianna. -

O 3R. PR'ESIDENTF.: 
o tequedtnento ora fl.poiado serà 

apreci!:'dO depois da ordem do dia, 

Pa·ssa-se à 

O'UJK\~ ')O DIA 

Projetos incluidos errt. Ordem do 
Dia a fim de serem. cleclarad.u8 
prc7udicaàos, de acôrdo com o 
artigo 324, 19, do Regimento Itt • 
terno. 

P30JETOS DE REoOLUÇAO 

EM~HA 

NQ 35-54 _ Dispõe sôbre ingresso no 
recinto do senado. 

N9 36-54 - suprime o final do ar­
tigo 224 do Regimento Interno. 

N-9 38-54 - Dispõe sôbre a compo­
sic.§o das Comjssões Permanentes. 

N9 40-54 - Dispõe sôbre a rejeição 
de proposição principal após aprova· 
ção de emenda. 

N9 41-54 - Dispõe sõbre a volaçãa 
de proposição _considerada em parecei' 
parcialmente inconstitucional. 

1'<1 42-5-t - Provê a solicit~ão de 
irúormações ao Conselho Nacional de 
Economia, 

N9 45-54 - Dispõe sôbre vista do 
processo de qualquer proposição, 

O S!t.' PRESIDENTE: 

- A Ordem do Dia consta de 23 
projetos de Resolução i:ontendo pro­
oostas de modifica:;ões do Regimento 
do senado que te-.:.•e vigência até 31 
de janeiro último. 

Após a apresentação dêGses pro­
jdos, a Comissão Diretora ofereceu 
à. consideração do Senado um projetp 
de reforma integral· do refel'ido Regi­
mento. Nessa proposíção - que era o 
Pro.leto de Resolnçã,o n1.1 2, de 1955 -
muitas. das medida-S constantes da­
auéles projetos fOram adotadas; Ou­
tras foram julgadas desmerecedoras, de 
àcolh1mento. / 

A reforma sugerida pela. Comissão 
Diretora recebeu substitutivo integral 
da Comissão de con:.::.tLuição e Jus­
tica. o qual·, com· ~mendas rle Plenã. 
riÔ veio n ser aorov8dn. t.ran~forma.n­
do~se no atual Regimento. 

Tais. oroJetds. a."sim. calcados sôbte 
n anterior lei interna, ficaram preju­
dicAdos. · 

Determina o atual Regimento: 
''Art. 3Z4. • ................. . 

~ 19 A declara.çâo de estar pre­
judicada a p:ropo)liçfio será feita 
em PlenR.rio, 1n~lu:da. para êsst 
fim, a mat-éria em Ordem do Dia. 
qusndo nela. não figure. ao se dar 
o fato que a tenha prejudicJ.dO. 

~ 2~ Cabe no Presidente. de 
ofício ou a requerimento, declarar 
preiudic:Jda QtUllquer proposição, 
l'~"S'>~llvadó recurso p:na o Plená­
r~o", 

Fol com essa finnlid •de que a ma­
téria foi incluida em Ordem do Dta. 

seus t.r!:l.balh<'dores. mOrrnente nes;.;a 
ft:.se em que a participação nos lucros. 
n~~~'mr d~ con~;ubstanciado em prccei­
t :.l conHitucional d~pende de reg1.lla­
menta~ão. O processo constituciot~ál 
nG.o é sett executiv. Os empregaaos 

N'? 9-54 - 1VJ:odinca os arts. 39 e 4Y 
do Regimento nlterno do Senado. 

NI~' 14-54 - Re~ula as votaçõe~ em 
partes e as destacadas. 

... ~? 15-54 - Dá nova redação ao ~ J'? 
do art. 113 do Re;}imento Interno, 

A fitn de que os Senhore." Senado­
t·e.:. possam Conhecer da prejudiciali­
dr..de f!om pleno conh~cimento de 
cansa, a Mesa irá anunciando proieto 
por projeto e esclnr~cendo o t!·ata­
mento que a proposta nêle cont.ida 
teve na elabora~ão do atllal Regi­
t"tl€'nto. 

Os projeto..<; em ap~·êco. salVo o de 
n" 21-54. que é rlo Sr. Ol~vo Oliveira, 
s!!o de 11.ntoria do então Senador Nes­
tor Massena. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N' 15, DE 1954 

D1spõe sóbre a p'àsse dos Sena .. 
dores. 

.A matéria foi regul.1da diversa .. 
mente no a.rt, 59 do n.tua.l Regimento. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
Nll 17, DE 1954 

Dispõe sóbre u c01woc!tção de 
suplentes. 

A :sugestão está ateildida no art, 43 
c!o RegL111ento atual. 

PROJETO DE RESOLUÇãO : 
N' 18, DE 1934 

Regula o pagamento da aiuda 
de custo e da parte variável: do 
subsídio. 

A matéria foi regulada divcrsament& 
nos arts. 11 e 12 do Regimento· atual. 

l'RO.TETO DE RESOLUÇAO 
. N'? 1[}, DE 1954 

Dispõe sôbre a correspondência 
do· Senad-o assinada_ pelo Pre­
sidente. 

A matéria foi regulada diversamente 
na· letra u do art. 47 do Regimento 
atual. 

PRO.JETO DE RESOLUÇAO· 
N'? 21, DE 195! 

Dispõe sôbre n. co-ncessão de 
licença aos Senadorea, por mOtivo 
de doença. i 

O assunto foi regulado diversrun"ente 
no art. 42 do Regimento atual. 

p;lQ.JETO DE' RESOLUÇAO 
N9 22, DE 1954 

Dispõe sôbre a eleição da Co~ 
m.issão Diretora. ·· 

A sugestão foi atendida no art. 56 
do Regimento atuaL 

PROJETO DE RESOLUÇAQ 
_, N'? 23, DE 1954 

Dispõe sôbre a apres'entação do·J 
pa1'eceres,_ nas ComisEões, 

E;;tá atendido no al't. 135 do ntual 
Regimento. 

PROJETO DE RESOLUÇãO 
N? 27, DE 1954 

Dispõe sôbre a votação secreta. 

A matéria. foi regulada diversàmen­
te nos arts. :na e 279 do Regimento 
3-tuai. 

PROJETO DE RESOLUÇAÓ 
NO? 30, DE l!J5t 

Dispõe sôbre as sessões sectetas. 

A matéria foi regulada diversarpente 
no a-rt. 193 do Regimneh, atual. ; · 

PROJETO DE P.ESOLUÇAO 
N9 31, DE 1954 

Dispõe sôbre a 1)0tação àos · t:etot 
pan:iais "'do Prefeito do Di.strUo 
Federal. 

Atendido na nlinea h do a1't~ S55 do 
Regimento atual. 
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"ROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 32, DE 1954 

Disp6e sôbre a eleição das co ... 
missões Permanentes. 

A fuatêria foi regulada diversamen .. 
te no art. 73 do Regimneto atual. 

FROJETO DE RESOLUÇAO 
N' 33, DE 1954 

Dispõe .sõbre a redação para se~ 
gtmda discussão ou redação final e 
sObre projetos de Emenda à Cons­
Utuição. 

A matéria foi regulada diversamente 
nos arts. 313, 359 e 367 do Regimen­
to atual. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 34, DE 1954. 

Dispõe sôbre a ata da última 

do Federal serão reunidos com 
esta redação: 

"Verificada a orge.niza.ção da 
Mesa do Senado, nos têrmos dos 
artigos precedentes, o Vlcc-Pre. 
sidente, ou o seu substituto le­
gal, dará por encel'l'adas aS ses· 
sões preparatórias e convidará os 
senadores para a instalação da 
sessão legislativa, ordi.ná..l'ia. ou 
extraordinâ.ria, do Congr~sso Na­
cional". 

PROJETO DE RESOLUÇAO N. 9 14, 
DE 1954 

Regula as 1;otações em partes e 
as destacadas. 

O Senado Federal resolve: 
sessdo da sessdo legislativa. Artigo único. O artigo 157 do Re-

F t , t d'd ·t 203 d R . gimento interno do Senado e os res-
0 a :en 1 o no ai · 0 egl- pectivos parágrafos passam a ter a 

mento atual. .. I seguinte redação: 
No 35, DE 1954 Art. 1S.7. Antes de anunciado o en-

Dispõe sôbre o ingresso no re- cerramento da discussão de qualquer 
clnto do Senado. proposição, poderá ser requerida a 

Foi atendido no art 187 do Regi. sua votação em partes. 
tnent-o atual. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 36, de 1954 

Suprime cláusu7a das disposi­
ções transitórias do antigo Regi­
mento. 

A elâusula en;t apreço não foi re­
produzida no Regimento atual. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 38, DE 1954 , 

Veda a participação, comulati­
Vd-mente, tws Comissões de Cons­
tituição e Justiça " de Finanças. 

·Matéria não acolhida na elaboração 
do Regimento atual. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 40, DE 1954 

'Dispõe sôbre a rejeição de pro­
posição prncipal após aprovaçtio 
da emenda. "' 

Não ~oi apronitada na elaboração 
do Reg1mento atual a sugestão. 

PR.OJETo DE RESOLUÇAO N, • 41, 
DE 1954 

Dispõe .~ôbre a 11otação tle pro­
-f!Siç_ãtJ considcrnda, ern pa;·ecer, 

parc:almente inconstitucional; 

A IT,l&téria foi regulada. diversa­
mente no Regimento atual. 

§ 1. 9 Depois de encerrada a dis­
cussão da proposição não será per­
mitido emendá-lo, nem mesmo por 
medo da apresentação de requeri­
mento de vota:;âo em partes. 

§ 2. 9 Até o momento da Yotação 
de determinada proposição principal! 
poder-se-á requerer o destaque ime­
gral de qualquer proposição 3Cessó­
ria para ser votada separadamente. 

§ 3. 9 se a matéria ·n se votar se 
compuzer de vários artigos, ou pa­
rágrafos, que possam, pela sua ma­
téria, constituir proposição, princi­
pal, ou acessória, autônoma, ou possa 
ser suprimida sem prejuízo da .fina­
lidade do projeto, ou da emenda, de' 
que venham a ser erradicados, será 
permitido requerimento para a vota­
ção separada do artigo, ou parágra­
fo, integrais, como se constituíssem 
emenda destacada. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N° 15, de 1954 

Dá nova redação ao § 
artigo 113 do Regimento 
no. 

O senado Federal resolve: 

39 do 
Inter-

Artigo único. o § 3t> do art. 11:.-t 
do RegL'llento Interno do Senado 

PROJETO DE REsOLUÇAO N. 9- 42, passarâ a ter esta redação: 
DE 1954 

- I)ispõe sôbre a solicitação de 
A!/ormaqões ao Conselho Nacio­
nal de Economia. 

A matéria não foi atendida na ela­
boração do Regimento atuai. 

PROJETO DE RESOLUÇAO N. • 45, 
DE 1954 

§ 39 Não serão admitidas: 

I - emenda. 
a) sem r~laçiio com a -matécta. da 

disposição emendada; 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 17, de 1954 

Dá nova redação ao art. 25 
4o Regimento Interno. 

O Senado Federal resolv.e: 
Artigo único. o art. 25 do Re­

gimento Interno do Senado terá a 
seguinte redação: 

Art. 25. Par-se-á a convocação de 
suplente para o exercicio do nlan­
dato senatorial nos casos de; 

I - ·vaga (Constituição, art. 52 e 
1~5. § 29); 

II - licença por mais de noventa 
dias (Çonstituição, arts. 49 e 52); 

III - · af~stamento do exercício do 
mandat.a (Constituição, art. Sl); 

IV­
mandato 
§ 1•) • 

suspensão do exercicio do 
(Constituição, m:t. 135, 

PROJETO DE R.ESOLUÇAO 
N9 18, de 1954 

Dá nova redação ao § 19 do 
art. lO d? Regimento Interno. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. o § 19 do art. 10 
do Regimento Interno flo Senado 
passa a te1· a .seguinte redação: 

§ 1t> Os Senadores terão direito à 
ajuda de custo a à parte variável 
do subsidio: 

I - os eleitos para a renov1\ção 
do Senado, desde a posse; 

II - os eleitos para. o preenchi­
menti) de vagas, desde a e!:pediç&o 
do diploma. 

PROJETO T)~ RE~OLUÇAO 
N9 1S, de 1954 

Sôbre a corresponcUincia do· Senado 
o sen':\dO Federal resolve: 

Art!~o único - A letra e do r'!r­
tigo 2s do Regimento Interno do 
Senado p~ssa a ter esta redaçã.o: 

e) assinar n correspondência di-
rigida pele ~en~do aos presidentes: 

1 - da :R-epública: 

2 - da Câmara dos Deputados; 

3 - do Supremo Trib~mal F.edero.l 
e doG tribunais superiores do 
país; 

4 · ·. df! ..Assembléia Legislativa es­
'!mngeira. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 21, de 1954 

Req1ila ft. Ucmu~n dn~ Senad01·es 
por motivo de doen~a. 

o Sen::tdo Federal resolve: 
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PROJETO DE RESOLUÇAO f 
N' 22, de 1954 \ 

St)bre eleição da Comissão Dir, .. 
tora. 

' O Senado Federal resolve: 

Artigo único. Os ~ § 1 Q a 59c do 
art. 33 do Regimento Interno dtl 
Senado serão substituidos pelos se:;. 
guintes; 

§ 1 t> Da Comissão Diretora deve• · 
rão fn.zer parte, tanto quanto possf .. 
ve1, os partidos representados no .se .. 
nado. 

§ 29 A elei:cão da Comissão Dire .. 
tora se fará em quatro cédulas, que 
se apurarão, nesta ordem, para: 

1 -Vice-Presidente; 

li - 1 Q e 2º Secretários: 

III - 39 e 49 Secretários; 

IV - Suplentes de Secl'eÍártOs-. 

~ 3° Sempre qne resultar ~~lei:;ãG 
para 3? ou 4~ secretário de quem 
pertença a pertido já representado 
em lugar, respectivamente, de 1~ ou 
2" secretário, considerar-se-á prejudi-
cada n apurada. por ültimo. . 

§ 49 Na hipótese do ~ 39, proces­
sar-se-á novo er-;crutfnio apenas para 
a eleic&o prejudicada, com o mesmo 
impedimento do anterior. 

~ 5() Na eleiyão dP. suplente-s. estn­
rão eleitos,_ na ordem da votação, 
Een~:dores n&o pertencentes ao mesmo 
partido. 

PROJETO DE RESOLUÇAo 
N\' 23, de 1~54 

Uodijica o ~ 19 do art. 43 d~ 
Regtmcnto Interno. 

O Senado Federal resolve: 

A1:tigo único. O § I \'1 do art. 43 do 
Reg1mento Interno do S~>nqrin Fe­
deral sed div 1if1do ern tr€s pará· 
grafos, assim redigidos: 

• ~ 11? Seguir-sP-ã, ns ordem em qu& 
figurar em paut!l, a apres<>~Jtac5o 
pelo relator. de r?lat6rio ôe m:"té•·ia.· 
que lhe tenha sido previamente dis: 
tribufdrr. 

§ 2t> Ao relal:ório seP,'uir-se-á, se 
fOr o c::t.so, o voto do relator sôbre a 
matéria. 

~ 3t> Desde que a malori3 dos mem­
bros pr~sentes à r.:!uni:lo da Comlssãa 
SI!- mamf.este de acôrdo com o rela­
tor, passará o voto a constituir pa-
recer. ' 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N 9 27, de 1954 

Sôbre votação secreta. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo úntco. o ~rtigo l61 do Re­
gimento Interno do senado passará. 
a .ser assim redigido: 

Dispõe sôbre vista dà processo 
de qualquer proposiçáo. 

A matéria foi regulada 
mente no ~ 3. t> do art. 13~ 
menta atuaL 

diversa­
do Regi-

b) não adstríta ao diagrama da 
proposição, se de iniciativa de outro 
poder, quanto à sua especialização, 
inextensível por meio de emenda, 
mesmo de matéria análoga ou corre­
lata não compreendida nas disposi­
ções Originárias; Art. 19 Acrescente-se ao Título 

capítulo II. 

Art. 161. A votação por escrutfnlet n. secreto far-se-á: .,-. 

Não tt>.ndo sido formulado Cftlt'i.lquer 
recurso quanto à. orientação da Mesa, 
de considerar prejudicados os projetos 
que acabam de ser anunciados se­
rã.o êles arquintdos, de acOrdo' com 
o 'S 4.9 cl'o art. 234 do Regjmento 
Interno. 

São os seguintes os projetos de­
clarados pr~jndicados, de acôrdo 
cont o art. 324, § l , t>. do Regi~ 
mento Interno, que vão ao Ar­
quivo: 

li - Subcmenda com matéria ex­
tran_'tla à respectiva emenda, 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 16, de ~954 

A.rt. Ao senRdor oue. 'o)or motivo de 
-toen"a. se e!lC'ontrf' imni-.ssibillt~~do n~ 
('f'l!1lTHU'f"Cer àro: sP.ssõe::; dn Sen-:.do f'e­
cteml. s~rá concf'dida Ucen-r;a rt<tra. 
tra.t"'m 1m.to dl' saúdf'. rnm n petoop-

Dispõe sôbre a posse dos Se-~ '!fi: O lnte-~sJ do..c; subsidias. 
nadares. . I! J.Q A licen"a. n0<~ têrnw~ õlte;te 

O Senadfl Federal resolve: "rti!lO. não ~r;rã conc~d:d'l. por perfo-
Art. 1? Substitua-se, no § 59, do rln~ "'Un"";f'>!''·" P Q() (nfl''~>nt'l Cltr~.s), ll!; 

'lrt. 7t> do Regimento Interno do SP- f'IU"is wl nnflPl·fin C:!"r rPnOvf!dos. em 
nado a última palavra "procl~:-na- ro<;rb lP.•"'"'"'t""'rl: até qne se comple-
çf:o" por "diploma~áo". ~rrn d07':! m"o:r>s. 

Art. 2g Acrescente se 20 ~ ;;9 do 1 ~ '1° () l'er;nJ~rirnrnto n~rn nbtf'n~fio 
PROJETO DE RESOLUÇAO N.t> 9, art. 7° do Re~iment.o Intr-rno do Se- i '1'' lic··n~a. •"f'"!P'rrln, n"ln n'·~s~nte 

DE 1934 nado êste p::~rá!Zrafo: n'~"""'Hrn ri"""''<l ""'' im;J-r11fr'lr> por 
· _ I '"'"...:..., r." ;.,., .. ,.. ..... f'.~o df:! sfl.úd<~ subscrito 

O• Senecto Federal resolve~ ~ fiQ No :\!\O d~ renov::-.:-:oo do ~~"- nn" + .. ..,._ M-"A',-.ns. 

! - por meio de cédulas impressas · 
mtmeografadas ou datilografadas· • 
li - p·or meio de esferas brallcq 

e pretas, as primeiras representando 
votos ~avm'áveis e as últimas voto 
contrários. s 

, Parágrafo - A medida que forem 
C.lamadas. os senadores lançarão em 
urna, á Vlsta do plenário, as cédula.! 
(JU esferas, conforme !ôr 0 caso • 

• I 
Parágrafo. Terminada a votação 8 

aberta a urna, o 19 SecretArio con .. 
tará o número que será. a J 
peJo Presidente, das cédulas nU::~ 8~0 
esferas, encontradas. • . e 

nado só se d~!·P. n0S"~ no~ r.o?o" c:"' 
Artig~ ímico. Os arts. 1 ~ e 4.'/ "'!fldo1·es d"'~')'<; ·rl .. r,.,,..,;,~n 0 W'""'nrtr; /lst _ .,.., ~.;yo:;a.m-se ~ 

do Rcg,u.aento Inte.mo do Sena- senatorial para o qual foram eleitor,;. eítl. rontrârio. 

Parl1grafo. ·O Presidente lerA e~ 
'ct'oz alta, cédula Por cédula pas.s' an 
o-a.c;:ao29S tá 1 • 

disposições. 0 resultado da ec~~ta.~~o, que anotar& 
l afinal, o elo Itrestdente ~~ proclamado, , 
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Parágrafo. Tratando-se de votação 
-por esferas, o Presidente separa-las-á 
em dois grupos, pela respectiva côr, 
e anunciará. o resultado tinal. 

IV - projeto de lei orgânica, ou! Art. Sempre que, na elaboração J Os srs. senadores que aproVam o 
complementar, dá Constituição; I de aualquer proposição, o Senado, Requerlm'l'nto n,9 170, de 1959 quei· 

PROJETO DE RESOLUÇAO N9 30, 

. . dep:>i::; de aprovar emenda que não I ram pern~an.ecer sentados. \Pausa • 

e
Vform- .~rojeto de codigo, ou de sua 

1 

seja substitutiva à proposição. deixar 
r a • · de aproYar a proposição principal Está aprovado. (Pausa)· 

Art. 29 R-edijam-se asslm os ~§ lY originárla, ou substitutivo geral à Em discussão o Requerimento n.~ 
e 2"' do artigo 181 do R.egimemo ln- mesma, a emenda será considerada: 171, de 1959, lido e apoiado n$ hora 

Sóbre convocação de sessão se- terno do Senado: prejudicada, salvo se a requerimen-1 do expediente, solicitando que o Se-

DE 1954 

fi> Senado Federal 1·esolve: "§ 19 Findo 0 prazo estabelecido to aprovado de qualquer senador, ou I nado se faça representar po1· uma. 
ereta. no presente artigo, será a proposição pela Mesr., de ofício. fôr submetida. Comlssão ae 3 membros, nas home-

. . . _ enviada, à Comissão :Especial para <>final, a votac"'o. srndo novaw"n' nagent~ que se..:·ão prestadas ao Dr. 
Artigo untco. Terá esta red~ao o emitir parecer, dentro do prazo ma- aprovada caso em que será remet5rl[t A.fon.;o augusto de Moreira Pena. 

art!go 92 do Regimento Intetno do 

1 

ximo de trinta dirus. à. Comissão especific9.da. que lhe 1 lPausa) . 
Senado Federal: tenha. daCo parecer, a fim de ser t r-

~ • § 2<.' Cinco dias depois de publicados convenient.etnente redigida para j N<l.o havendo. quen! pe-ça a palavra, 
Art. ~2. As sessoes ~ecreta.<; cel~- a emenda e o parecer no Diário do posterior andamentO. 'encerra~et a diseussao. 

1
, brar7se-ao no mesmo <!la, ou no ~a. Congresso Nacional e em avulsos, 13era Está encerrada. 
l:iegumte, por cony~caçao, a r~queu- a. mesma incluída em ordem do dia'' PROJE'l'C DF RF-C,...,!..UÇAO 

.. mento, ou de of1c1o, do Presidente, · N~ 41 , de 1954 , Art. 3~ Passa a ter esta t'edaçao 
Cs Srs. Senadores que 

t·equcrimento queiram 
Sôbre a 1~otação de 1Jrnposic!ío : sentados. 

aprov.r·m o 
p~rmanecer 

Parag:afo. Quando ~ requ~rimento I 0 artiBo 190 do Regimento In terno 
de sessao secreta fõr mdeferldo pelo do Senado· 

~- Presidente, poderá o seu autor -~edir · 
seJa o mesmo submetido a dellbera-~ '·Art. 190 Para a votação de emen­
çâo do Senado, que tornará secreta da constltuCional e necessãria a pre­
a fase da sessão pUblica. em que re- sença Ce dolS têrços dos senadores '. 
solver a respeito, ficando sempre em 
sigilo o ·nome do requerente. 

PROJETO DE RESOLUÇAO N9 31, 
DE 1954 

Desfaz. equít'OCO na 
§ Z,9 do art. 175 do 
Interno do Senado. 

ret!-aciio do 
Regimento 

Art. 4~ São suprimidas estas dis­
posições do Reg-imento Interno do Se­
nado: arti~o 182 e parágrafo único, 
artigo 183 e respectivos parágrafos e 
artigo 188. 

PROJID'D DE RE'lOLUÇAO 
~~ 34, de 1954 

O senado Federal resolve: Sôbre as atas das sessões se-
Artigo único. O § 29 do artigo ll'á eretas. 

do Regilllento In.te1no do Senado !'~e- O Senado' Federal re.<;.olve: 
deral· será. ussim redigido: . . . 

1 Art. único. O artigo wa do He;p- ' 
§ 2\1 Na hipótese· de veto parcial. roento Interno do· Senado passará a I 

nos têrmos do § ~. parte final, do ar~ l ter esta redação: I 1 tigo· 174, a \'Otaçúo será feita de duas I . . . ~ 
vêzes, .sendo urna quanto ao g!'upv- ue Art. 1.00. A a.~a da ~1Itm?-a sessac , 

con:dd.era.da em vnrecú parcial~ ' Esta aprovado. 
mente inconstitucional. 

Designo os srs. Jarbas Mw;anh:io, 
O Senado Federal resoh·.e: Lima Guimarães e l''ernandes Távora, 
Artigo único. Incluir-se-á no Re- para, em comissão, representarem o 

glmento lnterno do Senado desta Senado llll:i homtma.gens quet serão 
disp~ição: levadas a efeito anL.1.nhã, às 16,30 hb­

ras, na sede do Centro Industrial do 
Artigo Sempre nne considerada Rio de Jnneiro, à memória. do insigne 

"lll carecer, incC'nstituciona:l não a brasi!eiro. 
~r>t.alÚlade-. mas l)Brte. ou partes de . d 
detE>rmin~n 1 . }lrG.~"';<:-..ão, "'ar-se-á.! Tem ..• a p~1av-L-a .-o .nobr~ Sena Ol" 
lln•vi(l.mente. n voti'!.<M s-marada d!'l I ~lmb, ~t Bueno, prnnetro ontdor 1115-
.. ~fe .. ld~ pn1·te, e. Oflst~':'innnent.e. a~ cnto pJ.m esta oportunidade. 
1a indene da mesma eiva. 0 SR. SENADOR COIMBRA 

PR-OJET0 UF P.F·S"T~UÇAQ 
N" 42, de H'54 

Pror~ a <Wlicita<:ão de infor-, 
macôe.'i' rw Conselho Nar:ional de 
Economia. 

BUENO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE AO OP..ADOR, 
SEBá POSTERIOR!JENTE PU­
BLICADO. 

disposiç:ões vetadas com par-ecer fa- de qualquer sess ) legtslatn-a será 1 

vorável ao veto e outra quanto ao I submeti::la. à aprovação da Casa. com O Senado Federal resolve: 
g rau de disposÍçôes cujo veto obte- aua1quer númPro de_"Presentes, ante::: 

~~, 1 d 1 ~ d Arti~o único. Ao artigo -t 4do Re-

Durante o discurso do Sr. Co­
imbra Bueno, o Sr. Filinto Mul· 
ler dt:hra a Presidência, assumill· 
do-a o Sr. Freitas Cava!canlt, 

O SR. -RESIDENTE: ve parecer contl"ário, ressalv'"-l.o.s, em ;· e ev:\n~a a a sessao. -rimcnto rrt.f'l"Ur) do Sevado acres-
ambos os casos, OS destaques. PROJETO DE RESOLUÇAO ~ntar-:::e-á êste -parágrafo: Tem n palavra o nobre Senador 

PROJETO DE RESOLUÇAO N' 32. N<J 35• de 1954 ~ J..(' Quando nãf1 f0rem de inici.ati-; Jorge Maynard. 
Sôbre ingn!SSO ?!O recinto do va pt·ón-ria. n~s tênnoo do::; artigc." O SR. JORGE MAYNARD: DE 1954 

Sôbre a eleicão das Comissões 
PcTnutneutes dO Se-nado. 

Senado. ?C5. § 2?. rtn (''"lnsti.tl•i".~O e 1q e 29 
(Lê o ~eguinte discurso) - Senhor 

Plesidente. Sempre que um repn~­
sentante nordestino assoma à tribu­
na dcr Senado, espera-se que venha 
!alar sóbre as sêca.s ou sôbre ·a.s nl· 
ria.s comeqüéncia.o; dêsse terrível t!a· 
..:.e!o. Não nos culpem os Senhore 
Senndore~. por isso. E' nossa' obri­
;aç~_o insistir no assunto. ate que se.;n­
dada uma solução mzoávW. para o 
..tngustíante problenta. 

o Senado Federal resolve: -la r~ei n'1 970 etc 16 rl10' rl.e'7.embro de 
. '94P, r>.<; medidas. sugest5es e canse-

O .senado .Fede1·al resolve: A.rU~o único. O artigo 2~2 dp Re- '"l1n<: dn (""'"'1"'~1h" ~r~cional ri"" fl' ..... ~ 
• • • • • 1 o:;:l.mento Int~rno do Senado passa a '10"":1Ja o;ôbrP ~ nn'fti('Q e"or.õmica rlo 

Artigo U1~1co. ,No ~egime?-.l.to 1:ntel ~,·ter es~a redaç?.o: 1 '1rll!':, a soliC'i+.a~ã~ de informaç:?es 
tlO do Senado Fede~ a! os ;;:~ 1· _e 2 \ ~ _ , . '1Uf> Ih<> frwenl -t.., t"o: n"'""'~ .o;entJdn 
cto ~rUgo 60 pa..5Sarao a t€1' esta 1·e· "'Art. 22_2. _Nas ses~o~s ~uhllcfl,S ~~ ..,..,.,. ; .... ~.~···..,_H'" fi'l. Mesa, S'Jbrestará c-
daçao: s __ nado so o::; senõ:l.do. e~. o., func~onu 'l!'a:~o ~€-~te arti1o, 

b I 
.d . · t'lO<: da r.asa, em servir-o, e os dC'pU-j · 

I 19 Esta e ee1 o, assim, 0 n.u~e- torif1s fedemis terão irlo-resso no xe- 1 ..... 
ro de comprovantt.S dM cotm~soe~] t o I PROJf"T'- T)E qF'Qf"T UÇ.~O 
pelo cnter10 (.ia 1 epr. _., u oro- em o. N9 45, de H~~4 

p_orcional ~os .P~tido.s, os re;J?eC~~~~ I PROJ~00 DE R:F~.:"T~UÇ~\0 S0bre vista dn proce.<;:>o 
hdere;:; en~regarao a M~, .. e ' N 36 de 19;)-\ I qiUt.l'"!uer proposic{io. 

de Agora mesmo. o Estado de 5ergipe, 
! do qual tenho u. nom·a de ser um dos 

representantes nesta Casa, està. p:l~­
sanC.o por grave crisct resultante d~ 

renta p oito hon~s depois, a m-cltca~ S 1. ! d t ""I d · 
ção 1~ommal (\os sell.':i rcptesentantes uprine 0 ma 0 ar · ~- 0 O Senado Federal resolve: 
nelas. Regimento Interno. 

1 2!J Em cJ.SO de não cumprimen­
to do dif;pustQ ne.ste acttgo, a elei­
çaü se fara pot' esccutínio '=ieCl"eto, 
mediante cediDas con1 legenda parti·· 
dária considerando-se eleitos os mais 

1 lctados de cada. partido nté ating'.do 
o quociente que toc:.ll" à respecti·;u 
repl'~entaçf\0. 

PROJETO DE RESOLUÇAO N• 33, 
DE 19&4 

O Senado Federal 1·csolve: 
Artigo único. Fun1i.r-s?-9o a!S.Sil" 

art. 224 de- Regimento Interno do 
Se·mdo, a expressBo finnl - "salve 
0s precf'itos relatiYOS à composi :ão 
das comissões. os qu::til'l Yig;m'a1'i'.o 
nara a seguinte sessão legislativa ur­
dinària". 

PROJETO DE RF.Sí)LUÇAO 
N> 38, de 1554 

Sôbre a composição das Comis­
sões Permanentes. 

SõbTe reaação para a segun.à.a 
di~cus.~ão ou final. 

I 
O Senado Federal resolve: 

ar- Adtigo único. Funrllr-s~"-50 
do; os §~ 2q e 39 do artigo 36 do 

mente Interno do Senado: 

o Senado Federal resolve: 

Art. 1 q Fica redigido as.':>im o 
tigo 146 do Regimento .Imcrnu 
Senado: 

1:\~SiJll 
Regi· 

"Al·tigo. 8' privativa da C~n~iss..'io 1 29 E' defeso pat·ticioar. !>imultft-
especínea para f'--':'tu~a! a mater.la da neament~. dn.~ comissões de Cons· i­
propooiçRo a Rw•'lbUlçao ·de ret11~il' c. tui('i\o e .Justka e dP. FinatH'as, ou 
vencido .ara a '5egunda dtscn~Mto e de ·ll!r.A. rlelas e de mais rte nma d•tS 
paxa tt rcm~ssn à Cftmaru dos Depu- outras Comi~SÕ('S Pcrmai.lent!'s. 
tados, à sançâu ou a promulgação, no;.; 
casos de: 

I - rt-:formC!. do Reg:imento tnterno: 

n - etueudu ar. 1 rojeto de orça­
mento; _ 

PROJETO DE: RESOt.UÇXO 
!>i\! 40 de 1954 

Sôbn. a 
principal 
emenda. 

reit!ici'io (fr nrnn•J.~i"r:c: 
aPós· aprovação da 

rn _ emenrl:1 a vro_kto de fixr;.,;:ão. Arti<'(O único Rerá incornorfH:!·~ no 
õu. df> .;;ua moUificação, das fôl-ças nr·l R,egim.entv Interno do sen~Co esta 
nnldas; dtspo.sltão:_ 

Artiao ~~nico. !\o arti!SO 43 
-r:mento In .. í'rno do 8f'nado 
p~ssará a ter e.:;ta l"E'-dação: 

do Rt>- ~cas:;;ez de chuvas. 

~ 2? Oua: tnm·r membro da Comis­
-.:~n. df-SC!" m'"' omnl!:'iacl'J a discu~sãc 
:1.uf-.s o rPlntório de aualqner Propo­
'=i('?.o Ol'ilet·:\ nf'õir vista. do uroces­
(!O, que rlp.volvt:>l'i até a segunda reu­
'liáo orrlinãrJa. 

O SR. ',:ESIDENTE: 

F;:;tá findi'l a maté-ria constante dn 
Ordem do Dia. 

Embora não constituindo um'a ver· 
ttadeira o!:J.:;essáo, uma idéia tLxa, 
;;ara as popuJaçves nrasih:üra,s que Vl­
nml nus areas secas do no.;so Pa-.w, 
e certo que as anormalidades ciimã­
ticru; freqüentes, e..;;pecialmente: as :e· 
1ativas à ocorrt;nCla de chuvas, tn .,1~ 
do que em qua:quer outra parte, 
exercem poderosa e constante_ influ­
ência sôbre a vida dos habitame~ 
daquela.s regiões, porque tudo ali de­
pende do comportamento da uature­
za, neste particular. 

Em votação o Requerimento n.? lG!!, Se as chuvas 5ãO normais, re.illr\ 
de 1S59. lidü na hvra do expecliente. abunc!íu_lcia, eu.roria, felicidade; estfi 
de urgência para 0 Projeto de Decreto ~l~ro, oen.tro ao<;;; nosso modesto • plt-
Lrc··islativo n.l? 5 de 1g-9 jurao de vi.da. ...,c as chuv_as fal.,el~1. 

~ • o. · j ou escasseiam, ven1 a rutna, a penu-
Os S.."'S Senadores que o· aoromm rln, o êxodo. 

oueuam pennanecer sent.'1dos.' (Patt- !I . • 

~·a, . Co!". o aind:1 não possuimos O!' 
j Ui:.' i< , pr;:ttiCú., de alterar ~enômE'm, 

Estã aprovado. O projeto n. que nat .rais. como, por exemplo. os df' 
alude o rcnuOE>rintf'nto .:::erâ mcluido na prvvoc-ar as chuvas artifici:1is .. os dt:: 
OrdPm r!o Dia rtu 2.f.!. <:f'sr-::i\o f)rdinária ·-~ctuzil' a evüpontção. etc .. outm:--
~~guinte a pr~sente. (Pausa). alutões têm de ser procnrnaa.s, Pn~ 

_, - ., . 0 .. '1UaJlto se investtp.m. se exp~rimen 
_ Fu~_;obçao o r~TI .. rJmcnto; n · !lf~, tan' l" <;e ;1-!}-:!rf~l('oaw '119Delra!> d~ 
Je 1 n-l t:::nnbeJ? hdo e apo .. ado n-

1 

... nrrigir a.s talhas da. n.atnreza. 
11.om 00 cxpf':i.tt>nte, em que o Sr. 
'?alll(\ F'elJ.\HildQ!> l'I:'O!ler o cn.nceln- Pro·..>:re.:::!"OS 8.d.mirávPiS lêm ciidc a. 
lll"l;'ltí\ ctn~ Pft'ltos do Reque-;imento 

1 
'llP<;-fl.dos pelo honv'm na ~"Lla Hlt'3 

'l '' 1::~1. elo; '9.19. dl" c;ua P.utoria, apro- oor r-on!'P.<rnir o C.omlnio o;ôbre a.<> {o -
vudo na sessão de 12 do corrente m~s. çtts naturais, numa. extruordináru 

', 
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peleja para nssegnrar a sua perma~ 1 plirun, no presente, em proporções l serão const.ruidas no citado trecho, ·aJ 
nêtJ.cla ml Terra ,at-rarés dos ,é- <:Ompativeis com a ~poca em que Yi··1 sor...! daquelas barragens, assim como 
cuios. vemos. Paulo Afonso. 

. Dentre os ben~ n~aterinls mai~ pre- 9s povos. árabes e os da Am~rtcz. Por isso. e na presciência do tempo 
Clo~s de que- Ctlsp~e a huruamdada, pte;-colomblana legaram premo:=.os que há de vir, mesmo remotamente, 
A agua ocupa, ta.vez, o lu~ar de e~smamentos sôb~e :t técnica irrléi:l.- pensamos ser desaconselhada ou, pelo 
~naiol' dest.aq_ue. S~m ela •. sena. no- tórla e de proteçao do solo. nenos, que só deve ser empreenriid?., 
:mlutamente llnpossh el a VIda ammal Dlzem historiadores. que a irriga- depois de muito cuidadoso estudo a 
c a vegetal no nosso planeta. E - t d d", - d d . 1 d a· 'ua porqxe ~sse bem é de ine.st-imãYel va- çao foi in ro uzida na. Europa pelos ner~o e r.r:an es "\O umes e g 
~or, ·ti homem precisa tiar-llle a mâ- !l.rabes, durante a. ocupação da f'e- ~o Sa~ Francisco, a munta~te ~aque­
Jo:üna atenção, em beneficio da tiUa ninsula Ibérica, no Século Vlll, A Jas bauagens, para procede1 a. l.rrtg~­
p.;:ópria sobrevivência. civilização europPia a aprimorou f' ção de mlatactas áreas e peremzaçao 

depois a devolveu aos seus precur- de :ldos em outras ,·ertente-5 · 
Por milhões de. anos, .vem se .Pro-. ~ores, enriquecida de novas técnicas. Mesmo a. retirada demasiada de água, 

cedti~do o c~:mhemdo c1clo da agua.' I Investiga-se hoje com muít.o eut- destinada a trabalhos de irrigação 
que e, e~ ün~as gerais, 0 .segJllnt-c: , penho, nos a:ÕtiquisSimos campos ü'·l dentro da própria bacia tribut~t:ia, 
~oe~~~,~~~~a~~o ~~a~~i~e~~~ ;:ic~-~ri~I~<:!os ~o Orwnte M~dio, c?mo.., os âgua_ que .. voltará em p~rte a< l~:to 
pitação e volta aos oceanos. Parte agr1cu~tmes daqueles ~~~n~to.s . t:~··~ do rw. eXIge acurados esludos. 
da. água infiltra~se no solo; ou volta 

1 

pO~- er~~ c~pazcst de ~"VH.a.r a salm.- Segundo nos esclareceu o Presidente 
j atmosfera pela trauspiraçáo aas zdaça_o . r.s _suas 

1 
~rr~, co~~equente 

1
. da CHESF' 0 ilustre e operoso eng 

l lt d . . · - ., a 1rrigaçao. rrigaçso e lu·rnacye1u ' - . 
p m as e os antmalS, ou amaa, P:3•U de t . . . d .. Alves de Souza.. e111 recente depmmen-
C"I.'aporação. antes àe atingil· o mar. vem e:·~ sempH~ assoem as. I t.o pre.o;tado aqui no Senado, a cons-

Guças a êsse famoso ciclo, a ai;ua I .·Are~ Irrigad~s _e n~~l drenadas t.nn,~ão da 2~ casa de . má.qui?as de 
se t·enova e se pUL'iiiCa constante.. têm lesultado lmpwdutnas em pou- Paulo Afonso. com a. mst.?la"aO de 
ment.·c, sem que seja destruida. ::>a.-\ cos anos, como acon__eecçu, se;ptndo mais s~. is tutbinas, aliás já iniciada, 
Ucn1a-se que é àas poucas coisas da nos consta, enl Petro1andla. - ) --· n capacidacte c'o rio, 110 lo· 
n.a~ureza que pode!D ser usadas. inde-\ Irriga-se, aqialmente, em todo o cnl. con. a. d~ :arr,a caractei:isti~a da 
ftmdamente; a agua que hoJe ue- mundo. Muito se contf'nt.a sObre o.;; I :st.iagrm. atualmente. !sto e, tod~ a 
benws é _a n:es1na que existiu desde I trabalhos do Nilo, Califórnia, .7\Ieso- áç1..:a pass:1ria. na estiagem, pelas tur· 
a fmmaç:.to aa Terra, I potâmia, China, I.sra.el, índia. binas. d~ixando séca a c:tchoeira. Se-

Pelas eXigências da própria ciVil!- :No Brasil, embora aindn. não ~-~ ria im.P?S-"íveJ nova ampliP.!~ão. D~t' 
fiação, o homem està se mu1zando aa 1 nhamàs a. tradição de. prática de u·- falt~ da~un. A barr.J.gem ?e Trr:s 
agua, em qua~tiC.~«ies cada vez maio- rigar, 0 problema vem klendo discuti- Manas Yil'á aumentar coYlSid_e~àvei­
rêS e em a.pucar;:oes das maLS dlvei·- do com interesse e d.f"rersos trabalhos mente essa desc::mm. r omcta'"'d•1 
!ias, esforçando-se em tirar dela o já foram executados nesse setor. mRlor potencial ea1 Po.ulo Afonso. Pot' 
màximo proveito. a.í se vê. como devem. S?~ el-'tudad•Js 

. . Conhecemos bs campos de irrig.a- êF;s.es f!.ssuntos, visando, sobretudo, o 
Das fa~es f!_q !efend~ ciclo, a_s que I ção de São Gonçalo, Petrolâ.ndia e futmo. 

põem a ag:ua dita potavel, maiS là-~ outros do Nordest.e: :l.'•sim como, 
r cllme~te rao nosso alcance c a t:ru culturas irrigadas de arroz, de canu o Nordeste e 0 Leste Setentriom1J 

pree1pt~açuo e a da · \'Olta ~o.:; )I de açúcar, etc. Por meritório.s que necessitarfo das usinas hidt.·oelétricas 
oceanos. ,. ~~Jam _os serviç?s d~~a _!latureza, e~- ~ue terão cte ser construídPs no SãiJ 

.A .água acumui:H.l:a. nos ocean05.fp1eenrltdos entle no~, Lf!1°·" de re-eu-~ Francisco, entre o ·~rJJnho e Pirn~ 
pemli.te a. _sua utmz..""tçao. para lm~'~ 1~g~er que pouco .fizemos att nhas .. stlém da de .Pau!o .A"fon::o, com-
de navegaç<>.o. A exd·açao de :3Rl:>- ag ta. ( pletada, porque sabemos da pobreza 
consht~l um_ dos m~us nnportanti!S Contamo<;, tnercê de Deus, com d1:.. região em mPios conhecidos de 
õiproveltamenws drt agua ao mar .. n.mplas bacias hiC.rogrMicas, cauda~ produr·áo de energia. 
l_nfoelh.me~t~, amua na~ se conseg um ,losos rios, imensos depósitos subter .. 
transtorma-13, economicamenle, ~m r:lneos de água, chuvas abundantes 
:.ogua. potàl'?l, apes~l' dos 111ge11t.e8 em grande parte do território. Te, 
t~·aba.l.om; nos Ctennsta.o;, ne.sse sen.. mo.s de utilizar tudo isso ampla e Ju .. 
t:d_o.. Est.a.mos ':ertos. c:~ que canse- diciosamente. 

Cabe, aqui, um n~p::t:ro. No caso de 
Yirem s. ter eruprêgo pràtico e econó·· 
m!c;. as tts.!nPs átom.o·elétricas, o ra­
ciocínio será inteiram~nt.! outro. 

;nurao alcançar esse aeSlb'UlO enl fu ... l 
tlU'O não muito remoto. O cusw A nossa rcgL~o mais C'?rente dP Concluilldo, pughcmos pela irriga­
atual ela operuçãr c dc~1asiado ele- J água nõo é das piores do mundo; ção. em larga eo;ca.'a, com as á3'nas 
y_3do, c..'\. que tem unpemdo de alJ.J-~ muito ao conttârio. ru, suas possibili- retiradas do .Sf,o Francisco, porqLie 

ml>"'la.· em larga. escala. dndes econômicas !':~o notaveis e .so- virâ soluc' ~n1:1r i;nporta.ntes problc 
um dos mais RDilgos prolJlemas da bejamente coni1ecidas. mp.o:; ?a l'e~tão. ""orPm r._ão percamos 

h 1 a ·d e q . . . . . de l'lsta aue tudo precisa ser bem 
\'~~ ~n~ts l.\~t~U~ ~eos~~tl~l~~O~~~~~U~ [ Consíder.emo~, p~·opos~tadamente_. O' estudado ê p~,wd'O sP.m que tenham 
melhor U!:>O d~ água que ~ai, soo õl. I caso do. Rio s::o Fntnclsco .. tn~gm!:~u as nocivas impro,•isões. As gran. 
!erma de chma, ou dela e ormnua ~ananc:_al destmado a ~~m~r Bprecui- des obrss deverão ser executadas, após 
t\ desigual dlstl"iOuição de cnuvas é lel porçao do nosso terntóno. we3ti~~fl"r: fls dl.·· ..... o··;h;l'r•-r·~;;; totai<, 
a causa de tõdas as dificuid::t.Gcs. El.&l C ll v 't8r , cte água e depois de verif1c~1., _oual a 
:.:~rtos lugarc.s. hâ exc~.-;so ou a~n- do ~~~d~eri~or t:~r~i~~ umi ·n~~~ parcela da. ~escarga reg~a~ada do 
ctanCia .e. em ollll'CJ~ ha falt.a. .l.Jlll, - • 1 • .,. , rio, que poc... ·á., ser de..c;vJac...a para a 
aconteci.UO, em um mesmo a.no e 11:1. çao que vem sen~ for~ulada de~d- ll"rigação: bem como qual a frar:?n 
:He:31Ha localidade::. ha>l!1' 1oroo .::.t.'C.l. c 0 te.~po .do Impé 10 · Antes, pensa'!a- f''l em>:rg-ia produzida. aue t:'Oderá s<>r 
tie,;;trUidor~· enchente. se, PI:ncipal~ente, em t;êrmos de na- 'ltilizada. m· l>o.. _menta da. água 

. . . :rel!:a..~ao. HOJe. ~ c~ncel.to l?re-valente Para. irri"'3:1' 9$ culturas. Nf.o desfal-
O.li antigo~ aetmuaavam a agua e e o da maximillzaçao do no. Apro- 0 mos del11Miada 0 82o Francisco 

~.-elll~l·c~.:.nun, .. ap.:::na!., V·í·•·n u.-Jga.- l'eita.r s~ns ág!ws, tn'lto qull"nto p~ss!M p~~~ não (:omprq~et.ermos irr~misd­
\'ao, ou en1 Uttl.lu •• Qc;:~ ca ... <!lr:ts . .L'J.l>J-!,1 vel fô1·, mchJSlVE" pnra a o-r:mde 1rn- )m nte 0 ext. s.ord'nário potencial 
~1ol·er.n: ~~rrr o~ no,a~t:l1> p.-og.t;,::.o., g-c ... áo, c~nsidera.d:~ por toclos nós tã·J .... : ,,;:~i.r.t:·ico do rfam;.~o rio, no h.-ecl"l') 
aa. Citnc ... e _,,a. tcm~.c~::.. p;u~;ura--::.e 1 necessária à rev.•~lo s~n-f•·and!':c'l..n<t . ;-l. • · to:- rJ . · d,. 
exercel' dommw qua::-t! cw.ni:.~clO ::;I)..;. e Nf".st~ nsrticnl3.r, porém, p:·ecisamos tefer c.o. u~r:o:1 fon . .e_ cne!ra . -
n á0U~i <iL"3de qLie ela ;j'-' •1 "'"ljJ<""' I d t ~rande c& O.· <:.>Idade de qt1 <· no .er:\ (hs~ 

e. • • ... v·"" ....... ser Pt'U en es. -- ~ .. C./Jti ·r b '' das. nt!vens nte atm:;ü- 0 m;.~.r. .ev. . por a rc1'l&O, no ..,, <1ro .. Ul.O em. 
melO r::a rcc<J!lç;:,o nas epo~;,s de l!llll~ Explicarei. 0 ~R. PRESIDENTE: 
vas ·abundante~ e pela cxccl.lç .. o u.e I . · 
obras e cie opemço% varia~. p.oc~Ue· ~o trecho Sobr:1ch~ho~P1ranhas, lo- Tem a palnxra o nobre Sen3.dor 
se ao concrôle das cncueni.e.'i aos· c::li.zam-sc as cachoetras le 1taparw.1 T 0-.. ., 11 ;-. Parente. 
ri?S, t4~ li:PrOHil~lfOC.lltO dO po,;;:nLJ.i.l l e. Paulo AfOllSO, l!:'m co::no CO"redeir:\,.., 
htdr~etnco, a llTignç ... o das ce."l."i!~,, di V( r~~s. denj:,r<' a~~ qua1í': se des~"'.C:'\m 
ao ab:tstccimenlo <i e núcleos de p;:.,- 1 as do •·canyon·•. kt:ses df'sníreis e a 
[JUlação, à utiii.-;a.c.~·lo p:'l.ra a mu.u,.,- i ~1 ev. · r~escsr~r- do rio crir.r: :::.li ca­
:a·ia~ à ni.lvegaçP.o , .. . :wr. Contu~t- ! lossd potencinl hiü.·oe:étrico. avaliado 
te-se, tamb6m, a pu.utçao cL-i.s â:.;u ~~r mnis d'"' 5 mllhô!"S de quilow~tts. 
c. se pro~e;;~m o.\ so~o~ _d.os ma-le.íJ- j ronsiderada conc!nfda a rt>3"\J':p·t..,3.cão 
CJOS"·. da ero&lo e Ufl. hXlnaçL.o. ! rio d~fllrv:i< (lo s~o Fr.?nc!.c:co. com a 

Cada um dêste.s -capitn:os 1 fome i ron:;.tru ... iio dn~ hc1na~rn,r;. rl.ê Tré~, 
illêsgotá-,<el de apa.i.xonant.:s estu-do'> 1 I\!an~s. Sobradmho. ltflpanea, P:.r-.t· 
PJ."cncl.e-nm bOJe a n.tençdo 0 ~l5:;unk1 J rhlls e, talvez, outras. 
- trril!·açáo. · 

Pea.tiCa-se a IITig-:l.t;ão na T~rrn. / A ..l<!sca~ga regul:u-iz.:da em P.1ulo 
certamente, desde qtlc os pritm;lros' Afonso esta c:llcu!zda r..rr _o~_d~:n :i~ 
habit..antes htmwtlo.s :w f 1x: .. ram na:,' gTnnéLza dp 2.2fJO metros c:;~~COé; p ):' 
u:giães sêcas. AS c.vi!iznc;:õc-s mile- segundo, sem retirad.J. d~ á~.;."mt D::l.l"l 

!lal'CS da Asia e da A!llf.'rica renll:-:3· irl'igaçfo. A sBnl~ível dimi:·ui,..fJO d:>o::<:.a 
·~nn ... i1:J.. íntens~m~nte no p:ls::;..'1do. e 

1 
cte."'C"l'f.!"P rr<"!:u!r.r!o:~r-ria p'.'f";~,cJi~"~·ia af;: 

r.a civillz:.cões contempo.ril . .neas a am· t usinas do tutu:ro, que torcosame..,~"' 

O SR. OAQUUI PARENTE: 
(Nâ.o foi revisto '(lelo orador) - Sr. 

Piesid'2J1t: ac'lbo de rec\~:,er de Tere-
c~.pital de tneu "':tado, t.:>lt>.grama 

. ~.mado r Jr Y2.ri'ls firmas comerciais 
· .• .,,.,.,1'1. nra~!l. n:oclam:::ndo contra ll. 

[alta de pagmwmto por nart.e do De­
•:-.art .to Nacion'"!l d( Ot•--~- Co'1t.r:1 
- <; p;;~~ .. r-os tr'!bal~~do!·es, o qual 

"Encr:.reC"emos ao ilustre re~:-e­
sent:--nte i:1tercr.,ie~· junto ao Di­
retor c·-:n· 1 f!o 0:'-0:lrtmn.--· J t· 
cío~ol de Obras Contra. as S~cas 
para cor.s'?:;ulr liberar,ão urgrnt.f:;. 
sim:t à~.c; verins res~inadR<; ii Co-

" rlo .""hui, que desde j:mei-
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ro nã? pagou um só operário nem 
tampouco o comércio local. Ess:J. 
demora de seis meses vem causan• 
do sérios prejuízos e apreensõea 
ao comércio, que, além de !orne• 
c1mentos de mercadorias nal"l a 
referida comissão, também tem 
adiantamentos feitos aos pobres 
trabalhadores, que estão sem re· 
ceber vencimentos para poder 
comprar um Melhorai. Contamos 
com que essa bancada tomará. o 
máximo empenho nesse sentido. 
o Banco do Brasil aqui recebeu 
um crédito de quinze milhões d~ 
cruzeiros para a citada comissão; 
entretanto teve ordem de reten-­
ç3.o do mesmo, de cuja atitude re ... 
voltante esueramos seja demovidl\ 
a direcão do Departamento. Agra .. 
deceremos resposta urg-ente. Cor .. 
dialmente.., (aJ Auto f'e-;as Im• 
p'"rrtadora 7.~pauHno, Os..<:~ -
s:l, .T. Higino Paz. J. Sinfnbn, 
Dota Oliveira, Auto Piauie11Se, 
Auto Votante Quriroz, J. Mon• 
teiro, Raimundo l?ortela. Casa 
Me.1-c Jacob S. A., Borbn Fortes e 
Irmãos, J. Brito". 

Sr. Presidente, d.irljo, desUI t,.;':mna, 
a.pêlo ao Sr. Presidente da República. 
no sentido C" que autorize, com a 
mai0r urgência. possh el, a lib"!"::tcãíl 
dess3.s verbas, poss\l:)ilitando, assim. 
,.,. o D.N.O.C.S., no Estado dfl 
Piauí, cumpra com as obrie::-t"Ões as .. 
sumid:'l<:: nPo s5 COTll o comérclo 1-:lcal, 
me.s, t:'lmbfim, com os trabalhadores 
çue. como foi dito no t.elegrrma, nâd' 
dispõem de dinhE'iro pata snas com .. 
nrrs por mfnJmas QUe Sejam. 

Esto.l r.~rto. Sr. Presidente. de qnt!-, 
.::Q lor-o S. Ex<' tome conhecim,nt.o da 

fat.J, determinará n.;; prnvic.'ências que 
o exlge. \Muito bem!}. 

O SR .• 'RESIDENTE: 
Ne.o hi mais or3dor inscrito. 

<) ~O/MERA BUI:110: 

Sr. Presidente, peço a pab. na. 

O SR. "JlES!DENTE: 

Tem a. pahvra o nob:·e Senn.dor 
Co~mb1·a Bueno. 

O SR. SENADOR COIMBRA. 
BUENO PRONUNCIA DISCUR• 
SO QUE, ENTREGUE A REVI• 
SAO DO ORADOR, SERA POS• 
1'ER10RMENTE PUBLICADO. 

O SR. MEM D.f SA: 

f Sem revisiío do orador) - Senhor 
fllT~J.dente, Senhores Ef"..nadore!>, não 
de.sejo termine .a sessão ~em que se 
di~?;a umn palavra para homena,gear 
tlm dos mais an~igos. valorosos e 
br;Jh.mtcs. órgãos da Imptensa brasi• 
\e!ra. 
Refiro~me ao n.nin•rsário, que hoje 

trao::corre, do "Correio da. Ml'lJinO..'' 
QU.i.~ como acaba de me recorda1· o 
cminentr. colega, ~enador Cunha 
Mello, precisa receber o aplauso sin4 

cer.J e VPemente, por ce-rto, de tódas 
a::: Bancadas desta Casa. 

o Sr. Cunha Mello Permite 
V. Ex~ um apartr. ? 

· C Sh · 'hiE.I\I. DE SÁ - Com mui~a. 
sa ~l!iÍaC'âO. 

o Sr. Cunlta Mello - Em nome da 
minha Ballc.'\da. e do Partido Traba .. 
Jhjsta Brasileiro, associo-me às justas 
homenagens que V. Ex!J. oresta ao 
Cvnein da Manh{t., um dos mais an­
wgol), vibrantes e notáveis órgãos da 
IIr.prensa brasileira. na ôata em que 
colhe mais um ano de Vitória e rea.­
Ji:.:a mai.s um de de existência. Lom•o 
a atitude e a. iniciativa de V:Os.s9. 
Excelêncla. Ern nome da minl1.a 
Bancada e do Partido Trnbalhh;ta 
brasileiro - repito - associo·me AI 
homenagens que \T. Ex• presta ao 

grande Correio da Manhà. 
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O SR, :'RES!DENTE: . O Sr. Victorino Freire - Pennite 
d9 grande coment:u·ista que assina 
com o pseudônimo AU Right. 

BENEDICTO VALLAPARES I de Souza, que no momento chefiavr 
. o Comitê de Imprensa. da C9.1nara 

Não hA mais orador inscrito. - Em 2S marufesta pe.sll.r pelo fa- dos Deputados. <DCN. 9-5-MJ) Ns 
N'lda· mais havendo que tratar, lecimento do estadista norte-amen: mesma sessão lê carta que dirigiu 

vou encerrar a sessão. Designando. cano ~ohn Foster Dulles. (DCN. 2 ' ao uniár1o Carioca", em que 'res-
o: nobre orador um apa.rte? (Assen­
timento do orador) Em nome do 
P:.S.D. solidarizo-me com .as palavras 
qp· V. Ex!' está proferindo em home­
nllgem ao Correio ãa Manh4. Pesso­
alnlente, e também em nome da mi­
~_enagem a êsse matutino, a pessoa 
n{la Bancada, quero destacar na ho­
~::~ande CQrreio da ManM. 

para. a de amanhã a seguint.- de maw de l9S9) • ponde a editorial de natureza poli .. 
CAlADO DE CASTRO tlca que envol!e seu nom~ com 1·~· 

' Sr. Coimbra Bueno Permite o 
l':.~bre orador um aparte ? · 

1D ·SR. MEM DE SA - Pois não. 

' :o Sr. Coimbra Bueno ~ A.ssocio-
~i'e às homenagens que V. EX!!-, com 

clirjnh{; especial, presta ao Correio 
d(l llfanhél. Jornal que , sist.emàtica­
mente faz campanha. contra a no;;a 
ckpital, liberalmente acolheu· o Se­
lrienário SINGRA, no qual fizemos 
a::trante muitos ano.'i a eampanha de 
Hrasilie., assim com aceitou Inúme­
rits publicações contrárias ao seu 
pOnto de vista, dando alto ·exemplo 
9jl imparcia1idade, abrlndo suas co­
ll.lfillS para. debate das idéias cons­
ti utivas. 

·,O Sr. Rui Palmeira -- PermltP.. o \ 
11bbre orador ~1 nparte ? I 

1o SR. MEM DE SA- Com prazer .. 
{1i~er, iln,)destamente, que a esperava 
qlle me !l.utorizam, por essa form:l, a 
fâ!ar em nome de tôda a Casa. Esta 
hj:'t;ra. ctue muito mP. desvanece, devo 
rbceber, apenaM por \lffi motivo: sen-
, e SR. M::!;M DE SA - Agradeço 

if~iensamente · aos eminentes Colegas. 

:·"b Sr. Rui Palmei~a - ·Em nome 
dá Uniào Democrática Nacional. ~o­
l':d.arizo-mP com a homenagem que 
V. Ex~ ta o just:-1.mente presta ao 
dc•reio da 3-Canhã por mais um 
trnuscurso de seu aniversário. O 
c_1orreio da Manltã é realmente um 
dbs jornais de tradicão mais brilhan .. 
tt de rnRis combatividnde e de maior 
s~nrdad~>: no cendrio da imprcns!l na­
cfo1ial. 

ORDEM- DO DIA 

1 - Primeira discussão do Projeto 
de Lei do . Senado nli' 27, de 1957; que 
declara de utilidade pública a Funda· 
ção Anita. Pastare D' Angelo, com sede 
na cidade de São Paulo, Estado de 
são Paulo, (apresentado pelo Senhor 
Senadr Llneu Prestes), tendo parecer 
favorável, sob n9 214, de 1959 ·da ·co­
missão de Constituição e Justiça. 

2 - Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado n9 28, de 1957: que 
modifica o Decreto-lei n9 3.651, de 
25 de· setembro de 1941. que dá nova 
redação ao CódigO Nacional do Trân­
sito (apresentado pelo sr. Senador 
Lino de Matos). tendo parecer con­
trário, sob o n9 215, de 1959, da Co­
missão de Constituição e Justiça. 

Está encerrada a sessão .. 

Levanta-se a sessão às 17 horas 
e lO minutos. 

Resenha dos Discw·sos prore· 
ridos no mês de maio 

Oryani~ada pela Sinopse do Proto · 
colo Geral do. Senado Federal 

ARGEMlllO DE FIGUE!ru:DO 

- Em 14 tece comentãrios em tôr· 
na administra-ção atual do ?resvj.,n .. 
te Kubitschek, comentando ainda n 
sua atua~ão junto à. OP&-...;o. tlK'".'< 
15·5·á9)' 

- Em 25 fala sôbre n. preliminar 
da inconstitucionalidade do Proktu 
de Lei Senado n 9 16-58 (isenta do 
impôsto de renda os investimemus 
para construção de casas populares; 
(DCN. 2·6-5-59;. 

r O Sr . .Jnrue Maunard - Perml':e 
o' lJobre orador um +WI'.rte? - Em 26 tece consideracões em 
1 tõrno dâ. operac;ão governa~nellttll q11e 
1 <.. SR. MEM DE SA - Pois não visa a valonzação econonuca dos 
' , J · •r tard Conta 0 E!sta.dos do Polígono. lDC . .N. 27 de 
1 O Sr. orge •1 at/1 - . , l ma.io de 1959!. 

nJbre colega com o pleno apmo ú'\.. • · 
É'l!ttido social P1·ogressista à jusra -- Em 29 encaminha votação de 
tiomenagem Que p~·estg ao Cotreio da .ReqLicrimento _ao Projeto de .-teso­
lirr.rr..M nesta rlata em que comem?ra lução n. 9 19-.oS {DCN. 30-'5-59). 
~~;~ü.; um ano de sua proveitosa vtda ATI"íLIO VIVACQUA 
rio ambier:.te nacional. 
d" cn snl-ri~r~ndent:e. deveria ca- - Em 11. levunta qu~tã~ de or­
ber a mim a iniciativa dessa homv- dem a res!?mt~ de votaç-«.o ae Etlle~­
IÍJ.~~eu c dés~e tonvm', porq_ue o I das. Constltymo~ais, (DCN. 1:2 ae 
C'A1tio da. -Manha t'oi ftmdauo por maw de 19õJ9J. 
Eduwna.o B1ttcnoourt, que con.,tlt.n - Em 14 fala a respeito da preli­
~ite hoje nw~h·o de or!Itllho para nót: minar de in::onstitucionalidade do 
b'lthr1o1!.-rundenses. Foi. l'ealmente. f'rojeto Lei Senado n. 9 31-55 (insti­
Jn.<.~ d<>~ mais altas expr_essões do tui pensão vitalícia a fjlhtt. viúva de 
1prnalism~' e rta in.elect.nahc'.ade sul· Quintino Bocayuva) <não publicadol. 

'4P.tD!:., <>Dd~11Sl~ llnl dos pOUCOS grandes 
~n1o1 es que mP.u Estado. deu ao Bra.. -- Em 15 justi{Jca Projeto de L~l 
~il na üuprf'ns:t e na mbuno.. na d~· que envia à Mesa, dispondo ~ôbre a 
l~c::.a d~s granrl~s causas democráü~ a-rticulação e a coordenação dos· Se"f­

viços do Ministério da Agricultura. 
<!as· . 1 1,.., com os serviços cong-êneres 1oca.ts. i 1.., p:J. da valios.:-t. va!"lll( a e amp •' .; d i . . . 
.. · -. t•1.1·• ele reoort.a· c1.an o o conselho e Produçao t~gn-
tl~IQrmo.C"-llO enl ma·~ . "olaJ DCN !6 • "9> 
~eLs: 00 1n.cto de sna. rica. opulenta \'" ( · -::t-J- • 

ç._,l.l'boraçã.o daB sua? numerosas e . - Em ~1 fala. a respeito do Pro. 
Van~d~~s seções que o tornam .mnl jeto de Lel do senado 11.9 19-57 lRU·· 
~~1 (.' õr,;:.:.o,.. mais completos da. nn-j :){ílio à Compan.hia 1\'!ttn!cipal ·ie 
Pr-=-';1 ~·.·.11 do Bras.il. e de 1·essB;ltat .11.0 I Tr~nsport~s Cole-hvos de Sao Pau!o1 
t·.w .. "do i<J M01tlui. a sun lmha lll"" <nno publlcadol. · 
Lar:~ivei de r.ombll ivict~d~~.. E' unJ' - Em 25 justifica . Projeto de Lel· 
b. rg:io f!UP- se r.e111 si~g~u~nzado pela~~ ctue dispõe sôbre comêço de viO'ên.:-1.~ 
L:tl:Vcir1ade f! 1Iltrat~Slgeu_cm rm luta dos Regimentos. lnstruções. Pmta· 
é I·Pi.l ·.irm"?-" fl.e ntlt.udcs. . til rias, etc. U>CN. 27-5-59) Na ·nf';;­
: Pn1 é~..;e<; mom·os, Sl': Presidente - ma sessão fala sóbre a preliminar ae 
~·~:1!-J.)t"f!.o., ::;enariOl'es, a nata de ho.1e ~ ~· inconstitucionalidade do Proj"eto de 
.tr;t·~dnd·> cnt'il :-:10 Paf\a.mento Na· Let do Senado n 9 16-58 !isenta ::lJ 
Honal, que (l~O pode passar /em : imPôsto de renda os investimen~ns 
k·,cr .. t~n .. I.:J df' nm~ imprensa 1~re d 1\ para construção cte cas..1.s populnres~ 
lJu1oop-nr-"'ntc, cta QUal O Cof·r~(! 1~ ~DCN. 26-5-59) •. 

ff,. '11:(~ ,. m11 dos Pxpnen~e:-; t~\als n . \ . 
"b·--rh<- e mo.L" dtonrJ:-; da - Em 29 encammha votação de 

1 °~~ t~1.8.!t- .~~;~~i . .';"· UUtâto ·bcn~; mui· Requerimento no Projeto de 'ResiJll"l-
,~~- ~~~- 7·;~:·m~) • çã.o n.9 19·59 tDC:N. 30-3-5.1). 

- Em 8 faz considerações de voto 
a respeito de seu voto para a. co~ 
·missão Especial incumbida de emf.· 
tlr parecer sõbre o Projet-o de Emen .. 
da à. Constituiç.áo n.9 2-&9, que·act·es­
centa disposições ao a1·t • . 4::~ do Ato 
das Disposições constitucionais Tran­
sitórias reguladoras. da trnasforma .. 
ção do atual Distrito Federal !!-Hl 
Eotado da Guanabara. (DCN. 9 de 
maio de 1959) . · 

COIMBRA BUENO 

- Em 6 formula apêlo às autori­
dades do Pais, no sentido de que so:oja 
liberado pelo Sr. M1ni.stro da F-t­
zenda o FUndo de pavimentação Na· 
cional. <DCN. 7-5-59). 

- Em S assinala a pass:J.gem· dl.· 
2(). Q aniversário da. Co.mpnnha ;.1eta 
Interiorização da Câpital Federal, e. 
.cuja frente se enconh;a. e que cu:­
minou com a construção de Brnsi· 
lia. (DCN. 9-5-5~) . 

ferê.ncia. a correspondênma com. C 
51'. Jânio Quadros. · (DCN. 12-5-59). 

- Em H envia à Mesa, para .!fei .. 
to de publicação, discurso em · qut 
teSe comentários em tõrno do Pro• 
jeto de classi:ficàção de cargos <OON. 
1~-5-~9) ' 

- Enl 25 manifesta pesar falE"• 
ciment-o do jornalista e escritor .~l~ ... 
rio Mello. _ (não publicado). 

- Em 25 faz apêlo aos seus pare~ 
para. o ProJeto que determina aber ... 
tura de crédito para auxiliar a con.., .. 
t.rução de um· Hospital de Pronto 
Socorro em Pernambuco. (DCN. 27 
de maio de· 1959) • 

JBFFERSON DE AGUIAR 

- Em 7 justifica o Projeto de .·Rt.­
solução n9 4-59, que apresenta pes­
ta data, fixando e determinandq us · 
limites entre os Estados de õl'1.nn>; 
Gerais e Espírito Santo, ao Nori-e 
do Rio Doce. <DON. 7-5-59). · 

_ Em 8. tece considerações ent 
tôrno dos trabalhos executados peb 

- Em ~ retiftca trechos de c;eu 1 comissão Mista incumbida de ·ela• 
discurso anteriOr, Sôbre o Fundo del1 boral' os est-atutos jurídicos de Br"''" 
Pavimentação Nacional. e que sai· silia e do Estado da Ou_anabàra. 
ram deturpados na llnprensa. CJC:L IOCN. 9-5-5-9). 
23-5-59l. 'j - Em 14 fala a respeito do Pro-

- , . . jeto de Uli do SE:nado n9 31-55 Uns--: E:tt 2o- apr~se..nta. JttStlficando, titue _ pensão vitalicia à. filha de 
Ind1?açao à Comtssa? de Justiça, .. no Quintino Bocayuva. (DCn. 15-5 .. _59), 
~ent1do de q~1e a mesma ofer~ça .• ro- _ Em 22 ~ala a respeito do P1·o .. 
Jeto de . Let d.an~o co~petêncm ~ jeto de Lei da Câmara n'? 13-59 
Co~p~nhH~o _ Urba,n!zadma da Nov.t (dispõe sôbre rescisão de contrato 
Capital. (DCN. 2o-5-59) · de arrendamento da Estrada de Fe-r• 

CUNHA MELLO ro · Santa Catarina) - DCN 2a de 

- Em 22 congratula-se com o s~· ·1 ma.io de 
1
959) · 

Presidente da Rept.iblica, pm· haver JOÃO VILLASBOAS 
resolyido o fornecimento ~e eneTg!u. _ Em 15 pede -a retirada de, set 
elé~nca en~ Manaus. \Dv:N. 23 a.e.í-n.equerimento de urgência para ~ 
maio de 19n9J, Proj. de Lei do_ Senado n~J 48-56, 

- Em 29 encaminha votação dD de. (DCN 23-5 .. 59).; . · . 
Requerimento n.v 133-59, 1ue ped;! - Em 22 manifesta pesar pelo. fa· 
a volta do Projeto de Resolução nú~ Iecimento do funcionário desta Casa 
mero 19-58 à Comissão de Justiç-a .. Dr. João Alfredo Ravasco de Amlra~ 
mão publicada_~ . de. (DNC 23-5-59) . ~ 

.,. · , _ - Em 29 comenta recente 9,ecre_!;c 
FEmNANDES TAVORA do Govêrno regulando a importaçac 

de bolTacha. (OCN 30-5w59l • 
Elll Zl enaltece a figura de Ar-

manào Salles de Oliveira ao ensejo JbRGE MAYNARD 
da passagem do 14.9 aniversát'io de _ Em 14 analisa e trabalhO d' 
sua. morte. (DON · 2".!·5-59) • aovérno na construção de rodovias 

- Em "29 fala a ·respeito do Pro- .tDCN 15-5":"59). -
jeto da Câmara n. 9.117-58 (con.;el"!e - Em 26 associa-se às manifCStD.• 
auxilio à casa do Estudante do Bra- ções de pesar pelo falecimento· d~ 
sil, para s.morUzação de dívida com estadista norte-amertcano Jolm Fos 
o IAPC) (DCN, 3(>-5-59>, er Dulles, (DCN 27-5-59) • 

Fe:RN &.'<DO CQRRI!:A 

- Em 4, em exp1icação pessoal, 
continua em seus comentários sôbrç 
as enchentes em Mato Grosso. (Diá­
rio Congresso Nacional 5-&-59} • 

GILBEI!·TO M.ARINHO 

Enl 4 trata da organização jJ­
diciál'Üt de BrasHia. (não publica ... 
do). 

LAMEntA BrrTENCOURT 

- Em 14 responde ao di.scurso fei· 
to na véspera pelo senador Lino1 de 
Mattos, de criticas a. tos do 8enhor 
Ministro da. Fazenda.. fDCN 15-5 .. 59) 

- Em 20 · lê carta que recebeu1 d<l 
Sr. Ministro da Fazenda, esclaJ•ecen .. 
do as providências tomadas por Su:. 
Excelência no r .. .so de exportação de 
café torrado. (DCN 2·5·59). 

- Em 6 lê, para que conste dos - Em 21 ~ncaminha votação do 
Ana1s, a aula .maugut-al ptofenda Projeto '!e Le1 do ~enado _n9 19-5'1 
pelo Dr. Roberto Marinho na F'~- (auxilio a Companhia Mumcipal· dtl 
culdade de Ciências Econômicas de Transportes Colettvos de São Pau ... 
Belo HoriZonte, versando sõbre o te· lo. (DCN 22-5-59). 
nw: Ética do Jornalismo.. <DCN. - Em 22 dá conta ao Senado de 
12-5-591 . teleo-rama que recebeu do Gover­

nad~r Magalhães Barata, em que Sua 
EXcelência comunica estar sendo .soF 
lucionada, em g,elPm do Pará, a ques .. 
tão de limit-es entre aquele Estado 
e o Amazonas. CDCN 23·5-59). 

- Em 27 refere-se à inauguração 
dos cursos de Tecnologia da Pontil'iw 
ela Universidade do Rio de Janeiro. 
(núo publicado) . 

- Em 29 manifesta solidariedade 
ao Vereador Osmar Rezende> no ;aso 
em que se \'iu envolvido, recente­
mente, aquele edil cnriocn. mão pu­
blicado). 

JAP..B:\.S :\L<\RAN"t:IAO 

LllVIA GUIM.ARAES 

_ Em 29 encaminha votação' de 
Requerin~nto RO Projeto 'de Resolu­
ção n.0 19-58. (DCN' 30-5-59J. 

LIMA TEL'!:EIRA 
- Em 

- E111 8 manife~t..• pe:'i~lr pel() fJ.. dfl. LigA. 
6 tê memorial que I'CCEhtelt 
Bfl.h!nna r.ontra o Gàqc:er. 
no sentido de que sejam lcdmento do }J1'ua.lisLa Jo;,é Irinfu 1auelando 
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1\ben.das as verDas destinadas ao 
. .llospital Aristides Meltez. DCN 

. ~-5-59) 

._ Em 14 fa.la a reS\]eito do Pro­
·;Jeto de Lei da Cê.mara Jl9 40-57, que 
. fh:.a normas para a cla.ssi!1cação e 
. padronização dos _produtos aHmen­

t:o.res e das matéi·las-primas de ori-
gem animal ou yegetal. (DCN 15 dP. 

• nuUo d.e 1959) 

-- EII1 15 tece coi:lsldera.ções em 
tôrno da parttcips.ção do Brasil às 

. Conferências Internacionais do Tra.­

. bálho. (DCN 16·5·591 

- Em 23 . continua em suas con­
slderllções sôbre as conferência!~ ln­

. terhac!onais do TtabaJho. tDCN 26 
de ln~ó de 1959) 

UNO DE MA'ITOS 

• l- Em s. sôbre a. Ata, retifica ?a• 
.lavras publicadas na Ata da sesSão 
anterior, a respeito do discurso que 
féz sôbre agiotagem. Na mesma ses­
são trs.ta de reiVindicações dos ca­
·feicult.ores. (DCN 9-~·59) 

. - Em 15 :;>!"osScgue em conside .. 
l'ações à s!tuaçA.o dos cafeicultores, 
enviando à Mesa requerin:entos de 
informações: ao Sr. Ministro tia Fa~ 
zenda., sôbre apreensão. por pari-e 
da. Alfândega, da reedição das no~ 
yelas do escritor· Ribeiro Couto· ao 
Sr. Ministro da Agricultura, ~óbre 
capacidade de molnho.s de triga· ao 
Sr. Ministro do Trabalho, sôbte' rei­
vindicações de funcionãrio.s da 
C.APf'ESP de Sá.o Paulo; ào Senhor 

- Ministro- da Viação, sôbre quais as 
-- providências para o saneamento de 

R_ibeirão das Antas, no Estado de 
~ão Paulo: ao Sr. Ministro do Tra­
balho, sôbre a situação do funcio­
n_!\r!o aposentado da. CAPFESP, José 
BtO:. (DCN '.6~5~59) 

-· Em 20 faz criticas ao Sr. Mi­
nistro da Fazenda, por suas decla.~ 
J'ações fav02·áveis às emprêsas de 
Accoptance", (DCN 21 ... 5-59) 

- Em 21 aplaude n atitude do Se­
!lho:r. Ministro da Fazenda, tomando 
1med1atamente as prQvfdência.s para 
esclarecimento do case de exportação 
de café t.orrado: na mesma ocasião, 
formula requerimento de informa­

ções ao mesmo Mini!tro da Fazenda 
a rf:spe:ito de nomeações de' servido~ 
res para ru se~tcos fazendários. Na 
mesma sessã.o fala a respeito do Pro­
jeto! de Lei do senado n9 19-51 (au­
xfllo à Companhia Municipal de 
'l'ransportes Co1etivos de São Pau­
la. (DCN 22·5-59 \ 

- Em 25 registra a PMSa.gem do 
Dia. da Indústria. Na mesma ocasião 
fala.. sôbre proce..,soB de fimmetamen~ 

_to g certQ; grupos eàonómicos. (DCN 
26-5-59) 

--- Em 26 ap')nta irregularidade 
1t).dústria automobillstica. (DCN 
de maio de 1950) 

na 
27 

- Em 29 fala sõbre comé!'cio ex­
teriOr. (DCN 30~5-50) 

LOURIVAL FONTES 
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- Em 8 comenta e faz críticas à. l radiograma que lhe foi dirigido pelo 
grave crise surgida no SESC do Dis- do Estado de santa Catarina ape~ 
trito Federal. (DCN 9~5~59J ·!ando no sentido de que seJa votado 

re!J e funcionários da Ré-de Mineiro -de 
Viação, aposentados antes desfl8 férro-­
via reverter à União, terão os proveritO. 
de apo~;entadoria re-vistos para sf!orern 
igualados aos dOR servidore!'l, d9 igual 
categoria, (.lpüsentadott 101.pÓs e31:1a :tnel'lma_ 
reverrão. 

- Em 20 critica ato-s do Sr. Pre­
sidente da República· a respeito de 
criação de· funções junto à Presidên~ 
c1a da República. <DO:N 21-~~59) 

- Em 22 tree 
tlirrio da reforma 
de ma:.o de 1959) 

cons:dcr:wões em 
a:trária. (DCN 23 

l\IIGTJEL COUTO 

-Em 27 presta contas de s-ua ad~ 
ministração à frente do Govêrno do 
Estado á o. _Rio. (DCN 28·5-59 > 

MOURAO VlEIR.\ 

- Em 14 fala a respeito da sltua~ 
ção da. castanha e da juta no Estado 
do AmaZonas. , :>CN 16-5·59) 

- Em 26 congratula-&e. pela feltz 
solução d·o incidente recém-verifica­
do entre os Estador. do Aml:t~onas 
e Pará. fDCN' 27~5~59). Republlc:a.~ 
do no DCN !!-6~59. 

NOVAIS F!L'IO 

- Em 29 manifeRta pe.<;ar peJo 
falecimento do Gowrn,ado,· Muga· 
lhi!es Barata. JDCN 30-5-59) 

OTAVIO :MANGUEIRA 

Em 27 associa-se às manifcsin~ões 
de pesar pelo falecimento do gi·ande 
estadista nort.e ... ame!'ic.mo Jobn "Fos · 
ter Dtllles .. (DCN. 28·5-59) Republi~ 
cada no DCN 2~6-59. 

Pa.dre Ca1a~ns: 

Em 15 assinada a pa."sagem do l1'1 
aniversário da morte dr Armando 
sanes de Olivei:·a nu-5-59) • 

Paulo Fernandes: 

Em 4 trata da reforma agrá­
ria. (OCN. 5~5-59). 

Em 6 justi!ica o Requerimenw n' 
87·59, que envia a Me.'>a, solicitando 
1nformaç6es ao Sr. Milústro da Edu ... 
cação, relativas à Verba Orçamentit­
ria destinad:l. ao Conselho Nacional 
de Desportos. (DCN. 'i-5-59). 

Em 8 ju.o:;tifica Projeto de Lei que 
aprel-ienta. nesta data, regulando a 
venda de imóveis rurais à pessoas f·­
sicas ou jurídic:.tS Que se obriguem a 
destiná.~los à colcni~ção. (DCN 
!:~5-59). 

Em 15-5~59 fala sôbre Q quest.ão de 
diYisa.<; para o caso do café brasileiro. 
(DCN. 16 .. 5·59). 

Em zo enaltece a figura de D. Ana 
Nery, ao ensejo da passagem da data. 
de seu falecimento. (DCN. 21~5-59). 

Em 22 comenta os últimos aconteci~ 
mentos ha-vidos em Niteroi .DCN' 
23-5-59). 

Em 26 justifica Projeto de Lei que 
envia à Mesa, alterando o art. 39 da 
Lei n9 970, de 16-12-49 (composiçãc 
do Conselho Nacional de Economia) . 
(DCN. 27~5-59). 

JlUY'PALMEIRA 

nesta Ca.s!l, con:t a possível urgência, 
o Projeto que autoriza .a União a 
constituir SOCieci!.de de Economia 
Mista. chjeti.vando a crin-t;ão da Usínll 
Siderúrgica de Santa- Catarins.. 
(DCN. 12-5~591. 

~ 21 jm;tifica requeri.rnent.oH de 
informação q_ue envia i Me."a, R reH­

. peito de probleme ·• a indút:tl'ia do 
earvilo. (DCN. ~~~5.-f:9' . 

· -Em 22 fRia ·Q reE;pelto do Projeto de 
~1 da câmara n? 13-59 (dispõe Fôbre 
l'e...c;:çisã_o de contrato da" E'itra.da de­
Ferro Santa Catarina. lDCN. 25~5-59) . 

SIL\TESTRE PERICLES 

Em 4. tece 9onsideraçf~s sóbre o 
Te:·ceiro- Congresso Jnt~tm~donal da!> 
Instítni1,oôes de Contróle das Finaní;Pob 
PUblicat-:, reunido nesta Capltu!. 
(DC!\1. 5-5-59). 

TAOIANO DE MELLO 

Em 4 comenta. o di~cun;;o feHI) peln 
Sr. Presidentf. d?.- República 1HJ P,~.~ 
lácio da Alvorada, em BrnsiJia ~or 
o~asião d!t pMsa:'rf"lll dn cta. 1 a ele 1? rk · 
maio Dia do Trabalho. (0CN 5-5-EfJi. 

VITORINO :F:~-EIRE 

Em 20 as:·;inalu a passagem do ~wi~ 
vcrrário do NlarechaJ Eur!c~1 Gasp._u· 

1 r.::utra. <DCN. 21-5~5m. 

Em 25 dâ ·conhecimento f Casa df.' 
tele~rama que recebeu do G•;ne. al 
Eurico Gaspar Dufra, agradeccndu u::. 
pa!avt·n,s amáveis e seu:-' narP;-; r•e.s:,1 
Casa, por oensiào dit na.~sngem de 
seu aniversário. (DCN. 26~5-~59i. 

E!u 29 manifesta nesar p~ln Úile­
cimPilto do Govf'mador ).iazqlh~·c.; 
Barat.a. (DCN. 30~5-59.1. 

\'IV AI.,DO LntA 

Em G assinala os serviço~ prestnaos 
pela M:tv:inha de Guet·cu m:.s attvid:·~ 
des civis. (DCN. 7~5-5LIJ Republicaflo 
úCN B-5-"-~. 

Projeto d~ Lei da CH.mara n° 156,. d• 
195B, que t:oncede o au:Ailiu de Cr$ .• 
1. 000.000,00 à Pr~eituro MunitiTal 
de Ouro Fino, Mhi.'is Gemis, pRra•€re .. 
çãt: 'de'' um rnonumectu r-omemorat.;vo­
du I Centenário d& nascimento do' P.rca-­
~ident~ j(Jiio Bueno Brar1dão. 

Projeto dl:! i..~i da Câmara n<"~ 185,. <l• 
19.58, qua dá au ·Qeronorto da ~i4te 
d.q ltajaí, no Er.t!ido de S:mt~ C.aa,t1f'.1."' 
na, (> nome de Vitor Konder. 

Pro}eto d~ L~~ d:.~ Câmara n° ts8~ 
de 1958, qt:.e coucede o flnxílio de .Ct!f 
-~. OflO. r:oo .. o l-lO Educand.:irio Espil-~ta 
c Escn~n Dome:-~ica. de Aragnari, -Es-o 
b;-do d'!" 1\{inas Gertli,<l. 

Pro:etu de Lei da Cii.m.:::ra n° lQQ. 
•:lt:' 1~158, QUe, autoriza n rema.-:iín dns­
re·;to~ mortail' do ~hltech(IJ D·~~\dürO ·la 
Fnnsec:..< p:nu o okh,) enistente no ru .. 
'esta! du m••ntliT't'"Oto. 

Projeto de L.-,i- da Câmara n" ;.:04 
·le 1951{, que nutoriza n Pt•der Exerutj~­
vo a ~un<·eder o 1mxiH•J do Cr$ , .• •' 
5. 000. OOO,t;o à Ctomi:8:.âll dü Fe~~tG Na .. 
doni)J do Fui"T'o l' dA. Exposicào A<>ro~ 
')ecu:Sri<l e Indu~trial. ~ ~ 

J';nj'!to de Lei clR Cbm:::m n° 22?, ~fG 
1958. (_ltl~ aut,ri:>::; o Po(L'!r Rxe<'ulh•o ·;~ 
nbrir, ne1o 1\l[ini~tt5-ric, da Educudí.11 • 

Cnltum. n çn:di.to PSpeóal de Crt , , , .-
15. 000. 000,00 pfiTa nt~nrler despe."~"' 
('0m :~~ nov:>:1 in.>talaçõ0s do Colégio 
Pedro Jl - Iutr>ml;!t!). 

Proi_:t>> d<> T~ei da Cârnar~l n° 233-.. . 
d,· 19•[_l, QJJI" <J.'l8f'qll<a ao:; oficf..1is ina• 

tivoo,; e n.f;1stados das fileir<F do Ex-~rcf ... 
to, Cú!ll o cur~u completo clas Escolas 
Superiore-s ó~ Pt·eparaçâ'l de Ofil.•iais~ 
c e:xerciclo dr~ pf!l{is~ão tie. agrimensor • 

Á PROMULGAÇÃO Em 21 lô, para que conste dos Ana; s, 
os agradecimentos que recP.beu a~ a;. 
ta." patente:; da Marinha de Gttr-na 
do Bta ... u, o::lfll-1 .palavtas que prmmnN 
ciou em sessão anterior, enaltecendo 
os serviços daquf'la corpot:açáo ar­
mada. CDCN". 2'2-5 ... 59'1 • , 

:Projeto de .Re:;olução 11° 9, de 1959~ 
qnc concede exoneraçiío a Adolpho 1-'t...­
rez, do cargo de Taquígrafo. N", d& Sa­
cretaril:l- do Senado F(.oderal. 

• Resenha das Matérias votadas 
no mês de 'maio 

Organizada peo Sinopse do Protocolo 
Geral elo Senado Federal 

A SANÇÃO 

Projeto do Decreto Legill~tivo no 19. 
de 1957, originário d1.1 Câm~na dOl! 
Deput&rlos, que aprova o ato do Tribu .. 
nal rie Contas denegatório de registro 
AO têrmo aditivo do ncBrdo celebrado 
entre A Superintendência do Plano de 
Valorizaçü:n Econômica da Amazônia 
~ a ~ndação Getúlio Vargas, -para re .... 
hz~cuo de um curso de çlanejamento 
regtonal em Belém, Estado d(l Pará. 

- · Em 6 emJte parecer verbal, pela 
Comlssão de Justiça, a respeito da 
Mem>agem n9 1-59, que autoriza o 
Sr. Vice-Presidente da República a Em 26 manifesta pesar pelo faleci .. 
se nusentar do País, (DCN 7·5-59J mento do estadista norte~americano 

Projeto de Lei da C<imara n° 11, de 
1959,-que autoriza .o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obra., Pública$, o crédito especial de 
Cr$ 20.000. 000,00, destinado à recons 
trução da barragem do Batatan, em São 
Luis, Estado do Maranhão. 

Á COMISSAO DE REDAÇÃO 

Projeto de Resolução no 8. de 195'1 • 
Qu~ suspende a l"'Xecução do dispostc; 
0 ?5 .~~. 2o, 3c ~ 4° do art. 91 da Con!!• 
btotça~' ~e 1\fmag Gerais. nos tênrws 
de .~cordao do Supremo Tribunal Fe .. 
deral. - Em 21 tece considerações de Jonh Foster DUlles. (DCN. 27-5 ... 59). 

ordem polftica, econômica e finan- Em 29 manifesta pesar pelo faleci­
celra do continente africano. (DCN ·mento do Governador :Õ'.h.lt;alhães Ba-
22-S.-~9) rata. (DCN. 30~5-59). 

ME~1 DE SA' 

- Em 4 lê telegrama que recebeu 
dos Deputados integrantes da As­
sembléia LegislatiV'a do Rio Gran­
de do Sul, solicitando pro-vidências 
a fim de que nã.o seja aprovada nesta. 
Casa o Projeto orlando da Mensagem 
Presidencial que propõe a. elevação 
{las contribuJcões às Autaraulas de 
~r·evidêncla Social. (DCN s:.s~59) 

SAULO RAi\'!OS 

Em 4, ero explicação pessoal, justi­
fica Ulll Requerinlento de urgência, 
que ·envia à Mesa., para o Projeto que 
dispõe sôbre n rescisão do contrato de 
arrendamento da Estrada de Ferro 
Santa Catarina. (DCN. 5 .. 5.59). 

Em 6 dá conhecimento à Casa de 
Presidente da Assen1bléta Legislativa 

P10jeto d~:" Lei da Câmara n° 13, (Ie 
1959, que dispõe sôbre s rescisilo do 
contrato de arrendamento da Estrada 
de Ferro Santa Catarina e dá outras 
providências. 

, Ptojeto rle ei da C5.mara no 117, da 
1 958, que concede o au:xí!io de Cr$ 
800 ._ooo.oo a Casa do Estudante do 
Braslt para amortizaçilo de sua divida 
com: o InStituto de Aposentadoria • 
Pemoea do9 Comerciários. 

APROVADOS 

Projeto de Lei da Câmara n° 120, de 
1958. que dá ao Aeroporto de P.1Sso 

·Fundot Estado do Rio Grande do Sul, 
t1 denominação de Aeroporto Lauro Í 
Kurtz. .Vé.to 11." f. de 1959, do Prefeito do 

?Jst?to Federal, a 'dispositivos do Pro­
Projeto de Lei da. Câmara n° 152, de et d L M 

1958, Que determina que os tra.balh$dO• ~u 0 
e e! ubnicipalt\0 23-A, d~ 1959, 

e conce ... e a o no provisóriG- ~os aer•;i.. , . , 

-~ 
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dores do Distrito Federal, estabelece 
.hOOidas financeiras concernentes, alte­
.a a Ieiisl~çã o tributário. na parte que 
menciona e dá outras providências. 

Mensagem n° 26, de 1959, pela qual 
6 'Presidente da República submete ao 
Senado a escolha do diplomata Bolivar 
de Freitas para o cargo de Enviado Ex­
ti-a-ordinário e Ministro Plenipotenciá­
rio junto ao govêrno da Etiópi~. 

1 ·Mensagem n° 47, de 1959, pela' qual 
o' Sr • Presidente da República submet'.:! 
$·Senado a escolha· do Sr. Jorge ÓHn­
tp1 de Oliveira para o cargo de ~mbai· 
xador Extraordinári9 e Pleni,çotenciário 
do Brasil junto ao Governo da Finlân­
<ji •• 

-Mensagem nc: 51, de 1959, pela qual 
o, ,Presidente da República submete. ao 
senado a t'SColha do Sr. TU.lio César 
l .. eite para exercer as funções de mem­
ln'o do Conselho Nacional de Eco­
n9ffiÍa. 
t ,Requerimento n° 93, de 1959, do SL 

joão Villasboas, solicitando, nos Têr· 
rp.os do art. 171, n° I do Regimento 
Interno, inclusãO em Ordem do Dia, do 
PrOjeto de Lei do Senado n° 48, de 
~·~56, que declara isentos de sanções 
disciplinares·, os mi1ít<tres re!onnados e 
óâ" das Reservas da Fôrças A-rmadas. 

'·I 

'' 

. ' 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) Junho de 1959· 

Requerimento n'! 89, de 1959, em 
que a Comissão de Segurança Nacio-­
nal. pede seja sustado, fios têrmos do 
art. 325, n° 31 do Regimento Interno, 
o curso do Projeto de Lei da Câmara 
u0 333, de 1956 (que regula o casa­
mento de cabos .e soldados do Exérci· 
to, estendendo-lhes os benefícios do art. 
102, alínea b, n° 3, do Estatuto dos 
Militares) até a chegada, ao Senado, 
de .proposição existente sôbre o mesmo 
assunto em final -de tramitação na Câ­
mara dos Deputados (Projeto número 
2.-139-56). 

Requerimento n° 91 1 de 1959, em 
que a Comissã .... de Segurança Nacional 
pede seja sustado, ·nos têrmos do art.' 
J25, n° 2, do Regimento Interno, o cur~ 
iiO do Proje:to de Lei da Câmara n° 315, 
de 1956 (que estabelece a equivalência 
antre os Cursos de Fonnação de Sar~ 
<?;entos da Polícia Militar e do Corpo 
de Bombeiros ao Curso de Comandante 
de Pelotão (Seção) do Exército) até 
.:tUe seja recebido o pronunciamento do 
Minirtério da 'Aeronáutica, ~a mesma 
Comissão julgado necessário· e sotici. 
tado. 

. ReqUerimentn n° 106, da Comi"ssão 
de Sen•ito Púbüco Ch·il, solicitando 

• 

seja sustado, nos têrmos do art. 325, a abrir o crédito especial de Cr$ ...... 1 

n 3, do Regi.nento Interno, o andamen. 5.000.000,00 (cinco milhõe-s de cru ... 
to do Projeto de Lei da Câmara dos zeiros), como auxílio à "Real Soc:ied~­
Deputados n° 97, de 1958 (que cria no de Clube e Ginástico Português", para 
Departamento Nacional de Obras Con- reconstrução do seu teatro (apresenta .. 
tra as Sêcas os 6° g. 7° Distritos e dá do pelo Senador Alencastro Gui:ba· 
outras providências), até a chegada ao rães) . 
Senado do Projeto n° 32, de 1959, em Projeto de. Lei do Senado n° 16, de 

1958, que isenta do imposto -sóbre a 
renda os investimentos para confl.rU(ão· 
de casas populares ou conjuntos Tesi ... 
denciais proletários, e dá ,,.tras Drovi, .... 
dência.s. 

curso na Câmara (qne cria a Superin~ 
tendência do Deienvolvimento do Nor­
deste). 

Parecer n° 136, de 1959, da Comissão 
de Constituição e Justiça, pelo arquiva­
mento da Indicação n° I, de 1955, que 
dispõe sôbre a constituição de Comis­
são de Inquérito para apurar exata si­
tuação do estado de saúde do Sr. João 
Caíé Filho,, e a compatibilidade dela 
com a sua volta ao exercício das atri· 
buições no seu cargo de Presidente da 
República. 

Parecer n° 137, de 1959, da Comissão 
de Constituição e Justiça, pelo arqui­
vamento do Oício n° S-3, de 1956, .Jó 
Procurador Geral dO Distrito Federal 
solicitando licença para processar o Sr. 
Senador Assis Chateaubriand Bandeira 
de Mello. 

Projeto de Lei do Senado n° · 19, 
de 1957, que autoriza o Poder Executi• 
vo a auxiliar a Companhia Municipal 
de Transportes ·Coletivos de São PaU• 
lo (do Sr. Senador Lino de Mattos) • 

Projeto de Lei do Senado n° 31, de 
1955, que institui uma J:ensão vitalícia 
mensal de Cr$ 5. 000,00 à dona R•sa 
Bianca Bocayuva Sena, filha viúva de 
Q~tino Bocayuva. 

ARQUIVADO 

Projeto de Resolução n° 28~ de 1957• 
REJEITADOS que· aposenta Alípio Ferreira Dias, !L'I-

Projeto de ~i· do Sen&do n° 3, de xiJiar de· Portaria, classe d'>. do Qua. 
1958, que autól"iza o Poder ~Executivo dro da Secretaria do Senado Fe~ra.L1 


